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Mulheres de Valor na Saúde
_
Liderar exige determinação e ca-
pacidade de enfrentar desafios 
no mercado de trabalho. Será 
isso possível? As mulheres desta 
edição explicam como o fazem!
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As mulheres são, hoje, profissionais ativos na sociedade e, 

muita delas, criam o seu próprio emprego. O empreendedo-
rismo está cada vez mais presente na sociedade e as mulhe-
res são um força ativa na sua concretização. No setor da 

Saúde, porém, apesar de as mulheres estarem muito presen-

tes e desempenharem várias funções, A verdade é que apenas 

pouco mais de 30% delas ocupam funções de liderança.

Nesta edição, trazemos-lhe os testemunhos de algumas mu-

lheres que trabalham na área da Saúde e ocupam lugares de 

liderança e coordenação, e destacam que, apesar de desa-

fiante, esta evolução na carreira é justa e ambicionada. Além 

deste tema, terá também oportunidade de ler uma entrevista 

com João Cotrim de Figueiredo, eurodeputado da Iniciativa 

Liberal, que deixa clara a sua posição sobre a Europa e os 

principais acontecimentos que podem influenciar os próxi-

mos tempos da comunidade europeia. 

O apoio domiciliário é outro tema que estará presente na 

edição de novembro, e torna-se cada vez mais importante, 

num momento em que Portugal é o segundo país da União 

Europeia com maior índice de envelhecimento. São neces-

sárias soluções. Como está o setor a responder? Nas pági-

nas seguintes encontrará também outros destaques, como 

a Valor Magazine já o habituou.
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Twist & Glue Renature. Frasco 88% materiais primas à base de plantas. 98% de 
ingredientes naturais (incluindo água). Cola Universal Renature: Tampa e tubo 
100% reciclados. 57% de ingredientes naturais (incluíndo água). Stic 
Renature; Recipiente 58% matérias-primas de origem vegetal. Cola com 
98% ingredientes naturais (incluíndo água). Emissões de CO2 
reduzidas em comparação com o produto padrão.

Embalagem
sustentável

Emissões de CO2
reduzidas

Fórmula
natural

VAMOS CRIAR O AMANHÃ.

www.uhu.pt
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A marca UHU tem mais de 100 anos de existência e é conhecida de todos pelas suas cores, 
amarelo e preto. Associada desde sempre a várias atividades, seja escolares, profissio-
nais ou de hobby, quando se fala de cola, pensa-se “UHU”. Ao longo da sua existência, a 
responsabilidade da marca para com o seu público aumentou, e Inês Teixeira, marketing 
manager da marca, acredita que a sustentabilidade, a inovação e o compromisso com a 
responsabilidade social fazem da UHU uma marca para todos os públicos, desde os pro-
fissionais que usam os produtos no trabalho, as crianças, que utilizam UHU nas suas 
atividades escolares e as famílias, que, em casa, enfrentam os desafios domésticos com 
produtos adesivos, vedantes ou colas UHU.

Há mais de um século na vanguarda das soluções de fixação

UHUportugal criativo

A associação que se faz entre a marca e o 
próprio produto traz ainda uma maior res-
ponsabilidade no vosso trabalho? 
Sim, a UHU carrega uma grande respon-
sabilidade justamente por essa forte asso-
ciação entre a marca e o conceito de cola. 
Quando uma marca atinge este nível de 
reconhecimento e se torna quase sinónimo 

do produto, as expectativas dos consumido-
res também aumentam. Os consumidores 
conf iam na UHU e reconhecem a qualidade 
de sempre. Não se trata apenas de vender 
um produto, mas de manter uma reputa-
ção construída ao longo de gerações. Esta 
conf iança estabelecida ao longo do tempo 
exige um compromisso contínuo com ino-
vação, qualidade e sustentabilidade. Com 
produtos inovadores, asseguramos as ne-
cessidades dos consumidores, mantendo 
a ef icácia, mas também respeitando ques-
tões como a sustentabilidade.

A inovação é absolutamente necessária 
para continuar na vanguarda da vossa área 
de trabalho. Que importância dão ao vosso 
departamento de I&D, no que concerne ao 
desenvolvimento de novos produtos e solu-
ções que respondam a outro tipo de neces-
sidades práticas dos clientes? 
A inovação é essencial para manter as mar-
cas ativas, especialmente em mercados 
em constante evolução, onde surgem 
novas necessidades e desaf ios como é o 
caso da UHU. O nosso departamento de 
I&D desempenha um papel crucial neste 
processo. O foco no I&D não se limita a 
aumentar a ef icácia dos produtos, mas 
também a desenvolver soluções que res-
pondam a necessidades específ icas dos 
clientes, com maior segurança, sustenta-
bilidade e desempenho.

Deixo alguns exemplos:

• Sustentabilidade: A procura por produ-
tos mais ecológicos tem um grande im-
pacto na inovação. O desenvolvimento de 
colas de base aquosa, embalagens de ma-
teriais reciclados e recicláveis, gamas de 
produto feitas com ingredientes naturais, 

como é o caso da gama Renature, entre 
outras ações; 

• Melhoria de desempenho: O I&D foca-se 
em melhorar características  como a dura-
bilidade, a capacidade de adesão a novos 
materiais e superf ícies, a resistência a con-
dições extremas (como humidade), para 
garantir que os produtos sejam cada vez 
mais versáteis e ef icazes;

• Insights dos consumidores: O feedback 
dos consumidores é vital para orientar o 
trabalho do I&D. “Ouvir” as necessidades 
práticas dos consumidores, seja no con-
texto do DIY, papelaria ou prof issional, 
permite-nos criar produtos que anteci-
pem tendências e se adaptem ao que o 
mercado procura.

Existem também no mercado várias soluções 
de adesivos que dão resposta a desafios do-
mésticos, como a outros mais exigentes, de 
cariz profissional. Quais as últimas soluções 
que chegaram ao mercado? 
A oferta da UHU atualmente é muito mais 
extensa, o que permite dar resposta não 
só a desaf ios escolares e domésticos, mas 
também a desaf ios de bricolage e de cons-
trução prof issional.

“O FOCO ESTÁ NA PROTEÇÃO DOS RECURSOS NA-

TURAIS E O RESPEITO PELOS DIREITOS HUMANOS 

AO LONGO DAS CADEIAS DE VALOR”.

Destaco algumas das gamas UHU:

•	 UHU Poly Max: Esta gama é ideal para 

colar, fixar e vedar diferentes tipos de ma-

 Inês Teixeira | marketing manager
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UHUportugal criativo

A sustentabilidade é, hoje, um desaf io 
para todos os que trabalham numa indús-
tria que envolve a utilização de produtos 
químicos. A UHU já tem, no entanto, so-
luções de colas amigas do ambiente. Que 
características particulares têm estes pro-
dutos que permitem que o seu impacto 
ambiental seja menor? 
Um exemplo é a gama ReNATURE, que utiliza 
embalagens feitas de bioplásticos renováveis a 
partir de cana-de-açúcar. Isso permite uma 
redução signif icativa nas emissões de CO2 e 
no uso de recursos fósseis. O UHU stic ReNA-
TURE, por exemplo, utiliza 98% de ingredien-
tes naturais e embalagens com 58% de ma-
térias-primas renováveis, contribuindo para a 
conservação de recursos naturais e a redução 
do impacto ambiental.

“ESTA CONFIANÇA ESTABELECIDA AO LONGO DO 

TEMPO EXIGE UM COMPROMISSO CONTÍNUO COM 

INOVAÇÃO, QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE”.

Como caracteriza a vossa estratégia de de-
senvolvimento sustentável? 
A UHU pertence ao grupo Bolton Adhesives, 
que tem uma forte estratégia de desenvol-
vimento sustentável, e que se reflete em 
várias iniciativas e certif icações. É o caso 
da atribuição do selo EcoVadis Gold, posi-
cionando-se entre as 5% das empresas com 
melhores práticas de sustentabilidade no 
setor. O foco está na proteção dos recursos 
naturais e o respeito pelos direitos humanos 
ao longo das cadeias de valor, demonstran-
do o compromisso com a responsabilidade 
social e o ambiental nas operações globais. 
Além disso, a UHU foi reconhecida com o 
rótulo Green Brand e o selo Nordic Swan 
Ecolabel, que destacam produtos que cum-
prem rigorosos critérios ambientais.

Desde há sete anos, já reduziram as vossas 
emissões de CO2 em 42% e procuram oti-
mizar e tornar sustentável a vossa cadeia 
de valor. Como é que a tecnologia e a cria-
tividade podem ajudar a que alcancem os 
vossos objetivos, também neste quesito? 
Tanto a tecnologia quanto a criatividade 
desempenham um papel crucial para al-
cançarmos os objetivos de sustentabilida-
de. A combinação de tecnologia de ponta e 
abordagens criativas em design de produ-
to, otimização da cadeia de valor e gestão 

de recursos será vital para a UHU continuar 
a reduzir as emissões de CO2 e cumprir os 
objetivos de sustentabilidade.

Como se posiciona a UHU para o futuro, 
considerando as obrigações com o am-
biente, a necessidade constante de ino-
vação e os desaf ios que novos materiais e 
tecnologias podem representar para o fu-
turo da área das colas e adesivos? 
A empresa reconhece que o desenvolvimento 
sustentável e a inovação constante são pila-
res essenciais para continuar com posição 
de destaque num mercado cada vez mais 
dinâmico e consciente.

• 	 COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE

A UHU já implementou práticas sustentáveis 
significativas, como a gama ReNATURE, que 
utiliza bioplásticos e reduz o impacto ambiental 
através de embalagens recicláveis e matérias-
-primas renováveis. O foco está em reduzir o im-
pacto ambiental em todas as fases do ciclo de 
vida do produto, da produção ao descarte​;

• 	 INOVAÇÃO DE PRODUTO E ADAPTAÇÃO 

A NOVOS MATERIAIS

A empresa continua a investir fortemente em 
I&D para se manter à frente das necessidades 
dos consumidores e das exigências tecnoló-
gicas. Estamos atentos à crescente procura 
de produtos mais versáteis, que funcionem 
com novos materiais como compósitos, 
plásticos de alta tecnologia e superf ícies 
mais inovadoras. A introdução de produtos 
como o UHU Poly Max®, que colam, vedam e 
f ixam em superf ícies desaf iadoras, demons-
tra esta capacidade de inovação;

• 	 RESPONSABILIDADE SOCIAL

A importância de práticas empresariais 
responsáveis e de uma cadeia de abas-
tecimento ética estão na base da UHU. A 
certif icação EcoVadis Gold, que avalia sus-
tentabilidade, direitos humanos e impacto 
social, reflete o compromisso da empresa em 
manter uma operação transparente e respon-
sável​. O posicionamento da UHU para o futuro 
é focado numa estratégia de equilíbrio entre 
inovação, compromisso ambiental e adapta-
ção contínua aos avanços tecnológicos e ma-
teriais, sempre atenta às necessidades emer-
gentes dos consumidores.

teriais. Possui uma elevada aderência ini-

cial, pode ser usada tanto em interiores 

quanto em exteriores, e até em superfícies 

húmidas. É uma solução versátil que res-

ponde a diferentes desafios profissionais. 

•	 UHU Poly Max Vedante Híbrido: é um se-

lante multifuncional de alta qualidade, per-

manentemente elástico, pintável e resisten-

te ao bolor. Para vedação à prova de água 

de juntas e fissuras, enchimento sem retra-

ção de perfurações, fendas e fissuras e ade-

quado, também, para acabamento de tra-

balhos de vedação de uma forma estética. 

•	 UHU Aqua Zero: É uma gama de produtos 

impermeabilizantes que podem ser aplica-

dos em diferentes superfícies e contextos. 

Esta gama contribui para uma melhor efi-

ciência energética das construções e per-

mite um recuperação e prolongamento da 

vida útil dos materiais.
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Vítor Freitas é o líder de uma equipa constituída por si, pela sua esposa – Guadalupe Mar-
tins – há cerca de nove anos. Há cerca de um ano, juntou-se à equipa Denis Andrei. Profis-
sionais reconhecidos como top producers da Remax, a nível nacional, este ano já foram 
mais de 50 as transações imobiliárias efetuadas, valor que supera o do ano passado, se-
gundo Vítor Freitas. Numa análise referente aos temas da sustentabilidade e da inovação 
nesta área de atividade, este consultor explica as tendências do mercado e lança uma 
perspetiva do que se pode esperar deste setor para 2025.

“A inovação é a chave que ajuda a simplificar processos e a diferenciar-nos no mercado”

REMAX ONportugal criativo

Sustentabilidade e inovação são duas pa-
lavras que são muito utilizadas em todas 
as áreas de atividade. No imobiliário não 
é diferente. Como se traduzem estas pala-
vras no dia a dia do setor imobiliário? 
O mercado imobiliário é um “negócio de 
pessoas para pessoas”, e estas exigem so-
luções personalizadas às necessidades de 
cada um. No âmbito imobiliário, vejo a sus-
tentabilidade, felizmente, como uma preo-
cupação com o meio ambiente e acima de 
tudo, com o sentido de algo que é funda-
mental, como a ef iciência cada vez maior 
no uso dos nossos recursos na construção, 
principalmente no planeamento urbano, ao 
nível da ef iciência energética, na sustentabi-
lidade dos edif ícios e, genericamente, numa 
maior preocupação pelo bem-estar da so-
ciedade. Pelo nível de conhecimento que 
temos do mercado, do terreno onde atu-
amos e pelo que conhecemos das necessi-
dades que sabemos diretamente das pes-
soas, somos, com certeza, uma mais-valia 
para os promotores, construtores e arqui-
tetos que pretendam hoje um imobiliário 
mais sustentável.
Inovar permite a diferenciação competi-
tiva de cada um de nós, enquanto pro-
f issionais deste setor, e representa para 
mim a chave para simplif icar os processos, 
precisamente porque hoje os clientes pro-
curam soluções. E é esse o papel do con-
sultor imobiliário. Precisamos de estar em 
constante evolução, e é preciso adaptar-
mo-nos permanentemente às mudanças e 
estar sempre atualizados. Só assim é que au-
mentamos a ef iciência, somos competitivos 
e acrescentamos valor ao cliente.

Como caracteriza o mercado imobiliário nacio-
nal no que respeita a esta evolução? 
Eu diria que estamos no caminho certo. Os 
benef ícios que o serviço Casa Pronta nos 
trouxe, a rápida extração online dos do-

cumentos of iciais, o protocolo APB entre 
os bancos, entre outros procedimentos 
processuais implementados têm-nos per-
mitido realizar as escrituras nos tempos 
médios acordados entre os comprado-
res e vendedores. Vejo que estamos em 
linha com os grandes mercados interna-
cionais e estou otimista com a introdu-
ção da IA que vai melhorar e tornar mais 
rápido e ef iciente o tratamento de dados 
dos clientes e dos imóveis. Sendo eu um 
consultor da RE/MAX, e sendo esta uma 
marca líder no mercado nacional, posso 
af irmar sem qualquer presunção que 
Portugal tem dos melhores prof issionais 
a trabalhar o setor imobiliário. Não é à toa 

que fomos destacados recentemente na 
Convenção Europeia em que participei, 
em Valência, como “Região da Década”, 
e temos entre nós várias agências que se 
destacam como as melhores a operar na 
Europa. Temos tido, por diversos anos, os 
Melhores Agentes do Mundo (exceto EUA e 
Canadá). Ora isto só pode ser possível num 
mercado que permita e tenha dinamismo 
suf iciente para que estas performances 
possam acontecer.  O que distingue o mer-
cado nacional dos outros mercados é ape-
nas a escala, a dimensão, de resto temos 
tudo para estar ao nível dos melhores.

Como aplica a equipa Vítor Freitas estes con-
ceitos no dia a dia laboral? 
Os clientes querem soluções, e a nós cabe-nos a 
função de encontrar o caminho que conduza 
à superação das expectativas e aos resultados 
esperados. Hoje, a equipa Vítor Freitas é uma 
referência na zona metropolitana de Lisboa, 
onde o resultado das mais de 800 transações 
que já realizámos ao longo de quase 10 anos, 
com mais de 50 milhões de euros faturados, 
criaram experiências nos nossos clientes 
que os transformaram em “agentes de pu-
blicidade” do nosso trabalho. Ter grande 
parte destes clientes a referenciar-nos é a 
melhor carta de apresentação que pode-
mos ter. Relação, conf iança, propósito e 
atitude, são valores comportamentais que 
a Equipa Vítor Freitas aplica diariamen-
te no seu dia a dia. Mas, para que tudo 
isto aconteça, há que estar preparados, e 
é impossível se não nos adaptarmos, se 
não evoluirmos e se não estivermos per-
manentemente a inovar, caso contrário, 
perdemos o rumo.

“É importante ressalvar que temos de 
usar a IA em benefício de uma experiência 
que simplifique e beneficie o cliente”. 

Vítor Freitas | consultor e team leader
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REMAX ONportugal criativo

A inovação, no mercado imobiliário, chegou 
através da tecnologia. Como caracteriza a 
forma como, hoje, é possível prestar um servi-
ço mais fácil e simples aos clientes? 
No meu ponto de vista, a inovação no mer-
cado imobiliário começou em 2016, com o 
Programa Casa Pronta. Foi algo que veio sim-
plificar e agilizar o que até então era muito 
mais demorado e burocrático. Depois, com o 
COVID, em 2020, por força das circunstâncias, 
evoluímos para níveis ainda mais avançados, 
principalmente ao nível do digital e do virtu-
al, onde a simplificação de métodos digitais 
permitiram perceber o quanto seria possível 
tornar mais fáceis e eficientes determinados 
procedimentos que antes eram impensáveis. 
Assinar digitalmente um contrato, extrair via 
online um simples assento de nascimento ou 
casamento, ou uma certidão do registo pre-
dial ou comercial…atos que hoje são possíveis 
em minutos ou de um dia para o outro e sim-
plificam a vida de todos nós.

Que ferramentas existem, quer para clientes, 
quer para consultores, que permitem simpli-
ficar o processo da compra de casa? 
Eu colocaria a questão de outra forma. Pri-
meiro de tudo, para simplificar o processo de 
comprar ou vender ou arrendar uma casa, eu 
aconselho o cliente a procurar um profissional. 
Um consultor imobiliário saberá fazer uso das 
ferramentas disponíveis para tornar o proces-
so mais simples, baseado no nível de inovação 
que consegue implementar e destacar-se pe-
rante a concorrência. É que não se trata ape-
nas de uma questão de ferramentas. Há que 
aplicar um modelo de trabalho, implementar 
um planeamento, há que analisar os desvios 
e há que apurar os resultados.  Com base em 
tudo isto, o processo torna-se simples.

“Hoje, a equipa Vítor Freitas é uma 
referência na zona metropolitana 
de Lisboa”. 

Parece-lhe que, por exemplo, a inteligência 
artificial poderá ser utilizada, no futuro, para 
continuar a simplificar a experiência de quem 
quer comprar casa? 
Sim. Destaco particularmente o facto de 
que com a IA nós conseguimos identif icar 
e segmentar o público-alvo que queremos 
atingir. No fundo, perante as caracterís-
ticas dos imóveis que temos em carteira, 
conseguimos, com a IA, direcionar estraté-
gias de marketing de modo que os clien-
tes com um determinado perf il possam ter 
acesso à informação específ ica sobre esses 
imóveis. Há também assistência na comu-
nicação, os chatbots, onde são articuladas 
conversações diretas com os compradores 
e agendadas visitas. É importante ressalvar 
que temos de usar a IA em benef ício de 
uma experiência que simplif ique e bene-
f icie o cliente. Não nos podemos esquecer 
que, na nossa atividade, a base do negócio 
é a relação pessoal com o cliente e isso, ape-
sar de toda a tecnologia, nunca vai mudar.

Que balanço faz deste ano de 2024, das di-
f iculdades que existem no mercado imobi-
liário? E o que espera para 2025? 
Este ano, já ultrapassámos o número de 
transações que efetuámos no ano passado, 
com mais de 50, e contamos ultrapassar os 
cinco milhões de euros em volume de ne-
gócios até f inal do ano. Acredito que 2025 
será um ano desaf iante para todos. Portugal 
continua a ser um país atrativo para inves-
tidores estrangeiros e, enquanto isso acon-
tecer, é bom para o setor e para a economia 
do nosso país. Por um lado isso fomenta a 
procura, mas por outro sabemos que isso 
tem o reverso da medalha, com o impacto 
nos preços dos imóveis, pois quem acaba 
por pagar a fatura, na realidade, são os por-
tugueses, que representam a maior fatia 
de quem compra.

Em 2025 teremos mais oferta de imóveis 
novos, mas não consigo prever qual o im-
pacto que isso possa provocar no merca-
do. Acredito que haja uma diminuição do 
número de transações e ajustamento dos 
valores. Mas o setor imobiliário tem uma 
dinâmica constante e cabe-nos a nós, con-
sultores, intermediar, promover e prestar 
um serviço que ajude os clientes, indepen-
dente do cenário que existir. Da equipa  
Vítor Freitas, há algo que é certo, podem 
sempre contar connosco!

Denis Andrei, Vitor Freitas, Guadalupe Martins | equipa



O OVODia Mundial do Ovo

Este ano, no dia 13 de outubro – Dia Mundial 

do Ovo – nasceu em Ferreira do Zêzere a Con-

fraria do Ovo. Este concelho orgulha-se de ser 

conhecido como a Capital do Ovo e, por essa 

razão, uniu-se à Zêzerovo e à Uniovo para criar 

esta nova instituição. Além destes três par-

ceiros, integram também a Confraria as sete 

Juntas de Freguesia de Ferreira do Zêzere. Um 

dos objetivos desta constituição é prosseguir 

na divulgação do território e das suas marcas, 

sendo a “Capital do Ovo” uma delas.

O ovo é considerado um alimento nutricional-

mente rico: a gema é a parte do ovo que tem 

maior valor calórico, e contém essencialmente 

proteína e gordura, bem como todas as vitami-

nas, à exceção da vitamina C. Já a clara é rica em 

água e proteína. A casca do ovo é rica em carbo-

nato de cálcio. O consumo de ovos interfere po-

sitivamente na formação dos ossos e dos den-

tes, trazendo também vantagens para a visão.

SABIA QUE...?

•	 A cor da gema do ovo depende da ali-

mentação da galinha;

•	 A cor da casca do ovo está relacionada 

com a raça da galinha;

•	 As cores da gema e da clara não estão 

diretamente relacionadas com o valor 

nutricional do ovo.

DIA MUNDIAL DO OVO FOI O ESCOLHIDO PARA A CRIAÇÃO DA CONFRARIA DO OVO

Em Portugal, a f ileira dos ovos, segundo 

o Observatório de Preços Agroalimentar, 

corresponde a 2,7% da produção agrícola 

nacional. Entre 2019 e 2023, no que respei-

ta a produção de ovos para consumo, se-

gundo dados do INE, os valores chegaram 

perto dos dois milhões de unidades.
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UNIOVODia Mundial do Ovo

“O consumo de ovos está a crescer mas estamos abaixo da média europeia”

Como classifica a qualidade dos ovos Uniovo? 
O que faz com que eles estejam no top dos 
produtores de ovos nacionais? 
Consideramos que a qualidade dos nos-
sos ovos é elevada e somos reconhecidos no 
mercado por isso. Existem vários fatores que 
nos permitem assegurar níveis altos de quali-
dade. Começando pelas condições das nossas 
instalações, o nosso centro de classificação, 
embalamento, armazenagem e expedição 
está equipado com equipamentos de clima-
tização, que permitem que trabalhemos com 
temperaturas ideais à conservação dos ovos, 
de forma constante, em qualquer altura do 
ano. Para além disso, as nossas aves são alimen-
tadas com ração produzida por uma empresa 
do grupo, o que permite um controlo do que é 
produzido. Acresce ainda que, neste momen-
to, trabalhamos a 100% com produção própria, 
logo apenas vendemos a nossa produção.

Que impacto tem para o país, e para a econo-
mia nacional, a atividade baseada neste pro-
duto alimentar? 
Portugal ainda está abaixo dos valores médios 
da União Europeia e mundiais, em termos de 
consumo de ovos per capita. Ainda assim, esses 
valores têm vindo a aumentar. Tipicamente, os 
ovos são um produto muito utilizado na gas-
tronomia e doçaria tradicionais. Com a ajuda 
da difusão da informação de que o ovo é um 
produto saudável, e um “super alimento”, este 
começa, cada vez mais, a fazer parte do dia a 
dia dos portugueses, também com o consu-
mo em pequenos-almoços, lanches e snacks, 
por exemplo. Ainda existe a ideia de que cada 
pessoa só deve comer um determinado núme-
ro de ovos por dia ou semana, mas felizmente, e 
com base em estudos mais recentes, essas teo-
rias começam a ser desmistificadas.

A inovação e a tecnologia são, na indústria ali-
mentar, cruciais para um posicionamento supe-
rior das empresas. Como acompanha a Uniovo o 
desenvolvimento da inovação e da tecnologia? 
Tentamos estar atentos, e o mais informados 
possível, sobre aquilo que nos pode conferir 
vantagem competitiva. O leque de possibili-

A Uniovo é uma das maiores produtoras de ovos a nível nacional. Está na base da cria-
ção deste setor em Ferreira do Zêzere. Gil Domingues, do departamento financeiro 
desta empresa, explica a forma como a Uniovo se mantém na vanguarda da tecnologia 
e como assegura, sobretudo, a qualidade da sua produção de ovos, que contam com 
um circuito fechado de produção nesta marca.

dades de aplicação dos mais variados tipos de 
tecnologia tem de ser encarado como uma 
oportunidade de sermos melhores, mais efica-
zes e eficientes, de sermos mais competitivos. Os 
nossos fornecedores de equipamentos são uma 
das fontes de informação, no que diz respeito à 
vanguarda da tecnologia no setor da avicultura. 
Para além disso, temos algumas potenciais par-
cerias em estudo, no que diz respeito à tecno-
logia mais avançada, como a IA.

Para que mercados já exporta a Uniovo? Como 
é possível garantir a qualidade de um produto 
tão perecível como o ovo em viagens longas? 
A Uniovo exporta essencialmente para o mercado 
comunitário. Temos uma presença interessante 
no mercado da saudade. A qualidade é garantida 
através de transporte especializado, em viaturas 
isotérmicas, que permitem assegurar a integrida-
de do produto durante todo o percurso.

Como antecipa o futuro do setor e que ques-
tões-chave estarão em causa para 2025, no 
que respeita ao crescimento e contínua evo-
lução da Uniovo? 
O futuro do setor será de oportunidades e 
desaf ios. Sustentabilidade, tecnologia 4.0, 
IA, bem-estar animal e métodos de produ-
ção alternativos são alguns dos temas-chave 
para o presente e futuro próximo do nosso 
negócio e podem ser usados como fator de 
diferenciação e de vantagem competitiva. 
Os vários conflitos e tensões que se verif i-
cam a nível mundial, com as instabilidades 
que provocam, são fatores de incerteza para 
o nosso negócio e para o setor. Questões 
como gripes aviárias e outros tipos de pato-
logia são também motivos de preocupação. 
Todas estas questões têm de ser contempla-
das e analisadas no que diz respeito à def i-
nição da estratégia de curto e médio prazo.
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GROWTH HEALTHCAREMais Inovação, Melhor Saúde no Setor Farmacêutico 

Growth Healthcare traz a inovação e a simplificação de tarefas ao setor da Saúde

A Growth Healthcare nasceu há três anos, pela vontade de Vânia Serra, farmacêutica que 
acompanhou, durante muitos anos, as farmácias e a indústria do medicamento. O conheci-
mento que possuía foi transformado em serviços que disponibiliza aos clientes – farmácias 
e indústrias farmacêuticas – na área da Consultoria e da Comunicação em Saúde, sempre 
com o objetivo de simplificar a aplicação de novos conceitos e ideias num setor muito fe-
chado e muito regulado. Fazer acontecer é o objetivo último da Growth Healthcare.

Como surgiu a Growth Healthcare? 
A minha experiência profissional fez-me ter 
perceção do setor, desde a fábrica onde se 
constrói o medicamento, até à pessoa que leva 
a caixa para casa. Acompanhar todos os passos 
e ter esta visão transversal permitiu-me saber 
exatamente onde estavam os problemas na 
engrenagem deste processo. Sabia que havia 
mercado para um projeto como este, onde o 
que se procura é simplificar os processos das 
novas implementações e abrir o setor à ino-
vação, algo que levanta sempre alguma des-
confiança numa área onde todos os players 
são conhecidos e é tudo feito “by the book”. 
Por isso, o nosso slogan é “Make it happen”, já 
que queremos deixar para trás a ideia de que 
“é preciso, deve-se fazer” e passar diretamente 
à ação. “Fazer” é o nosso verbo.

Comunicar é das coisas mais importantes em 
todas as áreas de atividade, e em saúde não é 
diferente. Que desafio é este de tentar desmis-
tificar e simplificar a linguagem em saúde? 
É de facto um desafio e a Growth só faz comu-
nicação de saúde. Falar saúde é extremamen-
te dif ícil se nós não traduzirmos “por miúdos”, 
portanto o que nós fazemos é traduzir a lin-
guagem técnica de forma que as pessoas co-
muns a compreendam. As farmácias acabam 
por ter mais esta capacidade, uma vez que, por 
serem espaços que estão mais próximos do 
cliente final, têm uma capacidade diferente de 
interpretação do que a pessoa está a dizer. A 
comunicação das redes sociais, porém, trouxe 
o desafio de mudar. Quando nos começaram 
a pedir para cuidar das redes sociais impuse-
mos que só falaríamos de saúde. Procuramos 
fazer o trabalho de uma forma muito dinâmi-
ca: às vezes, são as pessoas da própria equipa 
da farmácia que gravam pequenos vídeos, ou 
então falam e dão conselhos práticos, muito à 

semelhança de uma checklist. O nosso obje-
tivo último aqui é contribuir para a literacia 
em saúde em Portugal, que é muito baixa. 
Atualmente, a linha de comunicação passa 
por temas dos quais ninguém quer falar, 
como a menopausa, por exemplo.

E relativamente à parte da Consultoria? 
A Consultoria está relacionada com a ligação 
ao cliente. É uma consultoria de inovação. 
Ela serve apenas aqueles que pensam o ne-
gócio a longo prazo e que querem sempre 
estar na vanguarda do momento de inova-
ção. Nesta Consultoria eu vou pensar como 
é que posso servir melhor os meus clientes 
e como é que me posso destacar das res-
tantes farmácias, que vendem os mesmos 
produtos que eu. É neste caminho da dife-
renciação que nós entramos.  Fazemo-lo atra-
vés do trabalho com a equipa, numa ótica de 
serviço e de atendimento, ou da alteração do 
próprio espaço para o tornar mais atrativo. 
Podemos ainda optar pela disponibilização 
de novos serviços. Isto acabará por tornar a 
farmácia num hub de saúde, um espaço que 
oferece muito mais serviços do que apenas a 
disponibilização dos medicamentos.

E a nível de indústria qual é o vosso papel? 
A indústria está a passar para uma fase da te-
rapêutica personalizada, o que significa que 
um medicamento já não servirá as necessida-
des de todas as pessoas. Ora, isso muda muita 
coisa no que respeita à dispensa de medica-
mentos nas farmácias. A indústria está a tra-
balhar para se diferenciar, por isso pedem-nos 
o desenvolvimento de programas ou de servi-
ços que possam oferecer às farmácias, para 
que estas possam disponibilizar aos clientes 
e obter maior rentabilidade. Um dos progra-
mas já instituídos, por exemplo, ligado à dia-

betes, já foi premiado internacionalmente, e 
passa por um acompanhamento do diabéti-
co pelo farmacêutico na farmácia e, em caso 
de necessidade, é encaminhado para outro 
prof issional de saúde.

Além da diabetes, em que outras áreas podem 
intervir? 
Para o ano, iremos intervir também em áreas 
como a dor e a saúde mental. Ambas são 
fundamentais e ainda não se fala sobre elas 
tanto quanto se devia, sempre com o objetivo 
de facilitar e tornar as intervenções práticas.

Vânia Serra | ceo
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SW-PLACESimobiliário

O arquiteto José Brito é o responsável pela SW-Places, uma agência de mediação 
imobiliária sediada em Aljezur, que conta com uma equipa de oito consultores, co-
nhecedores da região e que podem ajudar aqueles que desejam comprar um imó-
vel nas zonas envolventes. Numa geografia classificada como Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, o estado selvagem da Natureza que envol-
ve os espaços atrai essencialmente praticantes de surf, que depois se fixam na 
região, trabalhando a maioria remotamente. Sem atividades que fixem população, 
José Brito afirma que as medidas do Governo dedicadas, por exemplo, aos benefí-
cios fiscais para jovens que queiram comprar casa, não se irão refletir na região.    

Trabalhar o mercado imobiliário numa região rica em Natureza

Como descreve a atuação da SW-Places, que 
vos distingue dos restantes players do merca-
do imobiliário?  
A SW-Places fará 10 anos em fevereiro de 
2025, é a conf irmação de que o trabalho re-
alizado até aqui foi assente em estratégias 
vencedoras, nomeadamente a forte e longa 
ligação sócio-geográf ica por parte dos res-
ponsáveis da SW, e pela forte aposta no 
mercado digital progressista. Quanto à 
segunda parte de pergunta, só lhe posso 
acrescentar que procuramos atingir a clas-
sif icação de um cliente/um amigo. Até hoje 
temos conseguido, na maioria das vezes, 
atingir esse estatuto, o que nos orgulha. 
Acredito que têm sido estes os fatores que 
sustentam e sustentaram a SW-Places.

Que análise faz ao mercado imobiliário portu-
guês? 
Essa questão é muito abrangente e com mui-
tas condicionantes mas, para criar uma linha 
de raciocínio comensurável, vamos analisar as 
zonas onde a procura é elevada, ou seja, Lis-
boa, entenda-se também Cascais e Sintra, a 
cidade do Porto e a sua zona metropolitana, 
a Península de Setúbal, até Sines e o Algar-
ve. Repare-se que estas zonas são todas no 
litoral. Há já muito tempo que o interesse 
dos compradores se f ixou nas zonas men-
cionadas e, como tal, os promotores têm 
apostado também aí. Este assunto é uma 
“pescadinha de rabo na boca”: o promotor 
só investe onde existe procura, e quem 
procura busca nas zonas acima referidas, 
porque é litoral, a curtas distância dos 
mais variados serviços públicos, servidas 
por boas inf raestruturas de comunicação. 
Enquanto no interior não existe interesse 
em desenvolver para atrair investimento. 
Creio que estamos a perder uma oportu-

nidade com a não utilização do aeroporto 
de Beja como inf raestrutura de apoio ao 
desenvolvimento, dando início a um novo 
ciclo de investimentos que benef iciaria 
o interior do país. O mercado imobiliário 
português continuará a atrair investidores 
e, por conseguinte, a fortalecer-se.

Na região sudoeste do país, há margem para 
continuar a manter os preços elevados? Que 
público procura esta região? 
Os preços elevados estão por todo o terri-
tório, não só no sudoeste. Eu questiono-
-me se o problema está no produto ou 
na fonte, ou seja, os imóveis estão caros 
porque a moeda não tem valor? Para lutar 
contra os valores elevados, julgo que de-
veria ser possível desenvolver, nos núcle-
os urbanos, espaços para a edif icação de 
Tiny-houses. É uma forma mais económica 
de aquisição e vem ao encontro das novas 
vivências das famílias mais jovens.

“AS MEDIDAS DO GOVERNO PARA OS JOVENS SÃO BEM-

-VINDAS, MAS NESTA ZONA NÃO SE APLICAM. PORQUÊ? 

PORQUE NESTA REGIÃO NÃO HÁ FORMA DE FIXAR PO-

PULAÇÃO ATIVA, PORQUE NÃO HÁ TRABALHO”.

 

Que características particulares distinguem 
esta região? O que a torna única? 
Todo o litoral entre Sines e Burgau é clas-
sif icado com Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina. Por sua vez, 
a Costa Atlântica no seu estado selvagem 
atrai muitos visitantes, que depois se 
f ixam nas redondezas. Das atividades de 
maior destaque, temos o surf, que é sem 
dúvida um catalisador económico desta 
zona entre Odeceixe e Carrapateira.

28 // REVISTA BUSINESS PORTUGAL

A SUA IMOBILIÁRIA DE ELEIÇÃO NO 
SUDOESTE DE PORTUGAL

A SW-Places é uma jovem empresa do sector imobiliário que assume um padrão de seriedade na prestação de 
serviços imobiliários, procurando realizar bons negócios com eficiência, proporcionando tranquilidade aos seus 
clientes, como avançam os sócios José Brito e Ricardo Miguel, em entrevista à Revista Business Portugal. 

José Brito e Ricardo Miguel, Sócios

LIDERANÇA: APOSTAS E DESAFIOS | SW-PLACES

Como começou o projeto da SW-Places Imobiliária? 
Atualmente, quais são os principais fatores que fazem desta 
uma empresa distinta no ramo imobiliário? 

O projeto SW-Places, resulta de uma união formal de forças 
(leia-se pessoas) que já há muito tempo e, sublinho, cerca de 20 
anos, colaboravam em conjunto, de forma autónoma no ramo 
imobiliário e que, a partir de 2015, quando se começou a fazer 
sentir a recuperação efetiva da recessão de 2008, decidiram avan-
çar para um projeto em conjunto. As valências dos CEO´s eram 
já mutuamente conhecidas, nomeadamente, o conhecimento das 
zonas, onde nos propunha-mos atuar, e dos respetivos sujeitos, e 
o reconhecimento destes últimos da nossa experiência no ramo, 
criava um cenário com uma boa perspetiva. Mas a nossa maior 
intenção era fazer chegar a informação ao potencial cliente (esteja 
ele onde estiver) do produto que os proprietários nos confiavam 
para promover, e com as atuais ferramentas existentes no mercado 
imobiliário (portais imobiliários, redes sociais, entre outras) por si 
só, não nos satisfazia, porque a informação passava “em atacado”, 
ou seja em conjunto com muitas outras imobiliárias, não possi-
bilitando o destaque que pretendíamos da marca SW-Places. Até 
que, em finais de 2019, no decorrer da pandemia que ninguém 
vai num médio a longo prazo esquecer, após muitas buscas de 

veículos que proporcionassem transportar a informação de forma 
mais personalizada dando evidência à marca e não aos portais 
imobiliários, encontrámos o parceiro certo - a IMODIGI, que 
possui uma solução inédita no mercado Imobiliário, fruto de 
vários anos de trabalho de campo nomeadamente, a auscultação 
das necessidades dos agentes no exercício das suas funções atra-
vés de um software de gestão Imobiliário disponibiliza aquilo que 
procurávamos, isto é, uma App (app.sw-places.com) dedicada, e 
acho que, desde essa data, que nos estamos a diferenciar e a evi-
denciar destaque entre as parceiras de atividade, pela forma revo-
lucionária e personalizada como a informação passa e o feedback 
dos clientes tem sido realmente muito bom.

Concordam com a célebre frase de que este é um negócio de 
pessoas e não de casas e, nesse sentido, o principal objetivo 
da equipa é satisfazer as necessidades dos clientes e corres-
ponder às suas expetativas? Acreditam que é cada vez mais 
difícil fazê-lo? 

O ramo imobiliário é, sem dúvida, um negócio de, e para pessoas. 
Vender ou comprar uma casa não é uma atividade corriqueira 
e que se faça de ânimo leve, mas sim, um passo importante nas 
famílias, umas porque conseguem capital que os possibilita reali-
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denciar destaque entre as parceiras de atividade, pela forma revo-
lucionária e personalizada como a informação passa e o feedback 
dos clientes tem sido realmente muito bom.

Concordam com a célebre frase de que este é um negócio de 
pessoas e não de casas e, nesse sentido, o principal objetivo 
da equipa é satisfazer as necessidades dos clientes e corres-
ponder às suas expetativas? Acreditam que é cada vez mais 
difícil fazê-lo? 

O ramo imobiliário é, sem dúvida, um negócio de, e para pessoas. 
Vender ou comprar uma casa não é uma atividade corriqueira 
e que se faça de ânimo leve, mas sim, um passo importante nas 
famílias, umas porque conseguem capital que os possibilita reali-

Ricardo Miguel | sócio

José Brito | sócio
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SW-PLACESimobiliário

Considerando as novas medidas do Go-
verno relativamente aos jovens, isso 
pode proporcionar uma oportunidade 
antes inexistente  para pessoas até aos 
35 anos que queiram comprar casa? 
As medidas  do Governo para  os  jovens 
são bem-vindas ,  mas nesta  zona não se 
apl icam.  Porquê? Porque nesta  região 
não há forma de f ixar  população at iva 
porque não há t rabalho.  Por  outro 
lado,  se  formos para  mais  per to  da c i -
dade v iz inha –  Lagos - ,  os  preços  dos 
apar tamentos  estão muito  ac ima do 
va lor  bal izado pelo  Governo para  obter 

a  regal ia  f i sca l .  Agora ,  com o novo SIM-
PLEX,  o  Governo coloca nas  mãos dos 
pr ivados  uma tarefa  que deveria  ser 
sua ,  a  de cr iar  habitação socia l .  Desres-
ponsabi l izam-se de uma forma impres-
s ionante .  Par te  da coleta  do Imposto 
Munic ipal  sobre Imóveis  deveria  ser 
apl icado em novos  programas de habi-
tação socia l ,  e  gerar  mais  rendimento 
para  o  Estado a  médio/ longo prazo,  em 
vez de alimentar uma máquina (Governo) 
pesada e sem lubrif icação que necessita 
de toda a verba coletada para se manter 
em baixo rendimento.

2024 está quase a terminar. Que análise 
faz a este ano e como se prepara a SW-Pla-
ces para enfrentar 2025? 
Sim, 2024 está quase a terminar, e com 
base nos resultados deste ano, faço uma 
análise positiva, até porque superámos os 
objetivos do ano passado. Para o ano de 
2025, vamos “equipados” com as mesmas 
ferramentas, por isso não há nada a temer.

“O PROMOTOR SÓ INVESTE ONDE EXISTE PROCURA, E 

QUEM PROCURA BUSCA NAS ZONAS [...] REFERIDAS, 

PORQUE É LITORAL”.
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O município de Esposende viu, recentemente, o engenheiro Guilherme Emílio assumir o lugar 
de Presidente da Câmara Municipal deste concelho. O objetivo primordial é dar continui-
dade à estratégia política que estava em curso desde o início do mandato, nomeadamente 
centrando atenções em áreas como a educação, saúde e habitação, com vista à fixação de 
pessoas na região. Uma entrevista que realça a importância das pessoas, e da qualidade de 
vida que é fundamental para garantir a sua fixação nos territórios.

Esposende: um território focado nas pessoas

Recentemente, assumiu, num processo na-
tural, o cargo de Presidente da Câmara de 
Esposende, como vê este novo desafio?  
Este é acima de tudo um desaf io de com-
promisso, que acarreta   a responsabilida-
de de poder contribuir, decisivamente, na 
concretização do projeto político que saiu 
das urnas em 2021. Com a minha chegada 
à liderança do executivo pretendo assegu-
rar a continuidade da estratégia política 
que está a ser seguida   e implementada 
desde o início do mandato. As pessoas são 
a nossa principal preocupação, assim como 
a sustentabilidade f inanceira dos recursos 
do município. Temos uma clara aposta na 
educação, na habitação, no apoio social, no 
empreendedorismo, no turismo, no desporto, 
na cultura, na segurança, ou seja na qualida-
de de vida dos esposendenses e daqueles que 
elegem Esposende como a sua casa. Estes 
objetivos são claros, nomeadamente, através 
das políticas desenvolvidas, que têm passado 
por uma aposta no crescimento demográfico, 
apoiando a iniciativa privada e proporcionan-
do mais e melhores serviços públicos, sem 
descurar o desenvolvimento sustentado do 
concelho, permitindo assim o seu franco cres-
cimento harmonioso e estruturado. Perante a 
necessidade de manter esta trajetória de cres-
cimento e atratividade de território, o execu-
tivo fez uma aposta clara no ensino supe-
rior e na educação, no incentivo à f ixação 
de empresas, na saúde e na habitação. Um 
aposta que se traduzirá, a curto prazo, na 
f ixação de mais pessoas e criação de mais 
riqueza para o nosso território.

Quais são os projetos em curso, dos quais 
não prescinde e gostaria de concluir 
neste mandato? 
Temos mantido uma forte dinâmica na 
planif icação e no desenvolvimento de 
um conjunto de projetos que considera-
mos fundamentais para alcançarmos os 
objetivos a que nos propusemos. Natu-

ralmente que as obras mais estruturan-
tes só são possíveis de realizar através 
de investimento e de uma boa gestão 
f inanceira por parte da autarquia. Nesse 
sentido, lutamos por conseguir que a 
transferência de competências do Estado 
para os municípios fosse uma realidade, 
através da garantia de verbas necessárias 
que nos permitam incidir de forma mais 
célere e ef icaz em áreas como a saúde e 
a educação. Com este primeiro passo al-
cançado, tornou-se possível avançar para 
a execução e concretização de projetos, 
há muito ambicionados para o concelho 

e que, agora, poderão f inalmente ser re-
alizados. Assim, na área da educação es-
tamos em condições de iniciar a 2ª fase 
da requalif icação da única escola secun-
dária do concelho, a Escola Secundária 
Henrique Medina, numa intervenção que 
ultrapassa os 21 milhões de euros. 
Na área da saúde conseguimos um envelo-
pe f inanceiro superior a 7 milhões de euros 
que nos irá permitir executar a construção 
do novo centro de saúde de Esposende e a 
requalif icação do centro de saúde de Apú-
lia. De recordar que este Centro de Saúde 
teve um encerramento unilateral “forçado” 
por parte da tutela do governo socialista 
em 2022 e, agora, graças à nossa interven-
ção, as obras já iniciaram e a sua reaber-
tura será uma realidade muito em breve. 
Estas obras que af iguram-se como estru-
turantes, na medida em que se encontram 
alinhadas com a nossa estratégia de atração 
de população, funcionando, assim, como 
fator decisivo no contributo do crescimento 
sustentado do concelho de Esposende.

“ O  c o n c e l h o  d e  E s p o s e n d e  n ã o  s e  c o n s t r ó i 

a p e n a s  c o m  o  d e s e n v o lv i m e n t o  d a  c i d a d e ” .

No entanto, outros projetos decorrem com 
o mesmo propósito. No início deste ano 
letivo, f izemos chegar o ensino superior 
ao nosso concelho. O município estabe-
leceu parcerias com a Universidade do 
Minho e o Instituto Politécnico do Cávado 
e do Ave (IPCA) e abriu recentemente um 
polo do IPCA em Esposende. Sabemos 
que, ao proporcionar melhores condi-
ções de vida às pessoas, através de me-
lhores serviços, equipamentos, e oferta 
educativa e sociocultural, contribuímos 
para que, quem escolhe Esposende para 
desenvolver as suas competências, possa 
vir a f ixar-se no nosso território e assim,   
por via do ensino e da inovação, possa tam-
bém tornar-se parte do desenvolvimento e 
do crescimento do nosso território.
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GUILHERME EMÍLIO | PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE

Do trabalho que desenvolveu anteriormente 
da sua ação política, o que considera ter tido 
mais impacto para Esposende?  
Acredito que os bons resultados nunca são 
apenas promovidos por uma única pes-
soa. Os projetos que se encontravam sob 
a minha responsabilidade, enquanto vere-
ador responsável pelos pelouros da Gestão 
Urbanística, das Florestas, da Proteção Civil 
e da Gestão e Manutenção dos Equipa-
mentos e Inf raestruturas, consegui-os em 
conjunto com o restante executivo e junta-
mente com as equipas com as quais traba-
lhava. Hoje, mantenho a mesma visão.

“A s  p e s s o a s  s ã o  a  n o s s a  p r i n c i pa l  p r e o c u pa ç ã o , 

a s s i m  c o m o  a  s u s t e n ta b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  d o s 

r e c u r s o s  d o  m u n i c í p i o ” .

Liderei  projetos   que trouxeram uma 
melhoria na resposta do município na 
gestão urbanística, através de um me-
lhor aproveitamento dos recursos huma-
nos e técnicos que, a par da modernização 
e digitalização dos mecanismos de gestão, 
permitiram procedimentos mais ágeis e ef i-
cazes nas respostas dadas aos munícipes. 
Também na proteção civil e na gestão das 
florestas, a estratégia baseada na prevenção 
permitiu uma maior racionalização dos recur-
sos financeiros e um melhor aproveitamen-
to dos meios humanos e técnicos, conse-
guindo-se com isso ganhos signif icativos, 
que nos têm permitido, felizmente, “es-
capar” ao flagelo dos incêndios na época 
de Verão, e às cheias no Inverno, o que é 
extremamente positivo, pois proporciona 
segurança às pessoas e faz do concelho de 
Esposende um lugar seguro para viver.

Encontrando-se na fase final deste ciclo au-
tárquico, quais os projetos que gostaria de 
ver concluídos até ao final do mandato?  
Acredito que um dos aspetos mais impor-
tantes é a proximidade que temos manti-
do com as juntas de f reguesia. O concelho 
não se constrói apenas com o desenvol-
vimento da cidade. Todas as f reguesias 
têm um papel preponderante na af irma-
ção de Esposende como concelho de re-
ferência do ponto de vista da sua qua-
l idade de vida,  da sua cultura e da sua 
economia.  Por isso,  será feito um forte 
investimento nas f reguesias através da 
implementação do plano de investimen-
tos nas f reguesias,  que permitirá corres-

ponder às expectativas da população e 
à resolução de problemas que melhorem 
as suas vidas. Este trabalho tem de ser 
feito para as pessoas e só dessa forma 
poderemos “avançar” para os projetos de 
maior dimensão que fazem de Esposen-
de um dos concelhos mais atrativos da 
região norte.  Projetos relevantes como, 
por exemplo,  o parque da cidade cuja 
primeira fase da obra se encontra em 

curso,  o Centro de Divulgação Científ i-
ca e Cultural ,  no Forte S .  João, o projeto 
MarUminho, o parque desportivo munici-
pal, sem esquecer o projeto de  estraté-
gia local de habitação a implementar no 
concelho através do projeto de constru-
ção de 104 casas e a requalif icação dos 
bairros sociais existentes no concelho, 
dotando as pessoas de mais e melhores 
condições de vida no nosso território.
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INÊS MAURÍCIO LAGARTOa nova era da contabilidade

Quais as ferramentas tecnológicas que tem à sua 
disposição para desenvolver o seu trabalho? 
Na contabilidade, a tecnologia tem trazido mais 
eficiência, precisão e automatização aos processos. 
Algumas das principais ferramentas tecnológicas 
que temos disponíveis são os ERP’s, as ferramentas 
de Business Intelligence, as plataformas de arma-
zenamento em cloud, robots para automação de 
processos (RPA’s), etc. Estas ferramentas permitem 
que o contabilista se foque em atividades mais 
estratégicas, como o aconselhamento financeiro 
e a análise de resultados, tornando-nos num par-
ceiro estratégico para os nossos clientes.

Quais os desafios que destaca no setor da 
Contabilidade? 
Os desafios vão crescendo diariamente, quer 
seja pelas alterações regulamentares constan-
tes, ou pelos avanços tecnológicos cada vez 
mais rápidos, devido à Inteligência Artificial, 
assim o contabilista que não queira ficar para 
trás tem o grande desafio de se manter atua-
lizado. O contabilista que consiga estar a par 
das alterações regulamentares e avanços tec-
nológicos consegue entregar ao seu cliente 
informação tempestiva e certeira, mitigando 
assim os riscos inerentes ao negócio do cliente, 
e isto só se consegue com formação constante.

A utilização da cloud e da Inteligência Artifi-
cial pode vir a permitir uma consulta alarga-
da dos documentos por parte da empresa e 
do seu contabilista, de forma mais ágil. Além 
disso, a análise dos dados financeiros pode 
também ter ficado mais facilitada, por via da 
utilização de ferramentas digitais. Reconhe-
ce que esta possibilidade de trabalhar com 
as ferramentas digitais ajuda a dar respostas 
mais concretas no que toca a fornecer aná-

Inês Maurício Lagarto é licenciada em Contabilidade, Fiscalidade e Auditoria pela 
Universidade Lusófona de Lisboa desde 2017 e membro da Ordem dos Contabilistas 
Certificados desde 2018. Ter trabalhado em vários escritórios de contabilidade 
deu-lhe a oportunidade de lidar com clientes das mais diversas áreas, e de várias 
nacionalidades, o que, acredita, a fez crescer profissionalmente. Depois de ser 
mãe, em 2023, percebeu que o tempo que passava em família era o mais importante e, 
por isso, tornou-se uma profissional independente, em meados de 2024.

“A desmaterialização foi o começo da evolução da profissão”

lises exatas sobre as perspetivas futuras do 
setor ou do estado da empresa em causa? 
Sim, atualmente estamos à distância de um clique 
para obter os documentos contabilísticos dos nossos 
clientes e por outro lado com o facto de conseguirmos 
recorrer a ferramentas com IA, é muito mais fácil o seu 
tratamento. A possibilidade de trabalhar com ferra-
mentas digitais, como a cloud e a IA, não só melhora 
a agilidade e a precisão na gestão financeira, como 
também permite que os contabilistas forneçam aná-
lises mais exatas e projeções mais informadas sobre o 
futuro das empresas. A transformação digital está 
a redefinir o papel dos contabilistas, que se estão a 
afirmar como consultores estratégicos essenciais 
para o sucesso financeiro das empresas.

Como poderiam os contabilistas ter ainda 
mais disponibilidade para os seus clientes, 
e serem consultores, além de parceiros 
contabilísticos das empresas? 
Em primeiro lugar, é necessária uma mudança 
na mentalidade dos contabilistas, ainda há pouca 
confiança quanto à utilização destas novas tecno-
logias. Se começarmos a desmistificar o uso da IA, 
das Business Intelligence, de RPA´s, dos arquivos 
e dos ERP´s em cloud, conseguimos liberdade 
suficiente para deixarmos de ser meros contabi-
listas de lançamento de faturas e submissão de 
obrigações declarativas e passarmos a ser um ele-
mento indispensável ao crescimento do negócio 
do nosso cliente, entregando dados estratégicos 
quase em tempo real, que permitam tomadas de 
decisão muito mais conscientes e estruturadas.

A profissão evoluiu de forma satisfatória para 
os profissionais que a integram? Que mudan-
ças nota que contribuem para um maior su-
cesso da profissão? 
A nível tecnológico, a desmaterialização foi o co-

meço da evolução da profissão. Por outro lado, a 
Ordem dos Contabilistas Certificados tem ajuda-
do muito na evolução da profissão, ao disponibi-
lizar cada vez mais oferta formativa e criar repo-
sitórios de informações técnicas, o que permite 
aos contabilistas manterem-se atualizados.

INêS MAURÍCIO LAGARTO | contabilista

INÊS MAURÍCIO LAGARTO +351 915 577 204   |   ifmlagarto@gmail.comCONTABILISTA CERTIFICADA



19

HOTEL MOLICEIRORéveillon 2024-2025

Moliceiro - o hotel onde cada detalhe conta

O hotel Moliceiro é um hotel de charme à beira da Ria de Aveiro, conhecido pela sua 
arquitetura e design, que mistura o tradicional da Arte Nova com o Contemporâneo. 
Além disso, destaca-se também pelo seu atendimento familiar. A diretora deste espaço, 
Cristina Durães, destaca os pormenores que fazem deste hotel um espaço inigualável da 
cidade de Aveiro, e um local onde os hóspedes gostam de voltar. Além disso, dá também 
a conhecer o que estão a preparar para a Passagem de Ano 2024-2025.

Como descreve a experiência geral que este 
hotel procura proporcionar a quem nele se 
hospeda? 
No Moliceiro valorizamos o trabalho de equi-
pa. Perseguimos um sonho – ‘’Queremos mar-
car pela diferença’’. O saber receber é de uma 
importância vital; todo o serviço tem detalhes 
que não se esquecem facilmente. Para nós é 
um compromisso, além do ambiente român-
tico e acolhedor a que já os habituámos, ofe-
recemos-lhe um acolhimento personalizado. 
Os nossos clientes são recebidos com uma 
bebida de Boas-Vindas, composta por flute de 
espumante e os típicos ovos-moles. No Quar-
to é surpreendido com a cortesia de água, 
chá, café e biscoitos. O nosso Bar oferece o 
relaxante prazer de um som de Piano ao vivo, 
aos fins de semana. Dispomos de serviço de 
late check-out até às 13h, o pequeno almoço 
Buffet tardio até às 11h, o café dos madruga-
dores (para quem tem de sair muito cedo), 
serviço de receção 24h, serviço de lavandaria, 
chinelos, roupão e uma variedade de ameni-
ties de higiene pessoal, smart TV 45’, menu 
de almofada à la carte, Room Service, pe-
quenas refeições até à meia-noite e serviço 
personalizado de despertar.

Como caracterizaria os diferentes tipos de 
quartos e as diferentes temáticas que são 
apresentadas? 
Cada quarto é único e gozam de vis-
tas para o canal Central da Ria de Aveiro. 
Desde os temas mais românticos, como as 
suites Veneza e a Nupcial, ou o Chanel e 
o Provençal, os modernos Design, Manhat-
tan e Cosmopolitan, o relaxante Superior 
SPA, o divinal Deluxe Marraqueche ou o 
Oriental, o prático Superior de Negócios, 
a suite Executiva, entre outros, como os 
anti-alérgicos e os funcionais Standards, 

que apresentam um moderno design de 
acordo com o estilo dominante no hotel, 
todos eles sinónimos de conforto.

Que serviços destacaria, no hotel? O Gift Vou-
cher, por exemplo, é uma opção muito procu-
rada? 
Salientava o programa “Romance” e  o “Gourmet”, 
estes e outros tantos que trabalhamos à medi-
da, assim como todas e quaisquer datas que nos 
queiram mencionar e tornar memoráveis.Dis-
pomos também de várias opções de elegantes 
Vouchers de Presente, tal como a oferta de uma 
ou mais noites de alojamento, em ambiente ro-
mântico ou não, ou um ‘’ Chá das 5 às 7h’’ e não 
precisa pernoitar no hotel para usufruir deste 
elegante serviço. Estes programas estão dis-
poníveis para escolha e posterior reserva atra-
vés do nosso site. Os nossos Vouchers Presente 
são personalizados e enviados prontos a fazer a 
sua oferta, caso assim o pretenda. Aliamos ainda 
o Hotel a eventos de Cocktails de Aniversário, ou 
Chá de amigas ou de índole cultural, como apre-
sentação de livros, exposições, entre outros.

Como será o programa da festa de final de 
ano, no Hotel Moliceiro? 
O slogan desta época festiva é “Atreva-se a um 
Réveillon Romântico”. Dado que não dispomos 
de restaurante, adotámos um programa que se 
distingue por um serviço mais atento e perso-
nalizado. Devem imaginar-se num ambiente 
idílico com luz ténue das velas, o vermelho pai-
xão das rosas, o espumante, os morangos, cho-
colates e os frutos secos, sem esquecer o poema 
de amor. Para que possam viver esta noite sem 
pernoitar no hotel, o nosso Cocktail Bar está 
aberto ao público até à 1h como Piano Bar; aqui 
cada mesa é decorada para a noite, não faltan-
do o frapé com o espumante, os frutos secos e a 
boa disposição e simpatia da equipa.

Cristina Durães | diretora

HOTELMOLICEIRO@HOTELMOLICEIRO.PT

HOTELMOLICEIRO.PT
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TEL . :  +351  234 377 400  |  +351  964 649 619
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artigo de opinião

POLÍMEROS: O CAMINHO PARA UMA ECONOMIA CIRCULAR E SUSTENTÁVEL

Num mundo que enfrenta desa-
fios globais como o crescimen-
to populacional, a seguran-
ça alimentar e as alterações 
climáticas, é essencial adotar 
soluções mais eficientes para 
garantir um desenvolvimen-
to sustentável e alavancar a 
transição de uma economia 
linear para uma economia 
circular. Neste contexto, os 
polímeros, pelas suas pro-
priedades únicas, desempe-
nham um papel crucial.

Os polímeros tornaram-se fundamentais na 
economia e vida quotidiana, sendo usados 
em setores tão diversos como, por exemplo, 
os transportes, a construção civil, a embala-
gem, a saúde e a energia renovável. O seu 
uso em componentes de automóveis e ae-
ronaves, reduzindo o peso dos mesmos, leva 
a menores consumos de combustível e 
emissões de CO2. Nos edif ícios são usados 
como isolantes térmicos, por exemplo, au-
mentando a sua ef iciência energética; nas 
embalagens alimentares garantem a segu-
rança e reduzem o desperdício alimentar, 
contribuindo para a redução de emissões 
de gases de efeito de estufa.

Prevendo-se que a população mundial atin-
ja 9,8 mil milhões em 2050, o aumento da 
utilização de recursos será inevitável. Nesse 
cenário, os polímeros continuarão a ser im-
portantes, mas será também fundamental 
melhorar as políticas ambientais, desenvol-
ver produtos mais sustentáveis e adotar sis-
temas de gestão de resíduos mais ef icazes. 
Independentemente do tipo de material, é 
essencial promover comportamentos de re-
dução, reutilização e reciclagem. O mode-
lo económico atual, baseado em “extrair, 
transformar e descartar”, demonstrou ser 
insustentável. O futuro passa por um mo-
delo circular, onde os produtos, após o seu 
ciclo de vida útil, são reciclados e trans-

formados em novas matérias-primas. No 
caso dos polímeros, isso já é possível graças 
à reciclagem mecânica e química, que per-
mite dar-lhes uma nova vida. Com o apoio 
das tecnologias existentes e a mudança de 
comportamento da sociedade, pode, por-
tanto, evitar-se a extração de novos recursos 
e assim minimizar o impacto ambiental.

Portugal é um exemplo de sucesso nesta 
área, dispondo de um ecossistema que reune 
um elevado conhecimento científ ico e tecno-
lógico na área dos polímeros. A Universidade 
do Minho, através do seu Departamento de 
Engenharia de Polímeros (DEP) e do Institu-
to de Polímeros e Compósitos (IPC), oferece a 
única licenciatura e mestrado em Engenha-
ria de Polímeros, em Portugal. Em todos os 
cursos em que o DEP está envolvido são le-
cionadas disciplinas dedicadas à sustenta-
bilidade e ecodesign; no IPC desenvolvem-
-se diversos projetos de investigação nesta 
área visando, por exemplo, a síntese de po-
límeros a partir de precursores de origem 
renovável. O Polo de Inovação em Enge-
nharia de Polímeros (PIEP), destaca-se pela 
investigação aplicada, inovação e com forte 
pendor na ligação e transferência de conhe-
cimento e tecnologias ao tecido industrial.

A indústria portuguesa tem sido proativa na 
resposta ao “estigma” do plástico, encarando-o 
como uma oportunidade para melhorar pro-
cessos e desenvolver produtos mais sustentá-
veis. A inovação tem-se centrado no desenvol-
vimento de materiais reutilizáveis e recicláveis, 
contribuindo diretamente para a economia 
circular. Se os plásticos forem devidamente en-
caminhados após o uso, transformam-se em 
recursos valiosos para novos produtos.
A colaboração entre universidades e a indús-
tria é essencial para promover a inovação. A 
Universidade do Minho e o PIEP têm traba-
lhado em diversos projetos comuns que inte-
gram o conceito de circularidade em todas as 
fases do ciclo de vida dos produtos.

Em conclusão, a educação, a investigação 
científ ica e a inovação em engenharia de po-
límeros continuarão a desempenhar um pa-
pel crucial na promoção de uma economia 
circular. Portugal, com o seu forte ecossiste-
ma científ ico nesta área, está bem posiciona-
do para ser um exemplo de boas práticas e 
para contribuir para a sustentabilidade glo-
bal. Garantir a sustentabilidade do planeta 
passa, sem dúvida, por transformar a forma 
como produzimos, consumimos e reciclamos 
os materiais que utilizamos diariamente.

Bruno Pereira da Silva | coordenador
de economia circular e ambiente, piep

Olga Sousa Carneiro | Professora / Investigadora
do DEP/IPC, Universidade do Minho
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Qual o futuro da política de concorrência da União Europeia?

Nos últimos anos a União Europeia (UE) tem 
vindo a observar um decréscimo de compe-
titividade em relação aos EUA e à China. Qual 
deve ser o caminho a seguir: concorrer ou pro-
teger? A resposta não é simples.
Parte da resposta passa pela adaptação da 
política de concorrência da UE. Podemos ver 
esta tendência, quer no relatório Draghi, quer 
na carta de missão para a Comissária da con-
corrência designada, Teresa Ribera.

O relatório sobre o futuro da competitividade 
da União Europeia, de Mario Draghi, apresenta-
do no passado dia 9 de setembro, veio oferecer 
recomendações estratégicas para fortalecer a 
competitividade da economia europeia. O relató-
rio identifica a política de concorrência como um 
pilar essencial para a estabilidade e integração 
económica na UE, propondo uma abordagem 
mais flexível para acomodar as novas dinâmicas 
de mercado, especialmente em setores digitais e 
de inovação tecnológica. O relatório sugere uma 
reformulação da política de concorrência de 
mãos dadas com uma forte política industrial da 
UE. Neste campo, o relatório defende, mesmo, a 
criação de condições para que as empresas euro-

peias tenham escala para competir a nível global 
(o que já foi visto por muitos comentadores como 
uma apologia aos “campeões europeus”).

A carta de missão para a Comissária designada 
com o pelouro da concorrência atribui-lhe um 
mandato ambicioso. A carta enfatiza a necessida-
de de se adotar uma nova abordagem à política 
de concorrência, que apoie as empresas na sua 
expansão nos mercados globais, que permita às 
empresas e consumidores colher os benefícios 
de uma concorrência efetiva e que promova ob-
jetivos comuns, incluindo a descarbonização e a 
transição justa. Reformular a política de concor-
rência para acolher as vozes que reclamam maior 
aproximação a uma política industrial não é ta-
refa fácil e implica flexibilizar o controlo de con-
centrações, orientar os auxílios de Estado para 
a inovação, incluindo as tecnologias relativas às 
energias renováveis (quer o relatório Draghi, quer 
as orientações políticas para 2024-2029, quer a 
carta de missão identificam como prioritários os 
Projetos Importantes de Interesse Comum Euro-
peu), ao mesmo tempo que se aplica vigorosa-
mente as políticas “antitrust” para evitar cartéis 
e abusos de posição dominante. E esta é a parte 

em que a política de concorrência pode servir 
para apoiar a competitividade em mercados glo-
bais, na cena internacional.

Porém, na resposta à pergunta, também é pre-
ciso ter em conta outras grandes ordens de fato-
res. Primeiro, a economia global encontra-se em 
rápida evolução tecnológica, que a Europa tem 
de acompanhar. Segundo, o crescimento econó-
mico deve de ser sustentável. No entanto, as polí-
ticas verdes implicam mais regulação, o que tem 
impacto na competitividade. Terceiro, agravam-
-se conflitos internacionais, o que força a UE a ter 
de desenvolver estratégias para assegurar a sua 
independência energética e não só (lembremos 
os tempos da Covid-19 e a cada vez maior ne-
cessidade de acesso a matérias-primas críticas). 
Sem surpresa, nos últimos anos, observámos a 
adoção de novas políticas destinadas a nivelar 
as condições de concorrência das empresas eu-
ropeias com as das empresas de países terceiros, 
como o Regulamento dos subsídios estrangeiros 
(“Foreign Subsidies Regulation”), o Regulamento 
dos Mercados Digitais (“Digital Markets Act”) e 
o Regulamento de análise dos investimentos 
diretos estrangeiros na União, bem como as 
políticas nacionais de análise do investimento 
direto estrangeiro, que proliferam Europa fora. 
A estas políticas somam-se, para dar exemplos 
recentes, a já extensa legislação ESG, que tem 
impacto nas cadeias de valor globais, ou o Re-
gulamento da Inteligência Artificial. 

É necessária proteção? Somos conscientes de 
que existe sobrerregulação na UE e que muita 
dessa regulação existe para manter os padrões 
que a Europa considera essenciais, tais como al-
cançar a (necessária) descarbonização da econo-
mia e proteger direitos fundamentais, a demo-
cracia e o Estado de Direito. É importante que tal 
não prejudique a competitividade das empresas 
europeias. Contudo, apesar de, neste momento, 
parecer evidente que a política de concorrência 
da UE deve ser adaptada e que deve ser encon-
trado um equilíbrio entre o fomento da inovação 
e a resiliência da economia europeia (dois con-
ceitos sobejamente usados no relatório Draghi), 
tal deve acontecer sem desvirtuar o objetivo da 
política de concorrência de manter condições 
de concorrência equitativas, com o foco no 
bem-estar do consumidor, e sem pôr em causa 
a essência de abertura da UE e o mercado inter-
no, um dos pilares da construção europeia.

Rita Leandro Vasconcelos | Sócia de Direito europeu e da concorrência, Pérez-Llorca
preidente da APDE – Associação Portuguesa de Direito Europeu
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JOÃO COTRIM DE FIGUEIREDOeuropa: que futuro?

João Cotrim de Figueiredo candidatou-se às eleições europeias e viu ser-lhe atribuído 
um mandato de deputado europeu. As três prioridades defendidas pela Iniciativa Libe-
ral, na Europa, são o crescimento económico na União Europeia; o combate aos re-
gimes autoritários; a fiscalização e desburocratização dos fundos europeus e do 
funcionamento da UE, em geral. Além destes temas, nesta entrevista o foco vai para 
a importância da inovação e competitividade na Europa e para o papel de Portugal, 
que João Cotrim de Figueiredo pensa que deve ser o de uma voz ponderada e lúcida, 
e para a importância das instituições europeias na liderança desta comunidade, num 
momento em que, considera, faz falta uma liderança forte e corajosa.

“Sem uma liderança forte, a desagregação da UE é uma possibilidade”

dos fundos do InvestEU que iam para entida-
des públicas é maior. Ora a centralização das 
decisões e o tempo de resposta é mais elevado, 
logo isso torna tudo bastante mais lento.  Em 
parte, também, porque é conhecida a nossa 
tendência para a burocracia. Nós temos um há-
bito muito arreigado de fiscalizar a maior parte 
das coisas previamente e depois não há o mesmo 
esforço aplicado à fiscalização e monitorização 
dos resultados. Enquanto liberais, preferíamos a 
atitude inversa: confiar nas pessoas tanto quanto 
possível, reservar as fiscalizações prévias e tudo o 
que é absolutamente essencial para o início do 
projeto, e depois tudo o que são conformidade 
com regulamentos e regras que possam existir 
na construção, na exploração, na comercializa-
ção ou no emprego, tudo o que sejam maté-
rias de execução, então deixá-las para a fase 
do acompanhamento.

“NÓS TEMOS UM HÁBITO MUITO ARREIGADO DE FISCA-

LIZAR A MAIOR PARTE DAS COISAS PREVIAMENTE E DE-

POIS NÃO HÁ O MESMO ESFORÇO APLICADO À FISCALI-

ZAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DOS RESULTADOS”.

Esta parece-lhe ser uma oportunidade única para 
que Portugal consiga tornar-se muito menos de-
pendente dos fundos europeus futuros? 
Era esse o objetivo, mas não acho que tenha 
sido esse o caminho. O objetivo é meritório, 
em primeiro lugar, porque é para isso que os 
fundos servem e, em segundo lugar, porque 
signif icava que tínhamos chegado ao nível 
médio de riqueza dos nossos vizinhos eu-
ropeus. Há ainda uma terceira razão: é que 
mais ano, menos ano, nós vamos ter mesmo 
de viver sem os fundos, porque os alarga-
mentos da UE vão fazer com que os apoios 
que hoje existem sejam divididos por países 
que são mais pobres do que nós.

Desde que a China e os EUA reforçaram a 
sua posição enquanto economias competi-
tivas, a Europa começou a perder terreno 
e não voltou a recuperar. Quando falamos 
nesta necessidade de ter uma Europa forte, 
que valha a pena, de que é que estamos a 
falar a nível económico? 
O relatório Draghi dedica boa parte do conte-
údo a tentar responder à pergunta: porque é 
que a Europa ficou para trás? E resume as con-
clusões a que chega no que chama “gap de 
inovação”. A diferença da capacidade inovado-
ra da economia europeia comparada com as 
economias dos EUA e da China. Este relatório 
distingue o dinamismo intelectual das socie-
dades da sua capacidade de concretização e 
conclui que a Europa não tem um défice de 
capacidade de geração de ideias, criatividade, 
mas tem um défice de capacidade de as con-
cretizar, nomeadamente do ponto de vista da 
capacidade de financiamento das ideias que 
são geradas quer no ecossistema académico, 
quer no ecossistema do empreendedorismo. 
A primeira conclusão que tiro daí é que temos 
de aproveitar aquilo que a Europa tem, que 
é uma capacidade de geração de poupança 
muito elevada, e criar a chamada “união de 
poupança e investimento”, para permitir que 
uma boa ideia possa crescer e ser financiada 
pelo mercado das poupanças europeias. Mas 
também existem um conjunto de dificuldades 
no espaço europeu – desde logo a dificuldade 
relacionada com 27 ordenamentos jurídicos 
distintos, 27 línguas e organizações económi-
cas com algumas diferenças. Para combater 
isso, em  breve virá a discussão no Parlamento 
Europeu uma medida conhecida como o 28º 
regime jurídico comercial, que é uma figura 
jurídica de constituição de empresas que é 
válida nos 27 países. Relativamente aos inves-
timentos,  este relatório distingue três tipos: os 
investimentos que têm de ser feitos pelo Esta-

Defendem a fiscalização da atribuição dos 
apoios europeus, bem como a monitorização 
da sua utilização? 
Os temas relativos à f iscalização dos fundos 
e ao combate à corrupção estão intrinseca-
mente ligados. As minhas contas indicam 
mais de 160 mil milhões de euros a valores 
correntes recebidos dos fundos europeus 
desde 1986. A valores atuais este montante 
representa quase 100% do PIB português. 
Ora, nestas décadas, e com este dinheiro, 
nota-se uma evolução infraestrutural gran-
de, nomeadamente  nas infraestruturas viá-
rias, uma melhoria dos índices de educação 
e de saúde, mas não se nota um aumento de 
produtividade, sem o qual não haverá aumen-
to de prosperidade. Nós tínhamos 76% da pro-
dutividade média europeia em 1995,  temos 
hoje 74%. Baixámos a produtividade relativa. 
Alguma coisa está a falhar. E uma das coisas 
que está a falhar é a reprodutividade desses 
tais 160 mil milhões de euros que tivemos nes-
tes cerca de 40 anos. Isso é algo que não pode 
continuar, até porque, a prazo, Portugal terá 
de se habituar a viver sem apoios da Europa. 
Toda a aplicação de fundos devia ter como 
principal objetivo a preparação do país para 
poder viver sem eles. O exemplo que dou é 
o dos fundos do InvestEU. Estes fundos, e os 
planos de recuperação de cada país, estão 
muito mais dependentes de objetivos, que 
são fixados à partida e medidos à chegada. 

Mas essa questão está agora a causar cons-
trangimentos, pelo menos em Portugal, na 
aplicação dos fundos, que está atrasada... 
Há muitos outros países onde a aplicação tam-
bém está atrasada. Há constrangimentos vários, 
de facto, e é provável que, nesta altura, os prazos 
de execução do PRR venham a ser protelados 
pela Europa. Acresce que, no caso português, e 
isso sim é um caso específico, a percentagem 
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do, como os investimentos em Defesa. A nossa 
capacidade de defesa é uma necessidade es-
tratégica e soberana, por isso o investimento 
público é perfeitamente compaginável com 
uma visão liberal da sociedade. Da mesma 
maneira, é compaginável com uma sociedade 
liberal o investimento público em tudo o que 
são infraestruturas, dado que sendo possível 
trabalhar em conjunto com o setor privado, a 
urgência absoluta destes investimentos acon-
selha a um papel mais liderante do setor pú-
blico. A terceira área é a mais empresarial, de 
apoio ao investimento, e aí Draghi diz que o 
que deve existir é capacidade de investimento 
para que as boas ideias possam ver a luz do 
dia, sejam em que setor forem, sem ceder à 
tentação do protecionismo que se vai vendo 
um pouco por outras geografias.

“ TODA A APLICAÇÃO DE FUNDOS DEVIA TER COMO 

PRINCIPAL OBJETIVO A PREPARAÇÃO DO PAÍS 

PARA PODER VIVER SEM ELES”.

Tudo que acabou de dizer depende de uma 
harmonização de vontades de 27 países e 
que se está a tornar cada vez mais complica-
da. Este ceticismo que está a crescer à volta 
da ideia de Europa enquanto comunidade 
vai ser também uma grande dificuldade para 
concretizar tudo o que acabámos de falar? 
Sim. A unidade política de propósito é, tal-
vez, a pré-condição mais importante e tam-
bém mais dif ícil em toda esta discussão. 
Mas mesmo os que são responsáveis, hoje, 
por aquilo que se tem vindo a designar por 
democracias iliberais, dependem da anu-
ência da sua opinião pública. E as pessoas 
já não se lembram de como seriam as suas 
sociedades sem a União Europeia. Portanto, 
uma desagregação da UE, que é, mais uma 
vez, algo que pode acontecer se nada fizer-
mos, seria também um risco político enorme 
à escala nacional e mesmo nesses países que 
acham que não precisam da UE para nada. O 
que eu espero é que a necessidade destas re-
formas que foram apontadas, e eventualmente 
outras, sejam vistas também por esses respon-
sáveis políticos como uma absoluta necessida-
de. A Europa avançou sempre com base no ím-
peto e no peso político de duas capitais – Paris 
e Bona (agora Berlim). Sem este eixo, e sem 
figuras, no espaço europeu – a meu ver – que 
tenham este tipo de coragem e de liderança – o 
impulso para avançar terá de vir das próprias insti-

tuições europeias, desde logo da Comissão Euro-
peia. E é por isso que eu não fico particularmente 
infeliz com a estrutura da Comissão que Ursula 
von der Leyen montou, porque, de facto con-
centra poder, mas neste momento conside-

ro a necessidade de uma liderança forte na 
Europa tão importante que estou disponível 
para aceitar termos uma presidente da Co-
missão com poderes que poderíamos con-
siderar, noutras circunstâncias,  excessivos.

João Cotrim de Figueiredo | deputado europeu da Iniciativa Liberal 
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MIRANDA DO DOUROTurismo religioso

O Mosteiro Trapista de Santa Maria, Mãe da Igreja foi inaugurado no dia 23 de outubro. 
Custou seis milhões de euros e demorou cinco anos a ser concluído. Helena Barril, pre-
sidente da Câmara Municipal de Miranda do Douro, explica o papel da autarquia no apoio 
concedido para a construção deste espaço de reclusão e fé que, se espera, possa ser um 
exemplo de paz e tranquilidade e uma razão para visitar Palaçoulo, Miranda do Douro.

“O novo Mosteiro é uma obra que enriquece a oferta religiosa do concelho”

Que impacto se espera que este mosteiro 
tenha, para o concelho de Miranda do Douro? 
Antes de avaliarmos do impacto da construção 
do Mosteiro, em Palaçoulo, temos de ter como 
pressuposto o respeito pela forma de vida den-
tro do Mosteiro. Há a vida dentro do Mosteiro 
que vai ficar totalmente alheia à dinâmica que 
se irá gerar no exterior. Certamente, se nos fo-
carmos no movimento de pessoas que se ge-
raram ao longo destes anos de construção do 
Mosteiro, é de esperar um crescimento na pro-
cura do lugar. Houve, desde o início a preocupa-
ção de criar as condições de acomodação das 
Monjas, num edifício anexo ao Mosteiro, que 
permitiu a sua permanência no território e o 
acompanhamento da obra do edifício principal. 
E a partir daí criou-se a dinâmica na hospedaria, 
na loja de venda dos produtos e na Capela. E as-
sistiu-se ao crescimento da procura do lugar. O 
complexo no seu conjunto é um lugar de gran-
de apelo religioso, um lugar de paz e de muita 
tranquilidade, onde, certamente, as característi-

turistas, mas a riqueza religiosa do edif icado 
da Igreja, é muito grande. Será necessário 
criar rotas religiosas, criar programas que 
deem a conhecer estes lugares de culto. A 
Câmara criou, ao longo deste último man-
dato, um ciclo de concertos de música que 
se têm concretizado nas Capelas e nas Igre-
jas das aldeias e na cidade, uma forma de 
levar a cultura a esses lugares e também, dar 
a conhecer o património religioso. O Mostei-
ro poderá num futuro próximo ser um lugar 
para um concerto. Tem um potencial enorme, 
tanto na Capela, como no exterior. É algo que 
poderá vir a concretizar-se, mas teremos sem-
pre que ter em conta a vontade das Monjas.

cas de quem o procura irão ao encontro dessas 
particularidades. Será um acréscimo de valor à 
oferta da riqueza religiosa que a região tem.

“O complexo no seu conjunto é um 
lugar de grande apelo religioso, um 
lugar de paz e de muita tranquilidade, 
onde, certamente, as características 
de quem o procura irão ao encontro 
dessas particularidades”.

Qual foi o papel da Câmara Municipal no que 
concerne à construção deste mosteiro? 
A Câmara Municipal apoiou a construção do 
Mosteiro na emissão dos licenciamentos, tam-
bém na criação das infraestruturas do forneci-
mento de água e na criação do acesso viário, 
com o desenvolvimento de uma via de dois sen-
tidos, tendo negociado com vários particulares, 
ao longo do percurso, para cederem uma parte 
dos seus terrenos, para a necessária largura da 
via. Fez-se uma primeira intervenção no alcatro-
amento da via, mesmo a tempo da inaugura-
ção do Mosteiro. Não houve, por conseguinte, 
um investimento do qual a Câmara Municipal 
espere um retorno. O investimento da Ordem 
Trapista de Santa Maria da Igreja foi de extrema 
grandeza para o território e esperamos, natu-
ralmente, que a vida dentro e fora do Mosteiro, 
seja agregadora do espírito religioso que lhe 
subjaz, da comunhão de valores e princípios, 
motivadora para novas vivências.

O mosteiro beneficia de uma hospedaria, 
que servirá também para conseguir algum 
rendimento para a sua comunidade de 
monjas. No entanto, que impacto terá no tu-
rismo religioso da região?   
O turismo religioso é uma forte vertente 
do turismo, aqui em Miranda do Douro, em 
todo o território de Trás os Montes e em Por-
tugal. Creio que no território ainda está por 
explorar. Sentimos o enorme impacto que a 
Catedral de Miranda tem em termos de vi-
sitação, com um número muito elevado de 

Helena Barril | presidente da câmara
municipal de miranda do douro
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“O turismo religioso é uma forte ver-
tente do turismo, aqui em Miranda do 
Douro, em todo o território de Trás 
os Montes e em Portugal. Creio que no 
território ainda está por explorar”.

Como serão, agora, as monjas e o mosteiro 
integrados na comunidade populacional de 
Miranda do Douro? Serão integradas nas 
festas religiosas e nas festas tradicionais, 
como aquelas ligadas às iguarias da região, 
onde poderão também dar a conhecer os 
seus produtos de produção própria? 
O Mosteiro Trapista de Santa Maria da 
Igreja é um Mosteiro, como tal, exige-nos 
um total respeito pela vida das Monjas e, 
qualquer relação que se venha a gerar 
com o exterior será sempre desencade-
ado pela sua vontade. A hospedaria está 
disponível para quem a procure, os pro-
dutos que vão ser elaborados vão estar 
à venda na loja do Mosteiro e, quando a 
produção aumentar, certamente teremos 
esses produtos à venda em várias lojas em 
Miranda e, até, nas nossas Feiras e Certa-
mes Gastronómicos. Apesar da sua forma 

de vida e do respeito que nos merecem, 
está a gerar-se uma dinâmica muito inte-
ressante que, ao longo do tempo, poderá 
gerar uma economia de valor.

Este é o primeiro mosteiro desta Ordem em 
Portugal. O que motivou a sua construção 
em Palaçoulo? 
A construção do Mosteiro em Palaçoulo, 
sendo uma escolha da Ordem Trapista de 
Santa Maria da Igreja, em que o atual Ar-
cebispo de Braga, D. José Cordeiro, à data 
Bispo da Diocese de Bragança Miran-
da, teve um papel de enorme relevo, foi 
uma proposta que foi acolhida de braços 
abertos pela população de Palaçoulo, em 
particular, e pela população do Concelho. 
Quase num tempo recorde se juntaram e 
trocaram terras, se f izeram as respetivas 
escrituras e se iniciou o processo de licen-
ciamento. Num contexto tão conturbado 
que vivemos, com guerras, catástrofes na-
turais a ocorrer de forma cada vez mais im-
pactante e dura, nascer um lugar como o 
Mosteiro Trapista de Santa Maria da Igreja 
é quase antagónico, mas dá-nos a espe-
rança que os lugares de paz são possíveis.
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CIP

A Diretiva 2024/1760 de 13 de ju-
nho, relativa ao dever de dili-
gência das empresas em maté-
ria de sustentabilidade - CSDDD 
é uma legislação adotada no 
âmbito do Pacto Ecológico Eu-
ropeu, grandemente ambiciosa 
que cria novas e amplas obri-
gações que terão um grande 
impacto nas empresas com ca-
deias de valor globais e que te-
rão abundantes repercussões 
na economia real na UE.

As empresas portuguesas estão comprome-
tidas com a transição para uma economia 
climática neutra, apoiam o esforço para a 
sustentabilidade global e o objetivo de ga-
rantir respeito dos direitos humanos e do 
ambiente. Mas de forma a concretizar os 
desígnios de sustentabilidade pretendidos 
é fundamental que o quadro legislativo ga-
ranta segurança jurídica, condições de con-
corrência equitativas e obrigações eficazes, 
exequíveis e proporcionais A CIP, defensora 
do crescimento e da competitividade nacio-
nal e consciente do impacto de qualquer le-
gislação no “modus operandi” das empresas, 
acompanhou, desde o início, o processo de 
aprovação desta diretiva. Levou a cabo múlti-
plas missivas junto das instâncias nacionais e 
europeias, procurando contribuir para a cons-
trução de um quadro jurídico em matéria de 
devida diligência que fosse claro, exequível, 
proporcionado e sustentado por disposições 
equilibradas. A diretiva publicada em 5 de julho 
de 2024, entrará em vigor em julho de 2026, os 
Estados-Membros terão dois anos para efetuar 
a sua transposição, sendo que primeiras obri-
gações começarão a ser exigidas às grandes 
empresas a partir de 2027, e a partir de 2029 às 
restantes. As empresas vão ter de: (i) mapear os 
riscos ambientais e de direitos humanos nas 
suas cadeias de valor e dos seus fornecedores; 
(ii) rever as suas políticas e sistemas de gestão 
de risco para incluir uma política de devida dili-
gência devidamente descrita que garanta uma 
abordagem baseada no risco; (iii) desenvolver 
um plano de prevenção dos efeitos negativos 
adaptado às operações da empresa e à sua ca-

deia de atividades; (iv) desenvolver um plano 
corretivo caso advenham impactos negativos 
reais; (v) adotar um plano de transição para ate-
nuação das alterações climáticas alinhado com 
o da CSRD; (vi) suspender transitoriamente ou 
rescindir contratos de fornecimento; (vii) dar 
garantias contratuais do respeito do ambien-
te e direitos humanos, da adoção e assinatura 
de códigos de conduta. (vii) As PME, caso inte-
grem a cadeia de atividade das grandes em-
presas, terão de fornecer garantias contratu-
ais de que respeitam o ambiente e os direitos 
humanos, adotar/assinar códigos de conduta 
garantindo a conformidade com as normas.
A CSDDD é uma diretiva de harmonização 
mínima pelo que os Estados-Membros terão 
alguma liberdade para impor regras nacionais 
mais rigorosas do que as previstas na diretiva, 
o que agravará as obrigações das empresas 
e as diferenças entre as legislações nacionais 
multiplicarão os já pesados encargos adminis-
trativos e de cumprimento. Não é despiciendo 
alertar para a forte probabilidade da impossi-
bilidade de as empresas cumprirem algumas 
obrigações de obtenção de informação de ras-

treabilidade do produto, pelo facto de as auto-
ridades de certos países terceiros as recusarem 
fornecer por razoes de segurança nacional. As 
empresas portuguesas têm a experiência prá-
tica de trabalhar com as suas cadeias de valor 
e de abastecimento globais, de incorporação 
de políticas de diligência e de responsabilida-
de social corporativa numa base voluntária.No 
entanto, necessitarão de orientações muito 
especif icas e claras para poder cumprir com 
estas novas obrigações. Assim a CIP irá conti-
nuar a trabalhar junto das instituições nacio-
nais e europeias no processo de transposição 
e para que as medidas de apoio e as linhas de 
orientação sejam completas, claras e dispo-
nibilizadas atempadamente de forma a con-
ceder o tempo de preparação e adaptação 
suficientes às empresas para cumprimento 
adequado das suas obrigações.

Este conjunto de novas regras de devida dili-
gência constituem a maior reforma do direi-
to societário na história da UE, estabelecen-
do extensas obrigações, responsabilidades 
e sanções às empresas europeias.

Sofia Baião Horta | Direção de Relações Internacionais.
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SAINT-GOBAIN PORTUGALnova diretiva de sustentabilidade cs3d

A Saint-Gobain Portugal acredita que a sustentabilidade cria um posicionamento dis-
tinto e contribui para um mundo melhor para as pessoas e planeta. Magali Gagliano, 
Diretora Saint-Gobain Solutions, detalha, nesta entrevista, como se posiciona a em-
presa relativamente à sustentabilidade.

“a estratégia da saint-gobain está focada na sustentabilidade”

Como descreve a Saint-Gobain no que respei-
ta às políticas de sustentabilidade que têm em 
curso? 
A estratégia da Saint-Gobain Portugal está fo-
cada na sustentabilidade e encontra-se alinha-
da com o nosso propósito “Making The World a 
Better Home”. Está alinhada com a promoção 
da construção sustentável, com impacto am-
biental reduzido, e com o bem-estar dos utili-
zadores dos edifícios, através das soluções que 
disponibilizamos ao mercado. Estamos focados 
na economia circular, promovendo o reaprovei-
tamento de materiais; no desenvolvimento de 
produtos com contributo para a sustentabilidade, 
investindo na inovação para criar produtos que 
ajudem a melhorar a eficiência energética dos 
edif ícios; e na redução de emissões de CO2, 
implementando medidas de eficiência ener-
gética nas nossas fábricas.

Quais os pontos-chave para onde as estratégias 
de sustentabilidade da Saint-Gobain Portugal 
são direcionadas? 
A estratégia de sustentabilidade da Saint-Gobain 
Portugal está direcionada para algumas áreas-
-chave, que abrangem desde a seleção de ma-
térias-primas até ao produto final e a forma de 
como este é utilizado e entregue ao cliente, pro-
movendo um ciclo contínuo de valor sustentável:

•	 Matérias-primas: Integramos matérias-pri-
mas recicladas na composição dos produ-
tos, como o vidro, que é reintegrado nos pro-
cessos produtivos e que dá origem ao vidro 
base Oraé®, composto por cerca de 70% de 
casco reciclado. Outro exemplo é o cimen-
to-cola multiusos webercol flex lev, compos-
to por mais de 30% de materiais reciclados; 

•	 Cadeia de valor: Promovemos práticas sus-
tentáveis que impactam desde a aplicação 
dos produtos até à utilização dos edifícios, 
onde podemos incluir soluções que promo-
vem a eficiência energética dos mesmos, 
como os sistemas webertherm – ETICS; 

•	 Processo de produção: Utilizamos tec-
nologias de ponta para reduzir emissões 
de CO2 nas nossas operações, e produ-

tos e processos que minimizam o des-
perdício, criando alternativas para o re-
aproveitamento de matérias-primas. 

Que impacto estas medidas com vista à sus-
tentabilidade da atividade e dos diferentes 
processos, têm na empresa? 
As medidas de sustentabilidade implemen-
tadas na Saint-Gobain Portugal têm um im-
pacto direto e positivo em várias dimensões, 
onde destacaria a nossa meta de neutralida-
de carbónica até 2050 e a redução de 33% 
das emissões diretas provenientes de fon-
tes próprias ou controladas para o fabrico 
de produtos até 2030. Mais concretamente, 
permitem-nos poupar recursos naturais, re-
duzir as emissões de gases com efeito de es-
tufa e, ao mesmo tempo, melhorar a nossa 
ef iciência operacional.

A Saint-Gobain Portugal tem como meta atin-
gir a sustentabilidade carbónica até 2050. O 
que está a ser feito para que tal suceda? 
A proposta de valor da Saint-Gobain Portugal 
consiste em oferecer alternativas à constru-
ção pesada, através de alternativas de cons-
trução, soluções e serviços que contribuam 
para sustentabilidade. Com esta visão, a Sain-
t-Gobain Portugal contribui para o esforço 
global para a mitigação das alterações climá-
ticas, da proteção dos recursos naturais e da 
disponibilização de habitações confortáveis e 
dignas para todos.

Como acredita a Saint-Gobain Portugal que a 
sustentabilidade possa ser, também, um meio 
para que as empresas se tornem mais inovado-
ras e competitivas? Esta é uma experiência que 
retira do seu próprio exemplo e compromisso 
com o planeta? 
A Saint-Gobain Potugal acredita firmemente 
que a sustentabilidade é um motor de ino-
vação e competitividade, uma convicção que 
vem da sua própria experiência em integrar 
práticas sustentáveis no seu modelo de ne-
gócios. Entendemos que a sustentabilidade 
não é uma obrigação, mas uma oportunidade 
estratégica para criar valor, impulsionar a ino-
vação e fortalecer a nossa posição no mercado 

Magali Gagliano | Diretora Saint-Gobain Solutions

global. Este compromisso com a sustentabi-
lidade, como parte essencial da inovação e 
competitividade, demonstra como empresas 
de grande escala como a Saint-Gobain Por-
tugal podem, a partir de ações concretas, 
benef iciar tanto o ambiente quanto os seus 
próprios processos, criando um ciclo virtuo-
so de benef ícios mútuos.
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O seu percurso foi sempre marcado por gran-
des desafios profissionais. Já foi atleta de alta 
competição, e já ganhou vários prémios nas 
atividades físicas que desempenhou... 
Sim, passei por várias modalidades desportivas, 
natação, vólei, andebol, badminton, ginástica 
aeróbica, judo, equitação, futebol de salão, pa-
tinagem artística… Fui federada e competi por 
algumas, mas o judo e o fitness tomaram-se a 
minha paixão e dedicação. Gostava de experi-
mentar tudo e fazia tudo com muito empenho. 
Diferenciava-me sempre! Logo cedo na escola 
descobri a minha apetência para o desporto. Tive 
sempre nota máxima em Educação Física. Acon-
tecia o mesmo com a Música, Arte e Design.

O facto de ser um exemplo de sucesso nas ta-
refas que desempenha é prova do seu empe-
nho e dedicação? 
Posso dizer que sim. Nada se consegue sem 
empenho e dedicação. Costumo dizer que o 
que diferencia um atleta de competição, ou 
um empresário, de outra pessoa é que o atle-
ta ou o empresário arriscou, investiu, não teve 
medo, avançou para a frente!  Na minha opi-
nião todos somos capazes de algo, mas às vezes 
falta o estímulo, a motivação ou o medo vence... 
Nesses casos, a pessoa não chega, sequer, a ex-
perimentar que é capaz. Cresci a observar isso 
na minha mãe, que era uma empresária de su-
cesso. Mulher culta, decidida e aventureira. Ad-
mirava com paixão a maneira como conciliava 
toda a sua vida profissional com a vida familiar. 
Acompanhei a abertura de empresas novas, 
observando como o fazia. Percebi desde muito 
cedo que era possível desempenhar várias tare-
fas ao mesmo tempo, pois era isso que via em 
casa: quatro filhos, e o tempo era gerido entre 

Sandra Eloi já foi atleta de alta competição e vencedora de vários torneios nas di-
ferentes atividades desportivas que praticou. Destacou-se, de forma particular, no 
judo e no fitness, tornando-se campeã nacional nesta última. Aos 14 anos tornou-se 
empresária, aos 16 fundou uma empresa própria e hoje é Naturopata, Pós-graduada 
em PCN, expert em Nutrição Aplicada à Clínica, Nutrition Coach de Atletas de Alto Ren-
dimento e conferencista internacional, mãe, esposa, avó e uma profissional dedicada 
na totalidade à saúde e bem-estar físico dos seus pacientes. Continua a acompanhar 
atletas de alta competição e a exigir-lhes sempre o mesmo empenho que ela própria 
demonstra nas suas ações. Porque, acredita, nada se consegue sem muito trabalho, 
foco e dedicação total. Mulher com uma história de vida que a fez crescer rapida-
mente, Sandra Eloi é o exemplo claro do que é pôr “alma e coração” naquilo que se 
faz. E Sandra Eloi já fez muita coisa, como poderá descobrir nesta entrevista. 

Sandra Eloi – um exemplo de superação baseado na determinação e foco

SANDRA ELOImulheres de valor: liderar na saúde

o trabalho - as escolas de música, a escola de 
condução - e a gestão da casa. Tinha de haver 
empenho para conciliar tudo! Percebi cedo que 
queria ser “uma mulher de negócios” como ela!

“Costumo dizer que o que diferencia um 
atleta de competição, ou um empresá-
rio, de outra pessoa é que o atleta ou 
o empresário arriscou, investiu, não 
teve medo, avançou para a frente!“.

Como iniciou o seu percurso na alta competição? 
A minha história na competição começou com 
um desafio de uma colega de escola, na altu-
ra a minha melhor amiga. Ela andava no judo 
e desafiou-me a experimentar. Lá fui, gostei e 
continuei a treinar. Ela acabou por desistir e eu, 
seis meses depois já estava federada e a ganhar 
competições! Tinha 10 anos quando fui campeã 
da minha categoria pela primeira vez. Depois 
tomamos o gosto e é isso que queremos sem-
pre que competimos!

Um outro desafio que me levou à competição 
foi o da minha professora de aeróbica. Na altura, 
ela era a campeã nacional de fitness e achou que 
eu tinha potencial para entrar em competição. 
A competição de fitness tem duas provas, uma 
prova de ginástica aeróbica, onde temos que exe-
cutar uma coreografia com exercícios de vários 
graus de dificuldade - quanto maior a dificuldade 
mais pontos. A outra prova, designada de prova 
plástica, avalia o corpo da atleta, que deve ser es-
cultural, definido e com uma percentagem baixa 
de gordura, para que todos os músculos sejam 
visualizados. De facto pareceu-me um bom desa-
fio e mais uma vez não disse que não. Comecei 

a fazer algumas competições, como a Taça de 
Portugal, até chegar ao campeonato nacional. 
No primeiro campeonato nacional que compe-
timos juntas roubei-lhe o título. Também aqui 
fui convidada para fazer parte da Federação 
Portuguesa de Cultura Física e juíza de provas.

Iniciativa Mulheres de Cristina Rodrigues
Miss Me: Foto de joana malaquias

expert em Nutrição Aplicada à Clínica, nutrition

Sandra Elói | Naturopata, Pós-graduada em PCN,

Coach de Atletas de Alto Rendimento

e Conferencista Internacional
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SANDRA ELOImulheres de valor: liderar na saúde

Como é que as características mentais de um 
atleta de alta competição podem ser utilizadas 
para nos tornarmos profissionais de sucesso? 
A mente fica somente com um foco, o objeti-
vo! Ganhar, superar, ser o melhor ou ser muito 
bom em… Não há tempo para queixumes, 
dores, lamentações ou indecisões. Pensamos 
muito sozinhos e estas introspeções que faze-
mos são uma plena ligação do corpo à mente. 
Eu ficava horas no chão na mesma posição a 
treinar elasticidade e nesse momento abstra-
ía-me de todos os que estavam no ginásio, era 
somente eu e o meu eu mental naquele corpo 
que deveria preparar-se para o objetivo a al-
cançar. Cheguei a treinar oito horas por dia, 
com algumas lesões e muito cansaço. Levan-
tava-me muito cedo, para encaixar tudo o que 
tinha que fazer no dia. Treino matinal, orientar 
filhos, trabalho, tarefas da casa, marmitas e 
novamente treinos no fim do dia. No judo os 
cuidados alimentares também existiam, mas 
no fitness a disciplina exigia rigor extremo. 
Rigor à grama! Tudo pesado e contabilizado, 
até a água. Em competições internacionais, a 
concorrência é de excelência, por isso temos 
de ser excelentes! Damos tudo, não impor-
ta os sacrif ícios ou coisas que gostamos que 
temos que abdicar. O foco é vencer! Esta ma-
neira de ser, acaba por se espelhar na nossa 
vida e em tudo o que fazemos, fica enraizado. 

Vejo isso nos atletas que sigo, principalmente 
nos jovens. Os treinos roubam muito tempo 
dos seus dias, mas conseguem conciliar tudo, 
nenhum tem más notas, pelo contrário são 
todos bons alunos. O segredo é não perder 
tempo com coisas fúteis! É fácil transportar 
estas regras para a vida profissional, pois as 
metas são as mesmas: o que quero? Como 
devo fazer para chegar lá? O que tenho que 
investir? Para f icar entre os melhores, o que 
tenho que fazer?  Como me posso diferen-
ciar? Não desperdiçamos tempo com algo 
que não nos traz nada, dedicamos o tempo 
ao que nos vai trazer tudo!

Acredita que a mente colocada ao serviço dos 
objetivos pessoais e profissionais é essencial 
para um desempenho reconhecido? 
É o segredo! Tudo se resume ao nosso foco 
mental. Todos os dias ao deitar agradeço mais 
um dia maravilhoso que tive e penso nas coisas 
positivas que passei, nos momentos, nas pes-
soas que entraram de novo na minha vida, nos 
sucessos, nos retornos que tive. Penso também 
nas coisas que correram menos bem, o que 
falhou e como resolver para que não voltem 
a acontecer. Foco-me no que quero alcançar, 
como o devo fazer e como lá chegar. Existem 
vários livros que descrevem como o poder da 
mente pode funcionar na projeção da nossa 

vida futura e até na nossa saúde. Costumo re-
comendar muito aos meus pacientes um livro 
de um médico endocrinologista, Dr. Deepak 
Chopra, que tem como título “Cura Quântica” 
e subtítulo “A descoberta das fronteiras da 
medicina mente-corpo”. Um livro maravilhoso 
cheio de histórias reais de pacientes, contadas 
por este médico, que comprovam o poder da 
mente sobre o corpo. Aconselho.

“Fiquei órfã de mãe aos 14 anos, abri 
uma empresa aos 16 anos, continuei 
sempre a treinar, a competir, a estu-
dar, geri empresas, liderei equipas, 
conjuguei a vida familiar, fiz facul-
dade, cresci, criei filhos, acompanhei 
netos, escrevi artigos para revistas na 
área da saúde, fiz programas de tv, fui 
docente, sempre tudo ao mesmo tempo 
e não deixei nada para trás“.

Quando decidiu apostar numa empresa? 
Tenho de contar-vos a história do meu primeiro 
negócio, a que não posso chamar empresa, pois 
tinha somente 10 anos. Chamei-lhe o “negócio 
da mala amarela”. A minha mãe ia várias vezes a 
congressos e uma vez trouxe-me do estrangei-
ro uma pasta, tipo mala de mão com uma pega, 
retangular. Era muito bonita e diferente, muito 
moderna para a altura. Levei a mala para a es-
cola e os meus colegas ficaram impressionados, 
na realidade nos intervalos por onde eu passa-
va, todos olhavam. Todos queriam andar com a 
minha mala nos intervalos porque era mesmo 
muito “fashion”. Então decidi alugar. Custava 
2,50 centavos para os intervalos de 5 minutos 
e 5 escudos para os de 15 minutos. Que negó-
cio fantástico, acartavam com a minha mala e 
ainda me pagavam! Depressa fiz uns dinheiros 
valentes pois todos queriam andar com a mala, 
eu tinha até uma lista de espera. Com este di-
nheiro decidi investir noutro negócio, até por-
que passado algum tempo a mala já tinha per-
dido o interesse. Para quem se lembra e é desta 
época, no início dos anos 80, à porta das esco-
las estava sempre alguém que vendia aqueles 
chupas caseiros enrolados em papel vegetal e 
saquetas de cromos dos desenhos animados 
que faziam furor na época. Na altura, a loucura 
dos cromos era o D`artacão. Cada saqueta tra-
zia quatro cromos e uma figura em 3D em plás-
tico. Andava sempre tudo à procura daqueles 
cromos finais, aqueles que eram os mais raros, 
para conseguir completar a caderneta. Nasceu 
assim o “negócio dos cromos”.

mergulho livre
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Fiz uma proposta à senhora que vendia que era 
boa para as duas. Eu comprava uma grande 
quantidade de saquetas de cromos e se ela me 
deixasse “apalpar” a figura que vinha dentro. 
Deste modo eu podia excluir as mais repetidas 
e acertar nas saquetas que me interessavam. 
Depois abria as saquetas, ordenava por perso-
nagens e vendia os cromos e as figuras individu-
almente, pelo dobro do preço que tinha pago!  
Eu ganhava e a pessoa que comprava poupava 
pois obtinha o que precisava para completar 
a caderneta sem ter perdas. Depressa fiz um 
molho de notas de 20 escudos, que gostava de 
contar todos os dias e escondia numa lata de 
bolachas, como se via nos filmes! Ainda hoje 
tenho algumas dessas notas guardadas. Aos 14 
anos, infelizmente, com a morte da minha mãe, 
tornei-me empresária, pois herdei as cotas que 
detinha na empresa, como sócia-gerente maio-
ritária. Esse ano escolar foi interrompido, porque 
fiz questão de colaborar presencialmente nessa 
empresa. Mas no ano seguinte prometi a mim 

mesma que as notas teriam de ser exempla-
res, e foram. Ganhei uma bolsa e com este 
dinheiro abri a minha primeira empresa, já di-
recionada à saúde e boa forma f ísica. Abri um 
ginásio, mas nunca deixei de estudar…tinha 16 
anos! De dia orientava a minha empresa e à 
noite ia para a escola, muitas vezes com o sono 
à espreita! Hoje vejo que o que fiz foi algo que 
não era normal, mas na altura achava-me muito 
capaz do que fiz e muito mais! Ao meu lado tive 
sempre um pilar importante, um amigo, que 
se tornou namorado, que se tornou marido, até 
aos dias de hoje. Também atleta, campeão de 
boxe e vencedor do troféu de “Atleta do ano”.

Foi distinguida com o prémio “Prize to The 
Leader in Research and Health Sciences 
for The Benef it of Mankind 2021/22” pela 
SIISDET (Sociedade Internacional de In-
vestigação em Saúde, Desenvolvimento 
Empresarial e Tecnologias). Que importân-
cia tem este prémio e que impacto teve na 
sua vida prof issional? 
Este prémio foi uma surpresa pois a nomeação 
foi feita por uma Sociedade Médico/Científica 
Internacional. Recebi um e-mail do outro lado 
do mundo a informar que tinha sido nomea-
da e tinha sido premiada com um Globo que 
reconhecia a minha carreira na área da saúde 
de praticamente 30 anos, dedicada ao pacien-
te. A primeira pergunta que me ocorreu foi:” 
Porquê eu?!” Até que percebi que tinha algo de 
diferente no meu percurso de vida. A diferen-
ça no que meu caso, é que a medalha de mé-
rito que é atribuída com o globo valoriza todo 
um percurso académico/profissional/pessoal a 
quem se destaque com mérito! Fiquei órfã de 
mãe aos 14 anos, abri uma empresa aos 16 anos, 
continuei sempre a treinar, a competir, a estu-
dar, geri empresas, liderei equipas, conjuguei 
a vida familiar, fiz faculdade, cresci, criei filhos, 
acompanhei netos, escrevi artigos para revistas 
na área da saúde, fiz programas de tv, fui docen-
te, sempre tudo ao mesmo tempo e não deixei 
nada para trás, sempre a investir na carreira e a 
evoluir como empresária. Foram alguns destes 
factos na minha carreira que foram distingui-
dos como mérito. Este prémio veio, mais uma 
vez, confirmar que se formos realmente dedi-
cados ao que fazemos, somos valorizados, não 
é o objeto em si, a medalha ou a taça, mas o 
significado do que fizemos para o outro ou em 
prol do outro! Esta medalha de mérito e o globo 
são atribuídos por médicos, muitos deles inves-
tigadores, especialistas de topo, que decidem 
que todos aqueles que dedicam as sua vidas 
em prol “do outro” devem ser distinguidos, 

porque de algum modo, fizemos a diferença 
ou fazemos diferente!

”Façam algo que amem e façam-no 
sempre muito bem, inovem e sejam di-
ferentes. A diferença fará com que 
sobressaiam no que estão a fazer“.

O que a pode diferenciar de um outro profis-
sional de saúde na sua área? 
Tenho formação académica diversificada, desde 
a Naturopatia, que no fundo é uma clínica geral 
e que me abriu várias portas de conhecimen-
to imprescindíveis, Nutrição Ortomolecular, 
Nutrição Desportiva, Nutrição em Oncologia, 
Mesoterapia, Auriculoterapia, Laserterapia, Fito-
terapia, técnicas manipulativas e Massoterapia, 
Massagem Desportiva. Muitas das formações 
que tenho são muito direcionadas aos atletas, 
mas no fundo acabo por utilizar em consulta 
com qualquer paciente com queixas músculo-
-esqueléticas. Estes conhecimentos permitem-
-me conciliar várias técnicas e ferramentas para 
fazer um diagnóstico preciso. O meu percurso e 
hábitos rigorosos na prática desportiva também 
estão patentes na minha prática clínica. Incuto 
ao paciente rigor e disciplina, tento que não me 
falhem pormenores, sou muito rigorosa no que 
faço, gosto de explicar ao paciente tudo o temos 
a fazer, percurso a percorrer, somos uma equipa 
com um objetivo e juntos trabalhamos para o 

SANDRA ELOImulheres de valor: liderar na saúde
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alcançar, exatamente como qualquer treinador 
faz com o seu atleta ou equipa!  Vejo cerca de 
duas centenas de pacientes por mês, a todos fa-
culto o meu contacto, para saberem que estou 
do “outro lado” para o que precisarem.

Atualmente exerce o cargo de vice-presidente 
por Portugal no SIISDET. Que considerações 
tece à importância desta função? Qual o seu 
papel na instituição e como é que este cargo 
lhe permite, também, continuar a ser um mem-
bro ativo desta comunidade? 
Quando fui receber o meu prémio a Espanha, 
em Santander, fui surpreendia em palco, pelo 
Presidente Dr. Pedro Sanchez, cirurgião orto-
pedista, que me desafiou a aceitar este cargo. 
Todos os anos temos dois eventos que envol-
vem dezenas de oradores e milhares de parti-
cipantes, sempre em países diferentes, onde se 
partilham conhecimentos científicos, práticas 
e técnicas inovadoras, instrumentos e estraté-
gias terapêuticas recentes. Fazem parte desta 
Sociedade milhares de médicos de todas as 
especialidades e todos são importantes, por-
que todos têm o mesmo objetivo, cuidar do 
paciente! Tornei-me desta forma conferencista 
internacional. A minha última intervenção foi 
na Colômbia onde demonstrei como os aditivos 
alimentares podem deteriorar as nossas articu-
lações e promover inflamação e consequentes 
efeitos secundários destes aditivos ingeridos 
em concomitância com medicamentos.

Quais os projetos que desenvolve atualmente e 
que queira destacar? 
Continuo a seguir atletas de competição e 
a aplicar também a Naturopatia aos planos 
propostos, juntamente com a Nutrição, Su-
plementação e muitos deles com plano de 
treino. Continuo também a trabalhar em 
conjunto com agrupamentos escolares e 
levo a cabo algumas intervenções para os 
mais jovens, para que entendam a importân-
cia dos cuidados alimentares que devemos 
ter, cada vez mais. Em janeiro penso já ter 
acabado a formação em epigenética, método 
que quero implementar nas minhas consul-
tas. Atualmente faço parte do projeto da Dra 
Heema Miranda, na Clínica Prestígio. Uma clí-
nica multidisciplinar, com uma de equipa de 

35 profissionais, mais de 20 especialidades e 
laboratório de análises. Neste contexto torna-
-se muito mais fácil o enquadramento de pa-
cientes com os colegas das outras especiali-
dades e todos juntos trabalhamos para uma 
melhoria mais rápida e assertiva. A verdadei-
ra medicina integrativa, integrar o máximo 
de conhecimento e estratégias para atingir 
o equilíbrio de saúde mais rápido.

Que conselhos pode deixar às mulheres 
que também anseiam por construir uma 
carreira sólida? 
Nada se consegue sem trabalho, muito tra-
balho, estudo, entrega total. Tracem o vosso 
objetivo e vejam o que é necessário para che-
gar lá. Não tenham medo de arriscar, mudem, 
avancem, troquem, mas não fiquem ligadas a 
algo que não se identificam. Façam algo que 
amem e façam-no sempre muito bem, ino-
vem e sejam diferentes. A diferença fará com 
que sobressaiam no que estão a fazer.

”vejo cerca de duas centenas de pa-
cientes por mês, a todos faculto o meu 
contacto, para saberem que estou do 
“outro lado” para o que precisarem“.

Agradecimentos, a quem faria? 
A todos aqueles que acreditaram em mim e me 
deram oportunidade de mostrar o meu valor. 
À família que sempre me apoiou, incentivou e 
respeitou quando muitas vezes me isolava para 
estudar ou estive fora. A todos os elementos que 
passaram por equipas que liderei, porque me fi-
zeram crescer. OBRIGADA. Em particular, ao meu 
marido, que tem estado sempre ao meu lado, 
me treinou, cuidou dos nossos filhos para que eu 
pudesse dedicar-me ao estudo e trabalho. Sem 
ele seria mais difícil alcançar o que alcancei. Aos 
meus filhos que foram acompanhando os mo-
mentos de superação, OBRIGADA, aos meus 
netos e às minhas irmãs, cunhados e sogra, que 
sempre me apoiaram. OBRIGADA!
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SPEECHCAREmulheres de valor: liderar na saúde

A sua experiência profissional centra-se na área da Terapia da Fala, com destaque 
para a Gaguez, condição que afeta 1% da população. A nível profissional, sempre se 
destacou por estar na linha da frente de colaborações práticas e é também mem-
bro fundador da Sociedade Portuguesa de Terapia da Fala. Falamos de Rita Carnei-
ro, diretora-geral da Speechcare, uma profissional que assume adorar tanto a sua 
profissão como a capacidade de operacionalizar ideias e criar impacto.

“Defendo a meritocracia, mas ainda necessitamos de falar sobre igualdade de oportunidades

O seu “drive” no sentido da evolução cons-
tante foi sempre o que a conduziu na sua 
vida profissional?  
Sim, sempre tive uma paixão forte pela com-
preensão do processo de fala e comunica-
ção, porque eu própria passei pelo desaf io de 
gaguejar. No entanto, aquilo que realmente 
me move é a operacionalização de ideias. O 
processo de pegar numa ideia — seja minha 
ou de outros — e torná-la realidade é algo 
que me entusiasma e que faço com enorme 

prazer. Fazer parte da Sociedade Portugue-
sa de Terapia da Fala é uma honra, trabalhar 
com um conjunto de prof issionais incríveis 
e motivados para transformar a forma como 
a terapia da fala é vista e praticada no país 
é um grande prazer. Recriar a SpeechCa-
re em conjunto com o Gonçalo Leal (CEO da 
SpeechCare), fundar o Centro de Tratamento 
de Gaguez e, posteriormente, desenvolver 
os seus projetos internacionais, em conjunto 
com mais três sócios —  o iStutter, o Tartamu-
dez Center e o SpeechCare Abu Dhabi — são 
grandes marcos na nossa trajetória. Atual-
mente temos projetos f ísicos em três países, 
Portugal, Espanha e UAE – Abu Dhabi, e faze-
mos terapia online para todo o mundo. 

Como se definiria, enquanto diretora-geral 
da Speechcare? O que é que uma função de 
liderança traz de enriquecedor, enquanto 
pessoa e profissional?  
A minha transição de terapeuta da fala para 
diretora-geral da Speechcare foi um caminho 
gradual e que me permitiu perceber a impor-
tância de equilibrar o lado humano com o lado 
estratégico da gestão. Liderar implica aceitar 
que nem sempre tudo será perfeito à primeira, 
mas que o progresso é feito passo a passo, com 
a colaboração de todos. Como terapeuta, tinha 
uma ligação direta com os pacientes, mas, na 
função que assumi, o impacto é mais abran-
gente, e isso agrada-me.

Por que motivo crê que apenas pouco mais 
de 30% dos lugares de liderança são atual-
mente ocupados por mulheres?  
Acredito que as mulheres têm um impacto 
enorme quando ocupam cargos de decisão, 
trazendo consigo características essenciais 
na área da saúde. Mas não vejo o impacto 
feminino como algo que deve ser colocado 
em oposição ao masculino. Sou uma f irme 
defensora da meritocracia e acredito que 
cada pessoa deve conquistar o seu lugar 
com base no mérito. No entanto, as mulhe-
res ainda enf rentam mais barreiras, o que 
dif iculta a sua ascensão a cargos de lide-

Rita carneiro | diretora-geral

rança, portanto considero crucial continuar 
a abordar este tema até nos aproximarmos 
da verdadeira igualdade de oportunidades.

Como caracteriza o projeto SpeechCare?  
Há cerca de 10 anos redefinimos o caminho 
da empresa, traçando uma nova direção es-
tratégica. Sabíamos que, para concretizar esta 
visão, seria essencial reunir uma equipa talen-
tosa e alinhada com os nossos valores, além 
de estabelecer parcerias estratégicas. 

Desde o início, há mais de 16 anos, o foco 
sempre foi oferecer um serviço especiali-
zado e de alta qualidade, inicialmente na 
área da Terapia da Fala. Com o tempo, ex-
pandimos para outras áreas, criando um 
espaço multidisciplinar que apoia crian-
ças, adolescentes e adultos. A comunica-
ção é omnipresente e as dif iculdades que 
as crianças e os adultos enfrentam têm um 
impacto muito complexo na sociabilidade, 
aprendizagem, vida prof issional e saúde 
mental. O nosso foco é criar um serviço de 
consultas de elevada especialização em áreas 
como a Gaguez, Perturbações da Fala e da 
Linguagem, Dislexia, Autismo e PHDA.

Hoje, a SpeechCare mais do que uma clíni-
ca, é um centro de excelência que combi-
na cuidado personalizado com inovação 
tecnológica. Criámos uma plataforma e 
aplicação móvel que nos permite monito-
rizar sessões e coordenar a comunicação, 
disponível em várias línguas. Estamos 
comprometidos com a investigação e de-
senvolvimento de novas soluções, como a 
integração da Realidade Virtual no trata-
mento da gaguez,  que se iniciou com a 
atribuição de um incentivo do Horizon-
te 2020.  Atualmente,  em parceria com 
a Universidade de Intel igência Artif icial 
de Abu Dhabi e outros,  trabalhamos em 
projetos de análise automática de fala. 
Estes projetos mantêm-nos na vanguar-
da e garantem impacto duradouro na 
qualidade do nosso trabalho. 

S
P

E
E

C
H

C
A

R
E

.P
T



33

ARISTOCÃOmulheres de valor: liderar na saúde

Como descreve a importância de poder exer-
cer a profissão num espaço que foi idealizado 
por si e onde a forma de trabalhar é selecio-
nada por si? 
Ter o meu espaço foi uma ideia que foi evoluin-
do. Senti, desde nova, que tinha muita capaci-
dade técnica e de liderança. E sempre fui uma 
rapariga ambiciosa. Foi isso que me fez querer 
ter o meu primeiro negócio. Em relação à equi-
pa, todos começaram muitos novinhos, co-
migo e já somos 17 pessoas. É evidente, por 
estes fatores, que a equipa é muito à minha 
imagem. Uma das coisas que tento sempre 
garantir é que, independentemente das nos-
sas diferenças de personalidade, façamos, tec-
nicamente, tudo de forma semelhante, para 
que os clientes não se sintam perdidos quan-
do colocam o seu animal de estimação num 
hospital, entregue aos cuidados dos médicos.

Que aspetos lhe parece que podem condicio-
nar uma mulher a alcançar uma posição mais 
elevada na sua carreira profissional? 
Acredito que os condicionalismos dependem 
muito da mulher, em específico, e não do 
sexo. Eu sou mãe, tenho um filho com quase 
13 anos, o que significa que já era empresá-
ria quando fui mãe. Acredito que o equilíbrio 
é crucial. É possível perfeitamente ter filhos, 
ter empresas e profissões de desgaste rápi-
do, desde que conciliemos as coisas. A mulher 
nasceu com uma capacidade excelente: conse-
guimos fazer várias coisas ao mesmo tempo, e 
bem. Além disso, importa lembrar a importân-
cia de pedir e aceitar ajuda. Isso não faz de nós 
menos mães, menos mulheres ou menos pro-
fissionais. Pelo contrário. A nível profissional, um 
homem e uma mulher diferem essencialmente 
no que eu chamo o limite da emotividade: um 

Patrícia Azevedo completará 25 anos de atividade enquanto médica veterinária no 
próximo ano e fundou a empresa Aristocão há 18 anos. A 17 de janeiro deste ano, a 
clínica veterinária transformou-se em hospital veterinário, com todas as valên-
cias para tal, tais como a possibilidade de internamento dos animais por 24 horas. 
Enquanto empresária, afirma que as mulheres têm, por vezes, as limitações na sua 
própria cabeça e que o equilíbrio e a capacidade de pedir ajuda podem simplificar 
grandemente as tarefas diárias de uma mulher, mãe e empresária.  

“Percebi que tinha capacidade de liderança muito cedo”

homem, se eu tiver de o chamar a atenção, 
ouve, metaboliza e responde, se tiver de o fazer, 
e passado pouco tempo o assunto está resolvi-
do. E fica tudo bem. A mulher não. É mais emo-
tiva e não consegue distanciar tanto os limites 
do pessoal e profissional. Torna-se muito difícil 
discutir um assunto com alguém e, de repente, 
a pessoa começar a chorar, por exemplo.  

patrícia azevedo | diretora
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Depois da pandemia, a importância de um 
animal de estimação para os seres humanos 
aumentou. E há muitas famílias que os levam 
para todo o lado. Nota estas diferenças? 
Sim, foi um fenómeno que teve um aumento 
exponencial na altura do Covid, que se chama 
famílias híbridas. Hoje, as famílias não são só 
humanas, são dos humanos e do seu animal de 
estimação, que cuidam com a mesma intensi-
dade ou até mais do que um filho humano.

Como caracteriza o hospital veterinário Aris-
tocão e quais são as suas principais valências? 
Somos um hospital veterinário e consegui-
mos dar resposta a tudo ou quase tudo. 
Também por isso, procuramos que os nos-
sos interesses nas áreas sejam diversos, para 
podermos cobrir o maior número de espe-
cialidades. Temos cirurgia especializada, or-
topedia, neurologia, exames de diagnóstico, 
f isioterapia (com piscina de água quente), 
temos internamentos, de contagiosos e 
não contagiosos, cuidados críticos... Temos 
todos os serviços que um hospital veteri-
nário sério deve ter e orgulho-me de con-
seguirmos dar resposta nestas áreas.

Num ano em que este projeto atinge a maiori-
dade, qual o caminho para continuar a crescer? 
O meu objetivo é sempre fazer mais, me-
lhor, criar mais postos de trabalho, desen-
volver a minha empresa, transformá-la 
numa empresa maior, não só para mim, 
mas para quem vem depois de mim. E 
acredito que quem tem essa capacidade 
deve mostrá-la ao mundo e deve permitir 
que outras pessoas se desenvolvam. En-
quanto tiver capacidade f ísica, mental e 
intelectual, não vou parar.
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É formada em Psicologia Clínica, no ramo 
cognitivo-comportamental. O que a levou a 
iniciar a sua carreira em clínica privada? 
Não comecei logo a fazer clínica privada. Assi-
nei o meu primeiro contrato de trabalho a 1 
de fevereiro de 2005, cinco meses depois do 
término da minha licenciatura. Era um con-
trato estável, na área da Psicogerontologia. 
Dois meses depois percebia que essa esta-
bilidade não me servia, sobretudo porque 
não estava a desenvolver as minhas compe-
tências clínicas. Nove meses depois rescin-
di contrato e voltei para casa sem qualquer 
perspetiva. Em dezembro de 2005, fui pro-
posta para um estágio prof issional numa clí-
nica privada. Nove anos depois, a 7 de março 
de 2015, abri a primeira Psivalor. O que me 
levou a fazer clínica privada e a abdicar da 
estabilidade de um contrato de trabalho com 
grande hipótese de efetivar? A convicção de 
que só iria ser feliz a fazer o que gosto e na 
área para a qual fui talhada.

“Aprendi que respeitar o que sinto e 
o que procuro é a melhor forma de 
viver a minha vida”. 

Fez nascer a Psivalor em Pombal, longe das 
metrópoles Lisboa, Porto e Coimbra. Quais 
foram os principais desafios que enfrentou? 
Em 2015, as clínicas de Psicologia não prolife-
ravam como agora, muito menos sem esta-
rem almofadadas pela direção de um grande 
nome da Psicologia e/ou da Psiquiatria. Foi 
uma loucura criar um projeto de raiz num 
meio tão pequeno, mas não tinha outra alter-
nativa. Além disso, decidi apresentar e regis-
tar o/a Psivalor como Núcleo de Intervenção 
em Saúde Mental, pois qualquer eufemismo 
não faria jus ao projeto. Houve pessoas a recu-
sarem-se a entrar na clínica, enquanto repe-
tiam “que não estavam doidas”. Mais ainda… 
Como eu tinha apenas 34 anos, e uma apre-
sentação muito jovem, recebíamos muitos 
telefonemas de clientes a pedirem mais 

Andreia Azevedo construiu a pulso a sua carreira na área da Saúde Mental. A Psiva-
lor, Núcleo de Intervenção em Saúde Mental, nasceu em Pombal e já está presente 
em Leiria, Porto e Lisboa. Sempre apoiada pelo lado da investigação, a equipa foi 
crescendo em competências técnicas e a psicóloga Andreia Azevedo, cujo caminho 
enquanto empreendedora teve início aos 34 anos, cresceu também, enquanto pes-
soa e profissional, realizando-se plenamente na sua área de trabalho.

“Procuro mostrar às novas gerações que o sucesso não depende do poder económico”

informação sobre mim, pois parecia muito 
novinha e sem experiência. Além disso, ouvi 
muitas vezes “ela é só psicóloga! Ainda se 
fosse médica!”. Note-se que eu era a coor-
denadora clínica e a sénior da equipa. Outro 
dos desaf ios foi a rentabilização! Chegaram-
-me a dizer que deveria apostar num forma-
to de Policlínica, com várias especialidades 
ligadas à Saúde na sua globalidade. Acre-
ditavam que viver apenas da área da Saúde 
Mental num registo exclusivamente priva-
do seria praticamente impossível. Mas, mais 
uma vez, isso não honraria o projeto. Não tive 
medo! Três meses depois, em maio de 2015, 
eu e a minha equipa trazíamos a Pombal o 
então Secretário de Estado da Saúde, o então 
Diretor do Programa Nacional para a Saúde 
Mental e vários investigadores e especialistas 
de renome da área da Depressão na Infân-
cia e na Adolescência (a minha área de inte-
resse no âmbito da investigação científica). 
Sabíamos que ter-nos-íamos de afirmar de 

uma forma diferente, aliando a investigação à 
prática clínica e ao poder decisório. Só assim 
nos levariam a sério. Esse foi o primeiro de 
três Congressos Nacionais organizados pela 
pequena e “novata” equipa! Eu diria que o 
maior desaf io foi mostrar, em terras muito 
arenosas, que éramos capazes. E se fomos…

As mulheres têm ainda, socialmente, uma 
maior lista de tarefas a cumprir. Acredita 
que esta multiplicidade de papéis sociais 
influi para que a mulher tenha mais dificul-
dade em ser líder profissionalmente? 
Muito pelo contrário. Acredito que a necessi-
dade de gerir vários papéis e funções na vida 
promove as capacidades inerentes a uma li-
derança mais eficaz e eficiente. Lembro-me 
de um professor na faculdade que dizia que, 
na investigação, preferia trabalhar com mu-
lheres que eram mães, pois o tempo contado 
permitia-lhes uma melhor gestão dos tempos 
de trabalho, aumentando a eficiência e curio-

andreia azevedo | diretora

PSIVALORmulheres de valor: liderar na saúde
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samente a produtividade. Paralelamente, a di-
visão por diversos papéis obriga à partilha de 
tarefas e funções, condição muito favorável à 
maturação das equipas de trabalho.

O que aprendeu, e que utiliza quer no seu 
lado profissional, quer nas restantes facetas 
da sua vida, em virtude de ser a fundadora 
e diretora de um projeto como a Psivalor? 
Aprendi que respeitar o que sinto e o que 
procuro é a melhor forma de viver a minha 
vida. Conf irmei o que a vida já me tinha mos-
trado: que a sorte dá muito trabalho. Há uns 
tempos, no âmbito de uma parceria entre a 
Psivalor de Leiria e o Instituto Politécnico da 
cidade, uma das diretoras disse-me que eu 
era o exemplo de que era possível construir 
uma carreira de sucesso sem cunhas. Consi-
derou-me a prova de que a meritocracia exis-
te, e na altura isso encheu-me de mais cora-
gem. Nestes 20 anos de carreira, não foram 
só sucessos! Também comecei projetos que 
não acabei. Não era feliz a fazê-los! Para mim, 
o sucesso não representa ganhar muito bem 
ou ter casa ou carro de luxo. Gostaria que 
isto inspirasse os meus f ilhos e uma geração 
mais nova, que facilmente confunde suces-
so com poder económico.

A Psivalor já conta com nove anos de 
existência e dois espaços – Pombal e 
Leiria. O crescimento de um espaço 
como a Psivalor também é sinónimo de 
que, efetivamente, o apoio psicológico 
é cada vez mais procurado? 
A Psivalor não funciona apenas em Pombal 
e Leiria. Também se faz presente em Lisboa 
e no Porto, em parceria com outras clínicas. 
Isto reflete ainda a minha convicção de que as 
consultas desta natureza impõem um registo 
presencial (não me rendi ao online trazido pela 
pandemia). Esta expansão pode efetivamente 
confirmar aquilo que eu dizia há muitos anos: 
a Psicologia, e no meu caso a Psicoterapia, vão 
tornar-se num recurso de referência impres-
cindível na Saúde. E cá estamos a testemunhar 
esse vaticínio. As pessoas procuram cada vez 
mais o apoio psicológico e a comunidade mé-
dica respeita cada vez mais a sua importância 
no tratamento de diversas patologias. Acho 
que começamos finalmente a largar o modelo 
médico-centrado. O desafio que temos agora 
é encontrar melhores instrumentos de regula-
ção dos serviços prestados nos privados, e 
disseminar a importância de distinguir os 
prof issionais dos aspirantes a psicoterapeu-
tas sem formação adequada e certif icada. E 

isto fez-me dar mais um passo na direção 
do que acredito, pelo que integro uma lista 
candidata à Ordem dos Psicólogos, cujas 
eleições serão no f inal deste novembro.

Quais os ingredientes necessários para vin-
gar no empreendedorismo em Saúde Men-
tal em Portugal? 
Aqui sintetizo a história que vos estou a 
partilhar: ser genuíno e f iel ao que se sente 
e acredita; estar atualizado e nunca parar 
de estudar; e trabalhar muito com uma 
entrega maior. Eu não vejo o meu traba-
lho como um negócio! O meu trabalho 
permite-me viver uma vida digna e criar 
os meus f ilhos, enquanto vou tentando 
fazer a diferença na vida das pessoas, for-
mando psicólogos em início de carreira e 
contribuindo para as boas práticas numa 
área como a da Saúde Mental, o ainda 
parente pobre da Saúde. Ser empreen-
dedora na prestação de serviços nesta 
área exige não deixar de sentir o terre-
no (ou seja, fazer consultas). Só sentindo 
as pessoas é que conseguimos desenhar 
projetos e formar equipas que melhor 
respondam às suas necessidades. É que 
devemos tocar com imenso cuidado e 
rigor no sof rimento do Outro!

“o meu autocuidado passa por pedir 
ajuda quando preciso e rodear-me de 
quem gosta de mim”.

Considerando que o mês de outubro foi de-
dicado à saúde mental, importa prevenir a 
saúde mental dos especialistas nesta área. 
Como lida com a sua própria saúde mental e 
como estabelece equilíbrios que lhe permi-
tam ter uma vida plena? 
Confesso que esse equilíbrio ainda não está 
atingido e que vejo o conceito de viver uma 
vida plena como uma utopia criada para ven-
der livros de pseudo auto-ajuda. No entanto, 
o meu autocuidado passa por pedir ajuda 
quando preciso e rodear-me de quem gosta 
de mim, ajudando-me a crescer como mãe, 
como profissional e como pessoa. Sei que 
o segredo para a promoção da nossa Saúde 
Mental é mantermo-nos nos contextos (re-
lacionais, sobretudo) que tiram o melhor de 
nós, e largar aqueles que tiram o pior. É o que 
tenho tentado fazer para me manter tão sã 
quanto possível. É que, como disse Guima-
rães Rosa, “viver é um constante rasgar-se e 
remendar-se”. Também me remendo com 
a escrita poética e em prosa, pelo que em 
breve publicarei o meu primeiro livro.
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CLÍNICA GREATCAREmulheres de valor: liderar na saúde

Raquel Vasco nasceu e cresceu na Nazaré. Foi no nono ano de escolaridade que des-
cobriu que queria ser médica dentista. Levou o seu objetivo avante e, desde 2009, tra-
balha como médica dentista nas clínicas Greatcare, que já contam com seis espaços de 
saúde. Além disso, assumiu funções como diretora clínica da clínica Greatcare Nazaré. 
Casada e mãe de dois filhos, divide a sua vida entre a paixão pela profissão e a dedi-
cação que esta necessita, o amor pela família e o tempo que necessita para si. Um equi-
líbrio difícil, mas, assume, conseguido com recurso à gestão de tempo e organização.

“A área da Saúde é muito exigente, mas sou apaixonada pela minha profissão”

A área da Medicina Dentária sempre foi aque-
la onde quis trabalhar? Ambicionava cons-
truir uma carreira nesta área?  
A primeira vez que me lembro de pesqui-
sar sobre as diversas prof issões foi quando, 
ainda no nono ano, visitámos uma feira de 
educação e formação, no âmbito de uma 
visita de estudo. No meio de toda a oferta 

educativa, a Medicina Dentária despertou a 
minha curiosidade e lembro-me de chegar a 
casa e, para surpresa de todos, informar que 
iria ser médica dentista. Em 2009, comecei a 
minha carreira enquanto médica dentista, nas 
várias clínicas da Greatcare, nomeadamente 
na Nazaré, Cartaxo, Aveiras e Benedita.  

Sentiu a sua chegada à função de direto-
ra clínica da clínica Greatcare Nazaré como 
uma evolução profissional? Em que é que 
isso a mudou, enquanto profissional? Que 
desafios surgiram? 
A Medicina Dentária é uma profissão muito 
exigente a nível físico e sobretudo emocional, 
que requer muitas horas de trabalho e de es-
tudo, com formação contínua. Apesar de estar 
habituada a essa exigência constante na minha 
vida, sem dúvida que a função de diretora clíni-
ca na clínica Greatcare Nazaré veio acrescentar 
ainda mais responsabilidade e horas de tra-
balho. Este facto trouxe-me desafios pessoais 
e profissionais diversos. Por vezes conciliar os 
horários exigentes com a vida pessoal e gestão 
familiar não é simples, o que me faz procurar 
ser sempre muito organizada. Em relação aos 
pacientes, o facto de trabalharmos com pes-
soas, todas elas muito diferentes, faz com que 
tenhamos de assumir uma grande capacidade 
de adaptação e respeito pelo outro.

Por que motivo considera que ainda existem 
tão poucas mulheres, na área da Saúde, pre-
sentes em funções de liderança / coordenação?  
A área da saúde é uma área muito exigente, 
que requer muita disponibilidade emocional 
e de horários. Muitas vezes, as mulheres, por 
terem a capacidade de fazer várias coisas ao 
mesmo tempo, desdobram-se entre o traba-

lho e as funções de cuidadoras em casa. Na 
realidade, infelizmente, ainda existem poucos 
planos estratégicos delineados para chegar a 
uma paridade. Contudo acredito que as novas 
gerações se preparam para continuar o traba-
lho de quem arrisca desafiar as barreiras ins-
taladas e aproximar-se cada vez mais de uma 
igualdade de oportunidades de acordo, sobre-
tudo, com as capacidades e competências e 
não com o género.  

As clínicas Greatcare já têm mais de 50 anos 
de atividade, o que acarreta responsabilida-
des acrescidas perante as famílias que vos 
conhecem há várias gerações. Como defini-
ria o trabalho que é desenvolvido nas clíni-
cas Greatcare, as especialidades clínicas de 
que dispõem e o acompanhamento que é 
dado a quem vos procura?  
A clínica Greatcare está no setor da prestação de 
serviços médicos há mais de 50 anos, no Cartaxo, 
na altura com o nome clínica médica Dr. Vieira 
Dias, tendo sido o fundador o Francisco Vieira Dias, 
médico estomatologista. Mais tarde foi o meu 
marido, o médico Luís Vieira Dias, que expandiu 
a clínica a outras localidades, tendo atualmen-
te ao dispor dos nossos pacientes seis espaços 
de saúde, nomeadamente no Cartaxo, Aveiras 
de Cima, Nazaré, Benedita, Santarém e, mais 
recentemente, por minha iniciativa a inclusão de 
um gabinete em Torres Vedras. Dispomos das 
mais modernas tecnologias, insistindo no aten-
dimento personalizado. Apostamos ainda numa 
formação e aprendizagem contínua. Nas nos-
sas clínicas podem encontrar todas as espe-
cialidades da Medicina Dentária, tais como a 
Dentisteria, Endodontia, Ortodontia, Cirurgia 
Oral e Implantologia, Periodontologia, Odon-
topediatria e Prostodontia Fixa e Removível.

Raquel Vasco | médica dentista e diretora
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A Professora Doutora Thaysa Viegas é Diretora Clínica da Maria Vinagre, Clínica de 
Empoderamento no Agridoce da Vida. É doutorada em Psicologia, com especializa-
ção em Psicologia da Família e Mestre em Psicologia Educacional. Terapeuta Familiar 
pela Sociedade Portuguesa de Terapia Familiar. Desenvolve atividade clínica e cien-
tífica, colabora com diversos órgãos de comunicação social, nomeadamente com 
artigos de opinião. É particularmente ativa no empoderamento das mulheres na sua 
saúde mental e sexual. Faz da palavra uma das suas formas de luta. Por Todas!

“Acredito no Amor-Próprio e na Educação como as principais ferramentas para mudar o mundo”

Num mundo laboral, ainda dominado pelos 
homens, como é ser mulher e liderar um pro-
jeto na área da saúde?  
É uma enorme responsabilidade! É lutar para dimi-
nuir estigmas e preconceitos! Implica continuar a 
alertar que ainda se perpetuam desigualdades, das 
salariais às de igualdade de progressão e de opor-
tunidades. É também expor o estado de exaustão 
de muitas mulheres pela acumulação de tarefas da 
esfera familiar. Apostar em uma carreira torna-se, 
assim, muito mais difícil. Liderar a Maria Vinagre é 
um motivo de realização pessoal e profissional.

A Maria Vinagre é um projeto criado para aju-
dar a equilibrar a vida, no seu amargo e doce. 
Como caracteriza este projeto? 
A clínica Maria Vinagre, tal como o nome sugere, 
propõe-se apoiar o empoderamento no agrido-
ce da vida, através das terapias, cuidados com o 
corpo e com a mente. Nos tempos de hoje, em 
que se parece procurar, de forma incessante, a 
felicidade e a perfeição, pretendemos, através 
de uma equipa multidisciplinar, reforçar que a 
vida é feita de desafios, com momentos felizes 
e outros amargos e que todos temos, dentro de 
nós, o potencial para lidar com os mesmos.

Que características suas acredita que este pro-
jeto comporta?  
Sou psicóloga há 23 anos. Desde que me conhe-
ço que me defino como uma “pessoa de pesso-
as”, que tenta praticar a empatia e a tolerância, 
na sua vida pessoal e profissional. A clínica Maria 
Vinagre tem como filosofia ser um espaço clí-
nico onde todos cabem e são acolhidos na sua 
singularidade, sem julgamentos. Pretende ser 
um local de empoderamento e de cura.

Enquanto psicóloga, quão importante é 
poder trabalhar num espaço seu?  
Poder escolher, para a clínica, uma equipa na 
qual confio, é muito importante. Da Psicote-
rapia, passando pela Psicologia Clínica e Edu-
cacional, pela Sexologia, às necessidades edu-
cativas especiais, Terapia da Fala e Nutrição. 

Temos um corpo clínico do qual me orgulho 
muito e nos permite fornecer uma resposta 
de qualidade, na área da saúde mental, inte-
grando corpo e mente na nossa definição de 
bem-estar psicológico.

Considerando as áreas que disponibilizam a 

Thaysa Viegas | diretora clínica da Maria Vinagre

Fotógrafo: Rui david Fotografia

THAYSA VIEGASmulheres de valor: liderar na saúde

quem vos procura, quais aquelas que são mais 
solicitadas? De que forma é que isso permite, 
simultaneamente, fazer uma leitura da forma 
como está, atualmente, a saúde mental da po-
pulação, de forma genérica? 
Na Maria Vinagre, trabalhamos em equipa multidis-
ciplinar olhando a pessoa e não o sintoma. Na área 
da Psicologia Clínica, nos últimos anos, nomeada-
mente após a pandemia COVID-19, temos assistido 
a um aumento crescente das perturbações de an-
siedade, depressão e isolamento social. Por outro 
lado, as perturbações de burnout são também 
muito frequentes, associadas a uma sociedade 
onde se parece cultivar cada vez mais o sucesso e 
a perfeição. Para as mulheres, fruto da maior mul-
tiplicidade de tarefas, da esfera familiar à profis-
sional, a exaustão será tendencialmente maior. 
As consultas de Sexologia são também muito 
procuradas, com especial destaque para a se-
xualidade da mulher, ainda muito encapsulada 
por preconceitos e uma moral judaico cristã, que 
tem vindo a inibir as mulheres de se realizarem 
plenamente a nível da sua sexualidade.

Como líder da Maria Vinagre e psicotera-
peuta, que impacto tem, também para si, o 
facto de conseguir, verdadeiramente, ajudar 
quem a procura? 
Ser líder da Maria Vinagre representa tam-
bém ser empresária na área da saúde e ter de 
lidar com muitas responsabilidades e exigên-
cias. Precisei de aprender, ao longo de mais 
de 20 anos, a reconhecer os meus limites, a 
reconhecer quando a minha resiliência e per-
sistência se podem estar a transformar em 
teimosia. Tive de aprender sobre lutas e lutos. 
E, sobretudo, que não consigo salvar todos. 
Essa será uma das minhas maiores aprendi-
zagens, a par da importância do autocuidado 
no profissional de saúde mental. Se eu não 
estiver equilibrada, em todos os domínios, se 
eu não me permitir viver toda a panóplia de 
cores que a vida tem para oferecer, não farei o 
melhor trabalho possível, com cada paciente. 
Acredito que é assim que mudamos o mundo: 
sendo a melhor versão de nós mesmos.
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VINCI CLINICmulheres de valor: liderar na saúde

Inês meira Camelo não delineou a sua carreira na área da Medicina, na especialidade de 
Cirurgia Maxilofacial, tendo como objetivo último o acesso a uma posição de liderança. 
Isso aconteceu naturalmente, fruto de muito trabalho e dedicação à sua área de ativida-
de e constante procura de conhecimento. Atualmente, é a diretora clínica da Vinci Clinic, 
e acredita que uma boa liderança se faz de empatia, resiliência, ética e integridade.

“Um líder tem de ser um exemplo de coerência entre o que diz e o que faz”

Iniciou o seu percurso médico enquanto Mé-
dica Interna de Cirurgia Maxilofacial no Hos-
pital de São João. Esta é a especialidade que 
sempre a fascinou?  
Quando concluí o curso de Medicina ainda não 
tinha definido qual a área a que me queria dedi-
car, sabia apenas que queria uma especialidade 
cirúrgica. Por isso, antes dessa escolha, procurei 
ter contacto direto com várias especialidades. De 
todas elas, a especialidade da Cirurgia Maxilofa-
cial foi aquela com que mais me identifiquei, 
pelo facto de ter tanto a dimensão puramente 
estética, como a dimensão curativa e funcional.

O que a levou a enveredar também pela área 
da Estética? 
Tal aconteceu de forma natural. Na nossa es-
pecialidade, lidamos com o rosto/pescoço e 
são inúmeros os casos em que, por motivos 
diversos, os pacientes pretendem a nossa 
ajuda nessa área. Pensemos, por exemplo, nos 
casos oncológicos que obrigam a reconstru-
ção facial ou nos casos em que a biologia não 
foi a “melhor amiga”. O certo é que o desafio 
de “criar”, recuperar e reconstruir e, com isso, 
devolver ao paciente a sua autoestima, é algo 
que me apaixona, desafia e motiva.  

“Mais importante do que procurar alcan-
çar essas funções de liderança, é procu-
rar serem profissionais exemplares, de-
dicados, e, acima de tudo, humanos”.

Como evoluiu o seu percurso profissional até 
alcançar a posição de diretora clínica deste 
espaço de saúde?  
O cargo de diretora clínica nunca foi, em si, 
um objetivo pessoal, mas a procura de novos 
desafios e o desenvolvimento de novas com-
petências é algo que me caracteriza enquan-

Inês meira Camelo | diretora clínica

to profissional. Talvez por isso, posso dizer que 
esta posição acabou por surgir como uma 
consequência direta do meu modo de ser e 
trabalhar. O meu interesse pela medicina es-
tética desde cedo me levou a investir em es-
pecializações nacionais e internacionais na área. 
Foi então que, acumulada experiência prática re-
levante, o Dr. Miguel Vieira, proprietário da Vinci 
Clinic, me convidou para o cargo de direção clí-
nica. Avaliadas as responsabilidades do cargo, 
aceitei-o, tanto pelo respeito e admiração 
que tenho pelo Dr. Miguel, como pela opor-
tunidade de ajudar a moldar uma clínica 
que valoriza o prof issionalismo, a competên-
cia, o rigor ético e o atendimento humano.

Como definiria a sua liderança? O que lhe pa-
rece essencial, em termos de características, 
que podem ajudar um líder a trilhar o seu ca-
minho com sucesso?  
Eu definiria a minha liderança como colabo-
rativa e orientada para o compromisso com 
a excelência e o desenvolvimento de uma 
equipa integrada e motivada. Para mim, uma 
liderança eficaz significa saber ouvir e com-
preender as diferentes perspetivas de cada 
membro da equipa, valorizando as suas con-
tribuições e criando um ambiente de con-
f iança e respeito mútuo. Acredito que algu-
mas características são essenciais para que 
um líder trilhe o seu caminho com sucesso. 
Em primeiro lugar, a empatia, que permite 
ao líder conectar-se genuinamente com a 
sua equipa e entender as necessidades e de-
saf ios de cada elemento. Em segundo lugar, 
a flexibilidade e a resiliência, uma vez que 
um líder precisa de ser capaz de se adaptar 
rapidamente a novas circunstâncias e desa-
f ios. Por último, vejo também a ética e a inte-
gridade como pilares indispensáveis, pois um 
líder precisa de ser um exemplo de coerência 
entre o que diz e o que faz.

Que mensagem deixaria a quem ambiciona 
construir a sua carreira no setor da Saúde, so-
bretudo numa ótica de evolução profissional, 
alcançando funções de liderança?  
Na minha perspetiva, mais importante do 
que procurar alcançar essas funções de li-
derança, é procurar serem prof issionais 
exemplares, dedicados, e, acima de tudo, 
humanos. Diria que esses são os alicerces 
para construir um futuro de sucesso. A estes 
segue-se a capacidade de saber comunicar, 
ouvir e trabalhar em equipa. O bem-estar e 
a realização da equipa, a satisfação e o reco-
nhecimento dos utentes são a garantia de 
que o sucesso foi conseguido.

M E D I C I N A  E S T É T I C A  A V A N Ç A D A  •  D E R M A T O L O G I A 

C I R U R G I A  P L Á S T I C A  •  P O D O L O G I A  •  G I N E C O E S T É T I C A 

C I R U R G I A  V A S C U L A R  •  M E D I C I N A  C A P I L A R  •  N U T R I Ç Ã O
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Nádia Alves é madeirense, mas desde que se formou que se estabeleceu na região 
do Algarve. Atualmente, é diretora clínica da Greenmed e assume que o profissio-
nalismo da equipa leva a que muitos clientes atravessem o oceano para se tratar 
nesta clínica. Enquanto mulher, acredita que é importante que existam mais mu-
lheres em posições de liderança, inclusivamente para que possam dar testemu-
nho das dificuldades de conciliar a profissão com a vida familiar.

“É fundamental que haja mais mulheres nos cargos de liderança”

É a diretora clínica da Greenmed Clínica Den-
tária. Como descreve o seu percurso profissio-
nal até chegar a esta função?  
O meu percurso foi construído com dedi-
cação e compromisso com a excelência na 
área da medicina dentária. Recém-formada, 
aceitei o desafio de sair da zona de conforto 
ao deixar a Madeira, e encontrei na região do 
Algarve uma oportunidade para desenvolver 
as minhas competências, o que me permitiu 
ganhar uma visão abrangente do atendimen-
to ao paciente. Em 2013, investi numa peque-
na clínica que se encontrava à venda na baixa 
de Faro. A adesão dos pacientes foi tão positi-
va que após 10 anos percebi que a expansão 
seria inevitável. Mudei para um espaço maior 
e mais confortável e assim nasceu a Greenmed.

Que características acredita serem necessá-
rias para gerir um espaço de saúde e o corpo 
clínico associado? 
Acredito que é fundamental ter uma visão 
estratégica, que se adapte constantemente 
às necessidades dos pacientes e às mudan-
ças do setor. A empatia e a capacidade de 
ouvir são essenciais para criar um ambiente 
de harmonia, que favorece o desenvolvimen-
to prof issional. Além disso, uma boa capaci-
dade de organização e atenção aos detalhes 
garante procedimentos clínicos ef icientes e 
com os melhores padrões de qualidade.

A empatia e a sensibilidade são muito impor-
tantes quando se lida com pacientes, sobre-
tudo na medicina dentária, onde os traumas 
são comuns. Estas também são característi-
cas importantes para um líder de equipa e de 
um espaço clínico?  
Com certeza. Empatia e sensibilidade são es-
senciais, não apenas para atender pacientes 
que trazem os seus medos e traumas, mas 

nádia alves | diretora clínica

GREENMEDmulheres de valor: liderar na saúde

também para gerir a equipa. Um líder empático 
compreende as dificuldades da equipa e ofere-
ce o suporte necessário para que todos desem-
penhem as suas funções com confiança. Uma 
liderança sensível cria um ambiente positivo e 
colaborativo, refletindo-se diretamente na qua-
lidade do atendimento ao paciente.

Que impacto acredita que as mulheres 
podem ter na área da saúde? Seria importan-
te que existissem mais mulheres em posições 
de liderança?  
As mulheres desempenham um papel essen-
cial na área da saúde, trazendo uma perspetiva 
marcada pela empatia e pela capacidade de 
estabelecer conexões, tanto com os pacientes, 
como com a equipa. É fundamental que haja 
mais mulheres em cargos de liderança, para 
que possamos dar voz às necessidades e desa-
fios que enfrentamos, especialmente na conci-
liação entre a vida familiar e profissional.

Como define o serviço prestado pela Green-
med? O que vos distingue das restantes clíni-
cas dentárias? 
Na Greenmed, destacamo-nos pela qualidade 
e pelo cuidado personalizado. O que nos dis-
tingue é o compromisso com a excelência em 
cada detalhe, desde o atendimento inicial até 
o acompanhamento pós-tratamento. A nossa 
equipa é pequena, mas composta por profis-
sionais experientes e dedicados. Valorizamos 
uma abordagem acolhedora e transparente, de 
forma a criar um ambiente onde o paciente se 
sente seguro e confiante.

Que importância tem um serviço de medicina 
dentária de excelência numa região como o 
Algarve, onde a carência de serviços de saúde 
ainda é elevada? 
No Algarve, onde a oferta de serviços de saúde 

ainda é limitada, uma clínica de medicina den-
tária de qualidade e excelência é fundamental, 
pois não apenas eleva os padrões de atendi-
mento, como coloca a região na rota do turis-
mo de saúde. Temos pacientes que atravessam 
o oceano para realizar os tratamentos na Gre-
enmed, porque confiam no nosso trabalho. 
Pretendemos ser uma referência na qualidade, 
garantindo que os pacientes recebem o melhor 
cuidado possível. O nosso compromisso é fazer 
a diferença na vida das pessoas e contribuir 
para a saúde e bem-estar da região.

Av. 5 de Outubro, Nº28, Faro

+351 289 820 359  |  +351 926 274 523

geral@greenmedclinic.pt

greenmedclinic.pt
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É médica f isiatra e desenvolve várias ativi-
dades, em diversos espaços clínicos. Sem-
pre quis fazer da Reabilitação a sua área 
de atividade? 
Sempre me interessou a ideia de promover 
a qualidade de vida e o bem-estar. Embora 
à vocação médica esteja aliado o desejo de 
cura, a verdade é que não só nem sempre 
é possível salvar os doentes, como muitas 
vezes, se apenas tentarmos curar sem ter 
em conta a qualidade de vida, não vamos 
ajudar a pessoa a ter uma vida feliz e reali-

Denise Marruaz é médica fisiatra e trabalha tanto no Serviço Nacional de Saúde, como 
no setor privado. Em entrevista, esclarece as dúvidas que, por vezes, podem surgir 
à população que procura estes profissionais de saúde, realçando as várias áreas de 
atuação da Medicina Física e de Reabilitação (MFR), que vão muito para além da fisiote-
rapia. Deixa ainda patente o impacto positivo que a MFR pode ter na qualidade de vida 
e no bem-estar físico e mental dos indivíduos.

“Ser médico vai além da vocação da cura do doente, importa muito a sua qualidade de vida”

zada. A Saúde, por def inição, é um conceito 
que vai para além do f ísico, implicando um 
bem-estar mental e social, e não apenas a 
ausência de doença. Nesse sentido, a Reabi-
litação sempre me despertou interesse den-
tro das várias áreas da Medicina. Ao contrário 
de outras especialidades, a Fisiatria foca-se 
não só na cura, como na recuperação fun-
cional e ganho de autonomia, dedicando-se 
à prevenção, diagnóstico e tratamento, com 
foco especial na qualidade de vida. Também 
me atrai o facto de o doente ser nosso par-
ceiro: ele contribui para a sua melhoria, não 
é apenas um agente passivo que se limita a 
tomar a medicação prescrita.

A grande variabilidade de patologias nas 
quais a Fisiatria atua, o impacto que tem na 
recuperação, prevenção da doença, qualidade 
de vida e promoção da funcionalidade para 
tarefas do dia a dia e específicas (desportivas, 
profissionais ou de lazer), bem como o papel 
fulcral que representa na integração do indi-
víduo em sociedade torna a Medicina Física 
e de Reabilitação (MFR) numa das áreas da 
Medicina mais abrangentes, completas e in-
teressantes, e a minha prática clínica enquan-
to médica Fisiatra extremamente gratificante.

“Ao contrário de outras especiali-
dades, a Fisiatria foca-se não só na 
cura, como na recuperação funcional 
e ganho de autonomia, dedicando-se à 
prevenção, diagnóstico e tratamento”.

Afirma que a “Reabilitação é um mundo”. 
Que mensagem está contida nesta frase? Em 
que áreas se pode aplicar a Medicina Física e 
de Reabilitação? 
A Reabilitação é, de facto, um mundo. A maio-
ria das pessoas associa à fisioterapia, mas vai 
muito para além dela. Muitas vezes o doente 
não procura o Fisiatra por desconhecer que 
a MFR aborda um leque tão variado e abran-

DENISE MARRUAZ | médica fisiatra
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gente de patologias e intervenções terapêuti-
cas. São exemplos disto a reabilitação aquá-
tica, na qual os indivíduos fazem exercício 
terapêutico dentro de água, com múltiplos 
benefícios nas mais variadas doenças; a des-
portiva, integrando também a prevenção de 
lesões; a cardíaca, que foca, entre outros, o re-
condicionamento ao esforço e a melhoria da 
tolerância ao exercício; a pediátrica, na qual 
estamos presentes durante todas as etapas 
de desenvolvimento da criança; a pelvi-pe-
rineal, nomeadamente no tratamento da in-
continência urinária; a reabilitação de pessoas 
queimadas e tantas outras. 

Na Fisiatria, além da prescrição medicamen-
tosa, também se utilizam armas terapêuti-
cas próprias, como agentes f ísicos, dos quais 
destaco o LASER, magnetoterapia, correntes 
elétricas e ondas de choque. A prescrição 
de exercício terapêutico, individualizado 
e adaptado à pessoa e patologia, e levando 
sempre em conta as preferências do doente, 
constitui também um dos pilares essenciais 
da Fisiatria. No caso em específico da reabi-
litação cardíaca, nalguns casos, a evidência 
mostra que o benefício dum programa de re-
abilitação cardiovascular é maior do que o da 
medicação. Somos igualmente responsáveis 
pela prescrição de produtos de apoio e ortóte-
ses, como andarilhos, canadianas, talas, cadeiras 
de rodas, próteses, produtos de comunicação 
alternativa e outros dispositivos. Outra verten-
te muito útil e cada vez mais desenvolvida 
da Fisiatria são os procedimentos ecoguiados. 
Através da injeção de fármacos guiada por eco-
grafia, podemos tratar várias doenças e intervir 
no alívio eficaz da dor, evitando, em muitos 
casos, a cirurgia. Exemplos são as infiltrações, 
aplicação de ácido hialurónico e toxina botulíni-
ca (vulgarmente conhecida como botox). 

Estes procedimentos são úteis em diversas 
patologias, das quais destaco as do foro mús-
culo esquelético, neurológico, dermatológico 
e da Medicina estética. Também a Mesotera-
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pia, utilizada sobretudo no alívio da dor, faz 
parte das opções terapêuticas em Fisiatria. 
Várias são as profissões técnicas que integram 
a equipa de reabilitação. A fisioterapia, sendo 
a que abarca um número maior de elementos, 
é também a mais conhecida. Mas também a 
terapia ocupacional e da fala têm um papel 
essencial. Áreas tão diversas como doenças 
do foro músculo esquelético (desde simples 
tendinites a grandes politraumatizados), neu-
rológico (dos quais são exemplos AVC, lesões 
vertebro medulares, traumatismos crânio en-
cefálicos), reumatológico, patologia vascular, 
doentes amputados, reabilitação após cirur-
gias várias, patologia cardíaca ou respiratória, 
neoplasias, problemas de deglutição, altera-
ções da linguagem e tratamento da dor, são 
todas da competência da MFR.

“A Reabilitação tem impacto indiscutível 
na reintegração do indivíduo no seu 
meio pessoal, profissional e social”.

Que impacto tem a reabilitação na recupe-
ração de quem a procura? De que maneira 
a Fisiatria pode favorecer a participação dos 
indivíduos em sociedade? 
A Reabilitação tem impacto indiscutível na 
reintegração do indivíduo no seu meio pessoal, 
profissional e social. O plano terapêutico é sem-
pre desenhado de acordo com as capacidades 
e interesses de cada doente, privilegiando-se 
as tarefas que sejam significativas para cada 
indivíduo. Da mesma maneira, somos respon-
sáveis por desenhar alterações no domicílio 
ou ambiente de trabalho que promovam uma 
maior segurança ou capacidade de realização 
de tarefas, como por exemplo adaptações ao 
WC ou mudanças ergonómicas no local de 
trabalho. No caso de doentes com patologia 
crónica, ou várias comorbilidades, como os do-
entes neurológicos e os politraumatizados, a 
integração na rede de cuidados continuados 
ou internamento em serviço de MFR hospita-
lar poderá ser extremamente benéfica. Alguns 
destes locais estão equipados com apartamen-
tos modelo, utilizados para ensinos, treinos e 
exemplos de adaptações possíveis a fazer no 
domicílio. Noutros, existem centros de simu-
lação para a condução de veículos adaptados. 
Personalizando o tratamento aos interesses e 
dificuldades de cada doente, bem como en-
sinando estratégias compensadoras na im-
possibilidade de recuperar certa função, não 

só estamos a promover uma maior adesão ao 
tratamento e a maximizar a probabilidade 
de uma melhor recuperação, como a con-
tribuir para o Bem-Estar emocional e Saúde 
Mental do indivíduo. A MFR intervém no 
tratamento duma grande variabilidade de 
patologias, bem como na prevenção de do-
ença e lesões (por exemplo as desportivas), 
usuf ruindo de inúmeras armas terapêuti-
cas próprias. Apenas dando a conhecer 
estas vertentes à população geral, pro-
movendo uma maior consciencialização 
das circunstâncias em que é útil a procura 
dum médico Fisiatra, poderemos melhor 
contribuir para servir os nossos doentes.

Que áreas da Fisiatria despertam mais o seu 
interesse? Alguma vez sentiu que ser mu-
lher trouxe alguma dificuldade no exercício 
da sua profissão? 
Pessoalmente, realizei as Pós-Graduações 
de Medicina Desportiva, o que me permitiu 
trabalhar com uma equipa de futebol pro-
fissional sénior, bem como de Climatologia 
e Hidrologia Médica (que me permite traba-
lhar em Termas), estando a alargar a minha 
diferenciação, de momento, em outras áreas, 
como a Reabilitação Cardíaca e Pediátrica.

O futebol é um meio tipicamente associado 
ao mundo masculino. No meu caso específico, 
quando trabalhei como médica de uma equipa 
de futebol profissional (que me trouxe grande 
realização profissional), os únicos elementos fe-
mininos para além de mim eram as ajudantes 
do roupeiro e de limpeza. Lembro-me de ter 
estado presente em dezenas de jogos e apenas 
me ter cruzado uma única vez com uma médi-
ca mulher (responsável pela equipa adversária). 
Apesar de inicialmente ter sentido ser recebida 
com uma certa curiosidade e dúvida sobre se 
me adaptaria, rapidamente ganhei a confiança 
da equipa e dos jogadores. Embora haja ainda 
um caminho a percorrer, sinto que cada vez 
mais as barreiras ficam esbatidas.

Outra área do meu interesse, motivada pela 
minha formação em Violino na Escola de Mú-
sica do Conservatório Nacional, é a Musicote-
rapia, um recurso extremamente útil na recu-
peração de indivíduos numa multiplicidade 
de situações clínicas. Também os Músicos, 
frequentemente acometidos por patologias 
do foro da MFR pelos movimentos repetitivos 
que a execução da sua atividade profissional 
obriga, beneficiam em vários momentos ao 
longo da sua carreira dos nossos cuidados.
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O que a levou a fundar a sua clínica dentária? 
Em primeiro lugar o amor à terra, a Mortágua. 
A clínica foi fundada em 1999, imediatamente 
após ter concluído a licenciatura. Era relati-
vamente simples abrir uma clínica de Medi-
cina Dentária, pois o mercado não estava tão 
saturado como está hoje e as imposições de 
licenciamento eram menores.  A decisão de 
abrir aqui, em Mortágua baseou-se nos laços 
afetivos e na vontade de poder fazer diferente 
e de ter um serviço de maior proximidade e 
humanidade. Claro que no início de carreira 
trabalhava também noutras clínicas como 
prestadora de serviços, mas à medida que o 
tempo foi passando e a clínica foi crescendo, 
mudámos de instalações, construímos a clí-
nica-mãe de raiz, o que nos permitiu ter um 
espaço funcional com cerca de 200 m2, que 

Elsa Batista fundou a primeira de três clínicas da marca Elsa Batista Clínica Dentária 
em Mortágua, em 1999. Assume que, para si, os clientes são mais do que um número. Cada 
paciente é visto e tratado como um todo, com a parte física, da dor, da imagem, mas 
também com a parte psicológica, da ansiedade e dos receios. Elsa Batista relembra 
que colocar uma prótese dentária, por exemplo, vai muito além de mudar o aspeto fí-
sico e funcional da boca: existe uma mudança comportamental. O paciente sorri mais, 
torna-se mais autoconfiante e a sua autoestima aumenta. É por este impacto que, se-
gundo afirma, se sente motivada a trabalhar com o mesmo entusiasmo de há 25 anos.

“Sinto-me motivada a trabalhar como no início da carreira”

CLÍNICA ELSA BATISTAmulheres de valor: liderar na saúde

na altura parecia gigante, mas que agora já 
parece pequeno e que nos permitiu ter todas 
as acessibilidades e funcionalidades neces-
sárias. Neste momento já temos três clínicas, 
com sete cadeiras e mais de 25 colaboradores, 
entre prestadores de serviços e funcionários.

“Aquilo que nos diferencia é um ser-
viço de proximidade e atenção dado 
ao paciente”. 

Um espaço em nome próprio tem uma res-
ponsabilidade diferente, na medida em que a 
competência, a eficiência e a responsabilida-
de para com o bem tratar quem vos procura 
fica diretamente ligado ao seu nome. Assim, 

em que pilares fundamentais assentou os 
serviços da sua clínica? 
Em última instância, quer tivesse o nome ou 
não, a responsabilidade seria sempre minha. 
Mas é um orgulho ter um conjunto signifi-
cativo de profissionais altamente qualifica-
dos a identificarem-se com o meu nome e 
a gostarem de trabalhar comigo. É também 
um orgulho que a maioria dos funcionários 
já esteja na empresa há mais de 10 anos, al-
guns há 25. Para mim, isso valida a estratégia 
seguida até agora, em que os funcionários se 
sentem parte da equipa, sentindo-a como 
sua e “vestem” a camisola da empresa, ze-
lando pelo bem-estar dos pacientes. O que 
nos dá mais prazer é ver um paciente sorrir, 
satisfeito com o resultado do nosso trabalho. 
Ter esse sorriso é a maior gratif icação. Daí o 
nosso lema ser “Construímos sorrisos”. Os pi-
lares fundamentais são o prof issionalismo, a 
dedicação ao paciente, a qualidade, a huma-
nidade e o trabalho de equipa. Aquilo que 
nos diferencia é um serviço de proximidade 
e atenção dado ao paciente.

Que características considera possuir que a 
ajudam a liderar a sua clínica e a sua equipa? 
O respeito pelo outro, quer sejam funcionários 
ou quem nos procura. Mais do que uma visão 
empresarial há uma preocupação em cuidar  
do outro, resolver os problemas de quem nos 
procura e de incutir na empresa  uma cons-
ciência social. Para além disso, foi preciso ter 
uma capacidade grande de arriscar, uma de-
terminação e persistência para superar todos 
os desafios que foram surgindo ao longo des-
tes 25 anos. A valorização do ambiente de tra-
balho, que deve ser atrativo porque as pessoas 
passam aqui grande parte do seu dia, e só se 
sentem motivadas se se sentirem valoriza-
das, é  essencial para o bom funcionamento 
do espaço. O maior desaf io das empresas é 
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manter e motivar a sua equipa. E nisso acre-
dito que temos sucesso, o que se reflete na 
satisfação dos nossos pacientes.

Pouco mais de 30% dos líderes no setor da 
saúde são mulheres. Por que motivo lhe pare-
ce que tal acontece? 
Eu nunca me senti discriminada por ser mu-
lher. Também não dei oportunidade para 
isso. Sei que as mulheres com a maternida-
de, com a família, passam por dif iculdades 
diferentes dos homens, mas na realidade 
nunca me senti discriminada nem benef i-
ciada por ser mulher. Acredito que os desa-
f ios que as mulheres enfrentam com a ma-
ternidade e a família fazem com que a vida 
prof issional seja colocada em segundo lugar 
e por isso decidam não atingir os lugares de 
topo. Felizmente a minha família sempre 
me proporcionou a retaguarda necessária de 
modo a que eu me sentisse à vontade para 
prosseguir com o trabalho nas clínicas.

A clínica completou, em 2024, 25 anos de 
atividade. Ao longo destes anos, que mu-
danças sentiu na atividade e no setor e 
como evoluiu, simultaneamente enquanto 
profissional e líder da clínica? 
É verdade! Este  ano estamos de parabéns! São 
25 anos e desde 1999 muita coisa mudou. Co-
meçámos pequeninos  num espaço arrenda-
do, com um gabinete e uma assistente, quan-
do me formei éramos 2500 médicos dentistas, 
neste momento somos quase 15 mil e ainda 
assim conseguimos af irmar a nossa posição 
no panorama regional, estando agora a ex-
pandir para outras zonas geográf icas. Se há 
25 anos os médicos eram generalistas, hoje 
em dia caminhamos cada vez mais para 
subespecializações, em que cada médico 
dentista está dedicado a uma área especí-
f ica. Sempre apostámos na qualidade dos 
serviços e equipamentos, na formação do 
corpo clínico e das assistentes dentárias. 
Neste momento, nas nossas clínicas temos 
à disposição CBCT, ortopantomógrafo, 
fluxo digital, scanner intraoral e, os nos-
sos prof issionais têm acesso a formação 
académica e de desenvolvimento pessoal 
e emocional.  A nível nacional, houve um 
aumento substancial do número de mé-
dicos dentistas e de cadeiras de dentista 
que, infelizmente não se traduziu num au-
mento da qualidade dos serviços presta-
dos, nem numa melhoria no acesso aos cui-
dados de saúde oral da população em geral.

Dispõe do seu próprio laboratório de pró-
teses dentárias. Que vantagens traz ter um 
espaço próprio onde pode produzir direta-
mente as próteses de quem procura os seus 
serviços nesta especialidade clínica? 
O laboratório sem dúvida que nos diferencia, 
pois permite ter uma resposta mais rápida, 
muitas vezes imediata, em termos de conser-
tos de prótese e de colocação de próteses no 
próprio dia. E, claro, permite-nos ter uma qua-
lidade de serviço acima da média.

“Acredito que os desafios que as mu-
lheres enfrentam com a maternida-
de e a família fazem com que a vida 
profissional seja colocada em se-
gundo lugar”. 

Além da especialidade de Medicina Dentária, 
de que outros serviços médicos dispõe? 
A Medicina Dentária sempre foi o nosso 
foco. Os outros serviços acabam por ser um 
pequeno complemento no sentido de pro-
porcionar uma oferta de serviços médicos 
a quem nos visita. Temos as especialidades 
de Reumatologia, Fisioterapia, Psicologia, 
Medicina Geral e familiar e Acupuntura.

Existem planos para continuar a crescer, a 
médio/longo prazo? Que tipo de desafios o 
crescimento de uma clínica aporta a quem a 
lidera? Como tem lidado com eles? 
As Clínicas Elsa Batista nasceram em 1999 em 
Mortágua. Durante a pandemia da COVID-19 
decidimos que era altura de expandir para 
outras localidades e abrimos uma clínica em 
Penacova e outra na Branca, Albergaria-a-
-Velha. Parece contranatura investir na área 
da Medicina Dentária quando estávamos 
fechados em casa por causa de uma pan-
demia, mas acreditamos que existe espaço 
para clínicas de Medicina Dentária com uma 
f ilosof ia e modo de olhar para os pacientes 
como nós temos. Os nossos planos passam 
por abrir mais um espaço nos próximos dois 
anos. Para além disso fazemos consultoria 
e ajudamos outros prof issionais a melhorar 
o modo como gerem as suas clínicas, me-
lhorando o serviço e a satisfação dos prof is-
sionais e dos pacientes. O crescimento tem 
trazido vários desaf ios, sendo que o maior é 
o recrutamento e a manutenção da equipa. 
Nos últimos anos tem havido uma pressão 
emigratória sobre os prof issionais de saúde, 

havendo um número muito signif icativo de 
médicos dentistas que emigraram. Adicio-
nalmente, os médicos dentistas preferem 
trabalhar para várias clínicas do que tra-
balhar apenas para uma. O modo como 
temos lidado com estas dif iculdades tem 
sido com flexibilidade e procurando dar 
aos médicos dentistas o contrato que eles 
pretendem. No fundo, facilitamos a inte-
gração na nossa equipa, exigindo sempre e 
cada vez mais qualidade dos serviços pres-
tados, responsabilidade e atenção no pa-
ciente. Queremos que cada paciente seja 
tratado como se fosse um membro da nossa 
família. É esse o modo que gostamos que 
tratem de nós quando vamos a outras espe-
cialidades médicas, pelo que é esse o mode-
lo que queremos ter nas nossas clínicas.
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O que vos levou a criar o projeto Duplo Senti-
do Oncology Coaching? 
M.S.: O que nos levou a criar este projeto foi o facto 
de sermos enfermeiras oncologistas há cerca de 
14 anos e percebermos que, em contexto hos-
pitalar, existiam soluções relacionadas com 
as terapias complementares recomendadas 
internacionalmente que não eram utilizadas 
nem indicadas pelos profissionais de saúde e 
poderiam melhorar significativamente a quali-
dade de vida destes doentes, bem como a efe-
tividade dos tratamentos médicos administra-
dos. Este projeto nasce então com o intuito de 
informar doentes e profissionais de saúde sobre 
quais as estratégias complementares indicadas 
para cada caso em particular.

J.S.: Por exemplo, a acupuntura, bem como ou-
tras estratégias complementares, que nós utili-
zamos e integramos no Duplo Sentido são reco-
mendadas pelas guidelines das sociedades de 
oncologia internacionais, algumas delas com 
um nível de evidência superior a fármacos que 
são utilizados no dia a dia nos hospitais e em 
que os nossos profissionais de saúde preferem 
continuar a recomendar medicamentos em de-
trimento destas terapêuticas.

Qual o foco da Duplo Sentido? 
M.S.: Temos dois focos de atuação: o primei-
ro é dar formação em Oncologia Integrativa 
(ou seja, em oncologia convencional e terapias 
complementares) a profissionais de saúde, 
sejam eles da área convencional (médicos, en-
fermeiros, farmacêuticos), sejam eles colegas 
da área complementar. O segundo foco –  e que 
nos torna um projeto único no país – é o facto 
de fazermos atendimento gratuito online (e 
sempre que possível  presencial) para doentes 
de  todo o país, delineando um plano individual 
e personalizado para cada pessoa. 

Manuela Santos (M.S.) e Joana Silva (J.S.) são enfermeiras oncologistas há cerca de 14 
anos, mas já contam, respetivamente, com 30 e 25 anos de carreira. Manuela Santos de-
dicou-se a estudar, paralelamente à sua atividade clínica, Medicina Tradicional Chine-
sa e terapias complementares. Joana Silva especializou-se em Saúde Mental. Estas duas 
profissionais de saúde criaram o projeto Duplo Sentido com o intuito de potenciar ao 
máximo o tratamento hospitalar que o doente realiza, garantindo-lhe a qualidade de 
vida e o equilíbrio físico e emocional para levar a bom porto este processo.

“O nosso trabalho é potenciar ao máximo o que o doente faz no hospital”

Em que é que consiste esse atendimento? 
M.S.: Durante dois meses  a nossa equipa mul-
tidisciplinar, da qual fazem parte nutricionis-
tas, médicos, enfermeiros, acupuntores, far-
macêuticos, realiza um acompanhamento 
online ou presencial dos doentes por forma 
a otimizar o quotidiano de cada pessoa. Até  
ao presente momento, já acompanhámos 
mais de 40 doentes. Isto permite-nos per-
ceber o estilo de vida do doente e acon-
selhá-lo, caso seja necessário fazer alguma 
mudança. O nosso acompanhamento é 
personalizado, não há dois planos iguais. É 
importante perceber que a grande maioria 
dos novos casos de cancro tem por base  
os estilos de vida, e por isso muita da nossa 
atuação tem como alvo melhorar os hábitos 
que colocam em risco a ef icácia dos trata-
mentos e diminuem a qualidade de vida.

Sentem que ainda existe resistência às terapias 
complementares? 
M.S.: Em Portugal, no serviço Nacional de 
Sáude, ainda há resistência, por vezes por 
parte dos médicos, outras vezes por parte 

Manuela Santos e joana silva | enfermeiras
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das próprias administrações hospitalares. A 
Ordem dos Médicos também tem alguma di-
ficuldade em olhar para as terapêuticas não 
convencionais e aceitar os seus benefícios, 
ainda que estejamos sempre a falar de tera-
pias com benefícios comprovados assentes 
em evidência científica. A Medicina conven-
cional ainda está muito orientada para a pres-
crição de medicamentos.

J.S.: As especialidades médicas vão-se subes-
pecializando, focando-se cada vez mais nas ca-
racterísticas do tumor, sendo que ainda existem 
apoios de suma importância que não chegam 
à maior parte dos doentes em tratamento. Fa-
lamos de consultas de psicologia, nutrição, cui-
dados paliativos, reabilitação, bem como apoios 
sociais, todos eles que impactam na qualidade 
de vida da pessoa com doença oncológica, po-
dendo condicionar o percurso terapêutico e os 
resultados dos tratamentos.

Este projeto tem quase crescido por si próprio. 
Assim sendo, há algum plano para outro tipo de 
serviços, ou novos complementos de formação 
ou ajuda ao doente? 
J.S.: Sentimos necessidade de firmar mais 
ainda o projeto para que possa crescer a todo 
o seu potencial, mas o facto de esta não ser 
a nossa atividade profissional principal con-
diciona bastante o tempo que podemos de-
dicar ao projeto. Vamos tentando ter planos 
para os meses seguintes, preparando eventos 
com alguma antecedência, sobretudo foca-
das na qualidade e pertinência dos conteú-
dos a divulgar... Acreditamos, no entanto, que 
dependerá de nós dedicarmo-nos de forma 
mais assertiva ao projeto, e quem sabe a médio 
prazo estabelecer parcerias com instituições de 
saúde para que esta visão integrativa possa ser 
disponibilizada a todos os utentes.

nova - oncologia       . getlea      r n wo r lds   . com
d u p lo s e n t i d o . o n co lo g yco a c h i n g
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ASSOCIAÇÃO ALZHEIMER PORTUGALApoio em casa: viver em dignidade

Maria do Rosário é a Presidente da Associação Alzheimer Portugal, que desenvolve pro-
jetos ligados ao apoio domiciliário e à valorização e apoio dos cuidadores informais, 
cujo dia se assinalou a 5 de novembro. Portugal é um país com muita população idosa e 
cujos problemas de saúde se adensam na terceira idade, pelo que este é um problema no 
qual urge pensar e para o qual importa encontrar soluções.

“É urgente pensar o futuro dos cuidados domiciliários”

Quais são as perspetivas e desaf ios que a 
Associação vê no futuro dos cuidados do-
miciliários à medida que a população en-
velhece, em Portugal? 
As orientações europeias convidam os go-
vernos nacionais a criarem e implemen-
tarem políticas que priorizem os cuidados 
no domicílio, sendo este o local onde, regra 
geral, as pessoas se sentem melhor uma vez 
que permanecem num meio que lhes é fa-
miliar. Para tal, importa valorizar o papel do 
cuidador informal, que é quem assegura que 
a pessoa possa permanecer nas suas casas. 
Contudo, a nível nacional, as políticas neste 
sentido têm-se mostrado insuf icientes.

O Estatuto do Cuidador Informal, embora 
af irme como objetivos o reconhecimento e 
valorização social do cuidador informal, bem 
como incentivar os cuidados informais pro-
movendo a manutenção das pessoas cuida-
das no domicílio, consagra medidas mani-
festamente insuf icientes para alcançar tais 
objetivos. Desde logo pela pouca abrangên-
cia (a esmagadora maioria dos cuidadores 
f ica de fora de estatuto, quer por não reunir 
os pressupostos, quer por desconhecimen-
to ou ainda porque se desmotiva com tanta 
burocracia), mas também pela exiguidade 
do subsídio a que muito poucos têm direito 
e escassez de incentivos quanto à concilia-
ção da vida prof issional com a vida familiar. 
Sem reforço signif icativo das medidas de 
apoio ao cuidador, com o envelhecimento 
galopante da população e com as previ-
sões muito alarmantes quanto ao aumento 
do número de pessoas com alguma forma 
de demência nas próximas décadas, vemos 
com muita preocupação o futuro dos cui-
dados domiciliários, tanto mais que mesmo 
com cuidadores prof issionais no domicílio o 
cuidador informal é sempre necessário.

Quais são os maiores desafios que as famí-
lias enfrentam ao cuidar de um familiar com 
demência em casa? 
Os desafios são de ordem financeira (estudo 
revela que 60% dos custos diretos não médi-

cos são suportados por cuidados informais[i]), 
social (isolamento social), laboral (dificuldade 
de conciliar a prestação de cuidados com ati-
vidade profissional e dificuldade no regresso 
ao mundo do trabalho quando deixa de pres-
tar cuidados), psicológico ou emocional (a 
prestação de cuidados causa grande desgas-
te emocional e mesmo situações de burnout), 
f ísico (principalmente quando não existe ca-
pacitação, ou seja, quando não se aprende a 
cuidar com menor esforço f ísico).

Como é que a Associação auxilia na superação 
dos desafios relacionados com o apoio domici-
liário e com o apoio aos cuidadores informais? 
A Alzheimer Portugal presta serviços de apoio 
domiciliário, através da existência de equipas 
multidisciplinares e tem desenvolvido vários 
projetos que apostam na valorização e apoio 
aos cuidadores informais. A título de exemplo, 
saliento o projeto “Rostos” – Serviço de saúde 
e Bem-estar para os cuidadores no domicílio). 

Além disso, dispomos de grupos de suporte 
e de ajuda mútua e grupos psicoeducativos. 
Temos também capacidade para transmitir 
conhecimentos e capacidades aos cuidadores 
informais. Fazemos isso através da realização 
de ações de formação, onde são ensinadas es-
tratégias para melhor cuidar  e promover o seu 
próprio bem-estar. Falamos também, nestas 
formações, sobre direitos e apoios sociais.

“Sem reforço significativo das medi-
das de apoio ao cuidador, com o enve-
lhecimento galopante da população 
e com as previsões muito alarmantes 
quanto ao aumento do número de 
pessoas com alguma forma de demên-
cia nas próximas décadas, vemos com 
muita preocupação o futuro dos cui-
dados domiciliários, tanto mais que 
mesmo com cuidadores profissionais 
no domicílio o cuidador informal é 
sempre necessário”.

A Presidente acredita que os serviços de 
apoio domiciliário estão suficientemente 
divulgados e compreendidos pela socieda-
de portuguesa? O que pode ser feito para 
aumentar a consciencialização e a procura 
destes serviços? 
Os serviços de apoio domiciliário são co-
nhecidos, pelo que, na minha perspetiva, 
não se trata tanto de dar a conhecer a exis-
tência de serviços de apoio domiciliário. 
Existem, aliás, várias entidades privadas e 
do setor social a prestarem este tipo de ser-
viços. O que me parece essencial é apostar 
na qualidade destes serviços, e isso passa 
por melhorar e garantir condições através 
de recursos humanos devidamente capa-
citados, uma equipa técnica que permita 
que o serviço não se limite à higiene e à 
alimentação, mas também à ocupação, à 
estimulação cognitiva e sensorial, à capa-
citação e apoio ao cuidador. É também 
importante que seja possível a todos con-
seguirem aceder a estes cuidados, seja a 
nível geográf ico, seja a nível f inanceiro.

maria do rosário zincke dos reis | presidente
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No SNS, são já mais de 40 os hospitais que têm em prática o regulamento da hospitaliza-
ção domiciliária. Relativamente a 2023, é uma subida de mais de 16%, mas considerando o 
aumento da esperança média de vida, isso ainda se manifesta insuficiente. No mercado, já 
existem serviços de apoio domiciliário que ajudam as famílias a lidar com o acompanha-
mento e proteção dos seus membros mais dependentes e fragilizados. Esse é o papel da 
Empathy, como salientam Cláudia Ventura e Rafael Pereira, diretores da empresa.

“É necessário sensibilizar para as mais-valias da hospitalização domiciliária”

Que análise fazem ao conhecimento que já 
existe relativamente a esta política da hos-
pitalização domiciliária, por parte das famí-
lias, e de como os hospitais lidam com esta 
nova possibilidade? 
A hospitalização domiciliária no SNS ainda 
é insuf iciente face à crescente procura por 
cuidados de saúde, ao aumento da espe-
rança média de vida e ao envelhecimento 
patológico, que sobrecarregam as unidades 
de saúde. A diminuta aplicação desta moda-
lidade de hospitalização no domicílio pelas 
unidades, a somar ao desconhecimento 
das famílias sobre a possibilidade e os be-
nef ícios dessa hospitalização, têm ditado a 
preferência pelo recurso aos cuidados mais 
tradicionais, como internamentos hospitala-
res e outras estruturas residenciais.

De que serviços dispõem? Como podem as 
famílias recorrer aos vossos serviços? 
O nosso estabelecimento funciona durante 
todo o ano e inclui desde serviços de higiene e 
conforto pessoal, serviços diurnos, serviços no-
turnos, a cuidados permanentes de 24 horas, 
sete dias por semana. O apoio domiciliário 
abrange normalmente os cuidados de higiene 
e conforto pessoal, a confeção e apoio em re-
feições, o tratamento de roupa, a higienização 
do domicílio, a assistência medicamentosa, o 
acompanhamento a deslocações ao exterior e 
a aquisição de bens e serviços. Também dispo-
nibilizamos apoio biopsicossocial, estimulação 
cognitiva e outros serviços complementares, 
como enfermagem e ajudas técnicas, em cola-
boração com profissionais e técnicos especia-
lizados. As famílias podem recorrer aos nossos 

serviços entrando em contacto connosco, através 
dos nossos contactos telefónicos e outros meios 
disponíveis no website. Dispomos de parcerias 
com diversas entidades públicas e privadas, in-
cluindo seguradoras e associações públicas pro-
fissionais, que conferem benefícios adicionais.

O vosso lema é “Mais do que Cuidar, Entender”. 
É necessário fazer este trabalho sempre com a 
empatia e a humanidade em primeiro plano? 
Sem dúvida. É absolutamente fundamental que 
este trabalho seja realizado com empatia e hu-
manidade. Quando prestamos apoio a qualquer 
pessoa, não estamos apenas a cuidar da própria, 
mas sim a suportar todo o contexto familiar que 
a envolve, minorando situações de ansiedade, 
frustração e sobrecarga física e emocional de fa-
miliares e amigos. A empatia permite-nos com-
preender os sentimentos e preocupações dos 
nossos utentes e respetivas famílias, atuando 
em conformidade a cada momento. Ao abor-
darmos as famílias com compreensão e huma-
nidade, criamos um espaço seguro onde todos 
se sentem ouvidos e compreendidos, à vonta-
de para partilhar as suas angústias e desafios. 
Isso é essencial para que possamos prestar um 
apoio completo e com qualidade, assegurando 
o bem-estar geral de todos os envolvidos.

Este serviço de acompanhamento domiciliário é 
um motivo de acréscimo de despesas familiares. 
Que opinião tem sobre a necessidade de apoio, 
por parte do Estado, a famílias que possam não 
conseguir sustentar os custos deste apoio? 
Atualmente, estas despesas são isentas de IVA 
e podem ser dedutíveis em sede de IRS, mas 
isso é insuficiente. É fundamental que o Esta-
do intervenha para garantir o acesso a cuidados 
domiciliários de qualidade, nomeadamente 
para famílias com maiores constrangimentos 
económicos, através de subsídios ou compar-
ticipações, bem como programas e protocolos 
com o setor privado e social. Uma colaboração 
mais estreita entre os serviços de saúde, as ins-
tituições sociais e os estabelecimentos de apoio 
domiciliário facilitaria soluções integradas que 
atendam as necessidades das famílias.

Rafael Pereira e cláudia ventura | diretores

G
E

R
A

L
@

E
M

P
A

T
H

Y
S

A
D

.P
T

 | E
M

P
A

T
H

Y
S

A
D

.P
T



HABICUIDADOSApoio em casa: viver em dignidade

Os cuidados domiciliários a idosos ou a quem possa estar em processo de convalescença 
são atividades especiais, que requerem atenção, humanidade e dedicação. A Habicuidados 
trabalha nesta área há mais de 25 anos e orgulha-se de trabalhar de forma profissio-
nal, respeitosa e humanizada com os seus utentes e com as suas cuidadoras, conforme 
refere Liliana Pereira, responsável da Habicuidados Porto.

“A maioria dos portugueses não planeia a última fase da sua vida”

Que análise faz ao setor e com que dificulda-
des se depara, por exemplo, aquando do re-
crutamento de pessoas qualificadas para as 
várias áreas deste trabalho? 
O apoio domiciliário adaptado a cada uten-
te requer uma abordagem personalizada e 
humanizada, o que torna a qualidade dos 
prof issionais envolvidos essencial, mas, tam-
bém, um grande desaf io nos tempos que 
correm. São três as variáveis que desaf iam 
este setor: o aumento da procura; o desaf io 
da qualidade; e o impacto social positivo. 
No nosso caso, as maiores dif iculdades são 
o recrutamento de cuidadores prof issionais 
e, por outro lado, a valorização do trabalho 
destes cuidadores. Há poucos cuidadores 
profissionais qualificados, o que dificulta 
muito o nosso trabalho de recrutamento e 
nos exige criar processos de recrutamento 
muito rigorosos e mais demorados. É funda-
mental alinhar o perfil do cuidador com o per-
fil do utente. Além do perfil, valores como a 
empatia, a paciência / resiliência, o respeito, o 
compromisso, a compaixão, a integridade e a 
flexibilidade são valores aos quais damos prio-
ridade. Por outro lado, ainda existe o “mito” 
de que qualquer pessoa pode ser cuidadora, 
o que torna dif ícil criar boas condições de 
trabalho para um tipo de prof issão que se 
vai tornar cada vez mais valiosa.

Considerando que a função de cuidar ainda 
não é possível de ser totalmente assegurada 
pelos cuidados de apoio domiciliário estatais, 
existe alguma forma de as famílias verem ali-
viado o valor da contratação destes serviços, 
em modelo privado? 
Precisamos de planear a última fase da nossa 
vida. Deveria ser obrigatório passar o primeiro 
ano da reforma a planear a última fase da vida 
e definir o testamento vital. Avaliar a situação 
atual, a situação financeira, ajustar e planear 
para facilitar a vida aos filhos e à família ou, 
em última instância e por falta de recursos, 
ao Estado Português. A comparticipação do 
Estado em relação ao Apoio ao Domicílio ou 
mesmo ao Apoio em Instituições ainda chega 
a muito poucas pessoas sem recursos e em 
situações graves. Acredito que é um tema ine-

vitável e que precisa de medidas concretas, 
porque se está a tornar um verdadeiro proble-
ma social. Não há estruturas físicas suficientes 
para acolher tantos idosos sem apoio familiar 
e recursos e elas não se criam de um dia para 
o outro. Na minha opinião, será inevitável re-
correr aos Serviços de Apoio ao Domicílio em 
modelos de parceria com empresas privadas 
para chegar a estes utentes.

Para quem é cuidador de alguém, que impor-
tância têm estes serviços? 
Ser cuidador informal de um familiar a tempo 
inteiro a longo prazo é um trabalho muito des-
gastante, tanto físico como emocional, espe-
cialmente se é um familiar direto. Recorrer a 
uma empresa como a HabiCuidados Porto é 
procurar um parceiro profissional no Cuidar em 
casa. Não está a deixar de cuidar, simplesmente 
está a partilhar algumas tarefas e decisões com 
quem tem experiência acumulada de 27 anos 
no Apoio ao Domicílio e de Cuidados.

Que serviços mais vos são solicitados? 
Os serviços que mais prestamos são os ser-
viços de Apoio ao Domicílio, com cuidadoras 
internas. São serviços completos que garantem 
um Cuidar e uma supervisão 24h. Neste tipo de 
serviço, acompanhamos o utente às consultas, 
supervisionamos a medicação que têm prescri-
ta e  monitorizamos os cuidados. Também pres-
tamos apoio de duas horas por dia a 24 horas 
em dias úteis ou só ao fim de semana. Cada vez 
temos mais pedidos de acompanhamento 
de utentes em instituições, contratados pela 
família, por vezes só para fazer companhia e, 
noutras situações, para ajudar o utente com 
pouca autonomia a conseguir ir passear, al-
moçar ou jantar à sala de refeições. Também 
acompanhamos utentes com doenças dege-
nerativas, demências e oncológicas em arti-
culação com os seus médicos de referência. 
Podemos complementar o serviço de apoio 
com fisioterapia em casa ou exercícios cogni-
tivos sempre em prol da manutenção ou me-
lhoria das funções básicas, conforto e bem-es-
tar. Levamos todo o tipo de terapia ao domicílio 
tais como Psicologia, Fisioterapia, Podologia, Nu-
trição, Enfermagem e outras terapias holísticas.

liliana pereira | responsável habicuidados porto
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JUNTA DE FREGUESIA ENCOSTA DO SOL Projeto Eco-Inc.LAB

A Junta de Freguesia da Encosta do Sol contempla os bairros de Alfornelos, Bran-
doa e Casal de Mira. Ao todo, são cerca de 29 mil os fregueses desta unidade ad-
ministrativa, que representam cerca de 70 nacionalidades diferentes. A pensar em 
toda esta diversidade cultural, o Presidente da Junta de Freguesia, Armando Pau-
lino, quer garantir qualidade de vida para todos os seus habitantes, bem como a 
sustentabilidade do território. Por essa razão, em parceria com a Universidade de 
Évora, desenvolveu o projeto Eco-Inc.LAB, um laboratório eco-inclusivo que pre-
tende incluir a comunidade no desenvolvimento da sua própria freguesia.

Eco-Inc.LAB – um laboratório inclusivo com vista a uma freguesia sustentável

O que levou a Junta de Freguesia da Encosta 
do Sol a perceber que seria importante tornar 
a freguesia sustentável e inclusiva? Que ne-
cessidades palpáveis existiam que vos leva-
ram a agir? 
A Freguesia da Encosta do Sol é uma f regue-
sia situada no Concelho da Amadora, Área 
Metropolitana de Lisboa Norte, onde habi-
tam cerca de 29.000 habitantes, com grande 
diversidade de origens (cerca de 70 nacio-
nalidades diferentes). A pressão urbanística 
a que estamos sujeitos, aliada às diferentes 
culturas das pessoas que habitam no nossos 
território, preocupados que estamos com a 
qualidade de vida dos nossos moradores, 
assim como a sustentabilidade do nosso 
planeta, levou este Executivo a procurar for-
mas de, por um lado, melhorar a qualidade 
de vida de todos e, por outro, salvaguardar o 
futuro das gerações vindouras.

Assim, decidiu o Executivo da Freguesia de-
saf iar a Academia através da Universidade 
de Évora (associada à Universidade Nova e ao 
Instituto de Ciências Sociais da Univ. Lisboa) 
para que connosco, e em conjunto, pudés-
semos refletir sobre as práticas ambientais a 
que temos recorrido e, ao mesmo tempo, defi-
nir mais e melhores condições de abordagem 

a estas questões, que sendo muito atuais, nos 
preocupam. Assim nasceu o projeto Eco - Inc.
LAB. Neste laboratório serão trabalhadas, de 
forma integrada, as dimensões social, cultu-
ral e ambiental. Auditar os nossos métodos 
de trabalho, avaliá-los e aperfeiçoá-los, criar 
modos de trabalho complementares com o 
foco na melhoria ambiental, na qualidade 
dos nossos espaços públicos, na adaptação 
cada vez melhor dos nossos 250.000 m2 de 
espaços verdes, de forma a que sejam efeti-
vamente f ruídos pela nossa população.

“Que o sentimento de pertença abran-
ja todos e que todos sintam aquilo 
que para nós tem sido e continuará 
a ser muito importante, uma Fregue-
sia onde todos manifestem “Que é Bom 
Viver Aqui!” 

A diferença cultural da nossa população obri-
ga-nos a uma flexibilidade, na diversidade, 
nas práticas diárias em áreas tão importantes 
e significativas da nossa ação - o atendimento 
à população; a procura de motivos de interes-
se para as crianças e jovens que não falam a 
mesma língua nem têm os mesmos hábitos 
culturais que nós - possam também usufruir, 
de uma forma objetiva, daquilo que preten-
demos que seja o nível de qualidade de vida 
para todos os nossos fregueses. 

Logo, por todas as razões expostas e apro-
veitando o conhecimento trazido ao terre-
no pelos técnicos da Universidade, a nossa 
expectativa é que as condições de vida 
de toda a nossa população sejam as mais 
justas. Equitativa, inclusiva e de qualidade 
possível. Que as crianças e jovens usuf ru-
am dos espaços a eles dedicados, indepen-
dentemente da cultura de cada um. Uma 
Freguesia para ser feita por todos, com todos, 

Armando Paulino | presidente

para todos. E onde cada um se sinta integrado 
e valorizado. Que o sentimento de pertença 
abranja todos e que todos sintam aquilo que 
para nós tem sido e continuará a ser muito 
importante, uma Freguesia onde todos ma-
nifestem “Que é Bom Viver Aqui!”.

Os resultados deste nosso projeto serão 
atingidos de forma progressiva - já que se 
trata de uma metodologia “laboratorial” 
investigação-ação, num tempo que, não 
sendo imediato, é o possível e ajustado aten-
dendo ao contexto e às dinâmicas previstas. 
Sabemos que quanto mais cedo começarmos 
e mais cedo percebermos que todos em con-
junto, autarcas e autarquias, académicos e 
academias, f izermos convergir os nossos 
esforços com vista a esses nossos objetivos, 
mais rápido veremos os resultados. A nossa 
Freguesia será sempre aquilo que nós autar-
cas e moradores quisermos que seja.

 

va l o r m a g a z i n e . p t r e d a c a o@va l o rm a g a z i n e . p t

@_valor_magazine



50

artigo de opinião

SUSANA LUZ: ANSIEDADE E DEPRESSÃO NA SAÚDE MENTAL 

Portugal é atualmente o 
país da União Europeia com 
níveis mais elevados de pro-
blemas de saúde mental (23%) 
(ocde, 2020). Estima-se que 1 
em cada 5 adultos manifes-
tam sintomas relacionados 
com problemas psicológi-
cos (OCDE, 2020).  Dentro das 
perturbações psicológicas, 
a ansiedade e a depressão 
são das perturbações mais 
comuns na população, com 
uma prevalência aproxima-
da de depressão ao longo 
da vida de 16,7%, e uma pre-
valência anual de 16,5% para 
a ansiedade (OPP, 2015). 

Resultados de um inquérito levado a cabo 
sobre condições de vida e rendimento, reve-
laram que 34,3% das pessoas com 16 ou mais 
anos, teriam manifestado sintomas de ansie-
dade generalizada, com maior incidência no 
género feminino (40,1%) face a (27,4%) no gé-
nero masculino (INE, 2023). 

Apesar de todas as perturbações de ansiedade 
(e.g. perturbação de ansiedade generalizada; 
perturbação de ansiedade de separação; fo-
bias; pânico) partilharem uma característica 
comum que é o medo e ansiedade intensos), 
diferem entre si dependendo do tipo de situ-
ações que provocam a alteração emocional 
e comportamental. Sentir medo é uma res-
posta emocional face a uma ameaça real ou 
percecionada, já a ansiedade relaciona-se 
com a antecipação de uma ameaça futura. 
Sentir ansiedade e medo faz parte do desen-
volvimento normal, no entanto quando são 
excessivas e persistentes no tempo, tornam-
-se desadaptativas e disfuncionais.

A ansiedade pode manifestar-se de diferentes 
formas, seguem-se alguns exemplos:

Alguns sintomas no CORPO:

•	 Ritmo cardíaco e respiratório acelerados;

•	 Tremores ou dormências;

•	 Náuseas;

•	 Dor de barriga;

•	 Dor ou aperto no peito;

•	 Calor ou frio excessivo;

•	 Tonturas;

•	 Alteração do apetite;

•	 Dor de cabeça;;

•	 Tensão muscular;

•	 Mal-estar geral;

•	 Falta de ar;

•	 Fadiga;

•	 Suores.

Alguns PENSAMENTOS perturbadores:

•	 Preocupação excessiva com aconteci-

mentos, situações e pessoas:;

•	 Preocupação excessiva com o passado ou 

antecipação do futuro;

•	 Receio de falhar;

•	 Receio de desiludir os outros;

•	 Pensamentos recorrentes sobre a mesma coisa;

•	 Vergonha ou embaraço perante os outros;

•	 Antecipar sempre ou quase sempre o pior;

•	 Estar em constante alerta – sempre hi-

pervigilante.

Alterações do COMPORTAMENTO:

•	 Evitamento de situações, locais, pessoas 

ou objectos;

•	 Preocupação com experimentar situações novas;

•	 Evitamento de locais, eventos ou pessoas 

que geram ansiedade;

•	 Não ser capaz de desfrutar de tempo livre;

•	 Dificuldade em dormir;

•	 Dificuldade em relaxar;

•	 Dificuldade de concentração/foco;

•	 Afastamento dos outros.

 

Estes sintomas apesar de serem na maioria 
das vezes inócuos para a saúde, tendem a re-
forçar e validar o pensamento de que existe 
um perigo real.  Percebamos que sentir an-
siedade é uma resposta adaptativa e funcio-
nal do ser humano quando confrontado com 
situações potencialmente stressantes ou 
perigosas. No entanto, enquanto na pertur-
bação da ansiedade as preocupações são ex-
cessivas, invasivas, perturbadoras, e não raras 
vezes surgem inesperadamente, com impac-
to negativo no funcionamento psicossocial 
da pessoa, na ansiedade adaptativa ou não 
patológica, as preocupações são percecio-
nadas como possíveis de lidar e a sua inten-
sidade tende a reduzir ou cessar quando o 
acontecimento ou actividade causadores da 
ansiedade são resolvidos ou desaparecem, 

susana luz | psicóloga clínica
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permitindo à pessoa prosseguir com as suas 
rotinas de vida sem déf ice no funcionamento 
emocional, social e ocupacional do compor-
tamento. Dependendo do desenvolvimento 
da pessoa ao longo do seu ciclo de vida, di-
ferentes percepções e visões do mundo se 
vão construindo, esta estrutura influenciará 
o modo como a pessoa irá reagir às adver-
sidades que vai encontrando no seu cami-
nho. Gatilhos ou estímulos que podem ser 
pensamentos ou situações, tendem a ativar 
respostas psicológicas de alerta que contri-
buem para a exacerbação da ansiedade, por 
exemplo preocupações com doença, dif icul-
dades f inanceiras ou perda de rendimentos, 
perda da liberdade, conflitos relacionais e/ou 
sociais, instabilidade prof issional, preocupa-
ção parental, entre outros. 

A depressão está associada a um profundo 
sofrimento psicológico, com impacto negati-
vo em todos ou quase todos os contextos de 
vida do indivíduo. A pessoa com perturbação 
depressiva, tem uma visão negativa de si, do 
mundo e do futuro, o que a leva a uma inter-
pretação selectiva e enviesada das suas expe-
riências de vida, tendendo a moldar os factos 
para que estes encaixem nas suas crenças 
pré existentes que por sua vez reforçam e 
conf irmam pensamentos e sentimentos de 
ser insuf iciente, incapaz, e não ser amada/o.

Alguns sintomas predominantes manifes-
tam-se através de:

•	 Humor deprimido;

•	 Tristeza; 

•	 Choro fácil;

•	 Sem esperança no futuro;

•	  Desmotivação e desânimo;

•	 Redução da satisfação;

•	 Inércia;

•	 Procrastinação;

•	 Fadiga ou perda de energia;

•	 Alterações do sono e do apetite;

•	 Sentimentos negativos em relação a si próprio;

•	 Autocrítica e autodesvalorização;

•	 Dificuldade de concentração/foco;

•	 Indecisão;

•	 Perda de vínculos emocionais com ou-

tras pessoas;

•	 Expectativas negativas;

•	 Isolamento e evitamento.

A perturbação depressiva pode surgir em 
qualquer idade, contudo a probabilidade do 
seu desenvolvimento intensifica-se com o iní-
cio da puberdade. A maior incidência ocorre 
no género feminino, numa proporção de 1,5 a 3 
vezes. Estima-se que a hereditariedade oscile 
nos 40% e que os descendentes de primeiro 
grau de indivíduos com perturbação depres-
siva major apresentem um risco acrescido de 
2 a 4 vezes mais elevado de desenvolverem a 

perturbação face à população em geral. Cau-
sas complexas contribuem para o desenvolvi-
mento de estados depressivos ou perturbação 
depressiva. Se está a experienciar pensamen-
tos, emoções ou comportamentos dif íceis de 
lidar e que impactam negativamente a sua 
vida nos vários contextos, familiar, social, aca-
démico e ou profissional, talvez seja o momen-
to para procurar ajuda profissional. A psicolo-
gia clínica é uma área da saúde mental que 
por meio de técnicas e estratégias científicas 
para o tratamento das perturbações psicoló-
gicas, visa reduzir ou eliminar o sofrimento 
psicológico, promovendo o desenvolvimen-
to de pensamentos e comportamentos mais 
adaptativos e funcionais, e consequentemen-
te uma vida mais tranquila e feliz. 
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JOANA ALVESSaúde Mental

Joana Alves é psicóloga clínica e trata, nesta entrevista, uma questão que assola, 
provavelmente, muito mais pessoas do que aquelas que terão consciência do pro-
blema: o medo de falhar. O medo é uma emoção normal, mas deve ser bem doseado 
para que não tolha as ações do dia a dia, quer a nível pessoal, quer profissional. 
Nas próximas linhas, poderá perceber como lidar com o medo de falhar.

“Errar é natural e faz parte da evolução humana”

O medo de falhar pode prejudicar as ações. 
Como pode alguém compreender que o seu 
medo de falhar está a interferir na sua vida 
pessoal e profissional? 
Reconhecer que sentir medo é algo natural, é 
uma emoção básica que existe para nos proteger. 
A pessoa deve tomar consciência dos seus pensa-
mentos associados ao medo de falhar. Pode co-
meçar por fazer a seguinte reflexão: está a evitar 
desafios? Adia, de forma constante, as tarefas que 

tem para realizar? Sente que tem de fazer tudo 
perfeito? Compara-se muito com os outros? Con-
sidera que tudo o que faz não é suficientemen-
te bom? Estes são alguns indicadores de que o 
medo de falhar pode estar presente e, tendo di-
ficuldade em gerir os sentimentos associados a 
esses pensamentos, deve procurar ajuda de um 
profissional especializado na área.

O insucesso pode transformar-se em opor-
tunidade. Como pode alguém percecionar 
os seus erros como uma forma de cresci-
mento pessoal e profissional? 
Existe uma tendência em associar o erro a uma 
ameaça ou a algo negativo. No entanto, se anali-
sarmos o processo que conduziu a um resultado 
não tão bem sucedido, podemos encontrar al-
ternativas para agir de forma diferente no futuro. 
Essa aprendizagem pode levar a resultados mais 
satisfatórios, tornando o erro menos temível e 
aumentando, assim, a vontade de assumir novos 
desafios e de arriscar. Para isso, é necessário olhar 
para o erro como um processo natural e que faz 
parte da evolução de todos os seres humanos.

Como podemos desmistificar a perceção de 
uma decisão como uma falha, reconhecendo 
que isso pode ser apenas uma visão distorcida? 
É importante que a pessoa esteja atenta ao 
seu discurso interno, uma vez que pode cau-
sar uma perspetiva distorcida da realidade. 
Esta voz crítica poderá focar-se muito nos 
erros, sem valorizar as qualidades e conquis-
tas, o que pode levar a uma generalização do 
f racasso para toda a sua vida. Esta situação 
pode trazer como consequência o aumen-
to dos níveis de ansiedade, tristeza, culpa e 
vergonha. É necessário observar a voz críti-
ca, identif icar os padrões e refletir se existe 
outra perspetiva da situação, praticando a 
autocompaixão. No entanto, se isso tiver im-
pacto na saúde psicológica, é essencial pro-
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curar ajuda prof issional especializada.

Que vantagens pode ter, na vida de uma pessoa, 
a perceção do erro como uma oportunidade? 
Encarar o erro como uma parte natural do cresci-
mento pessoal e profissional e ter um discurso 
interno mais compassivo proporciona um am-
biente interno seguro. Ao se sentir mais segu-
ro/a, independentemente do resultado, isso per-
mite realizar uma interpretação adequada da 
realidade, sem exagerar ou desconsiderar as 
suas qualidades. Para além disso, irá diminuir 
a intensidade do receio e da ansiedade, pro-
porcionando uma maior disponibilidade para 
arriscar e se superar. Permite também aceitar 
a opinião dos outros de uma forma constru-
tiva, reconhecendo que as aprendizagens 
fazem parte da evolução e do crescimento, 
aumentando a autoconfiança e a resiliência.

Que estratégias as pessoas podem adotar para 
encarar o erro como uma oportunidade? 
Aceitar que a perfeição não existe e que 
todos os seres humanos cometem erros é 
fundamental. É importante também refle-
tir sobre os aspetos a melhorar através da 
análise dos erros. Praticar a autocompaixão 
e reconhecer que está a fazer o melhor que 
consegue (por exemplo: o que diria a alguém 
que gosta muito? Iria recriminar, apontar o 
dedo, envergonhar? Ou iria acolher, validar 
e reforçar que está tudo bem?). Experimen-
tar substituir o “Eu não consigo” por “Eu não 
consigo ainda”. Reconhecer e anotar as suas 
conquistas, como forma de tornar visível o 
seu sucesso. A psicologia clínica pode ajudar 
neste processo, proporcionando um espaço 
seguro, sem julgamento, onde poderão ser 
analisadas todas as questões da pessoa, os 
medos, as crenças e a sua história de vida, 
permitindo assim desenvolver as estratégias 
de intervenção mais adequadas.

JOANAALVES.PT
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THE BEST PLACE TO WORK

www.tecmaia.pt

Entidade gestora:
Espaço Municipal, E.M., S.A. - Município da Maia

Temos
o espaço
certo para
o seu
evento.

Auditório, Salas de Conferência, Hall de Exposições

e várias zonas de lazer no exterior.

Espaços preparados para acolher congressos,

conferências, seminários, formações e workshops.

Mas também espetáculos culturais e de convívio.

O TECMAIA Parque tem uma tradição de bem receber.

Venha desVenha descobrir este ambiente que

respira ciência e tecnologia.



54

Desde que entrou em funcionamento, em 1992, 
o CRPG - Centro de Reabilitação Profissional já 
acompanhou cerca de 30 mil pessoas, sendo 
que 68% foram cidadãos com incapacidades ad-
quiridas. O modelo de intervenção é, desde a sua 
fundação, baseado numa abordagem holística e 
integrada das pessoas e das suas necessidades. 

No âmbito da sessão dedicada ao tema “Reabi-
litação profissional de pessoas com incapaci-
dades adquiridas em idade ativa”, realizada no 
dia 5 de novembro no Centro Cultural de Belém, 
Mónica Salazar, Diretora do CRPG, lembrou que 
é necessário considerar a pessoa em todas as 
suas dimensões, garantindo que a recuperação 
abranja todas as fases da sua vida, nomeada-
mente o período da vida ativa e profissional. Foi 
com esse objetivo que foram inauguradas duas 
novas delegações do CRPG, em Coimbra e Lis-
boa, continuando a apoiar pessoas com incapa-
cidades adquiridas, garantindo-lhes um acom-
panhamento mais próximo e especializado, em 
colaboração estreita com entidades locais e 
regionais. “Através de uma abordagem integral 
e integrada, que alia os cuidados de saúde aos 
serviços de reabilitação profissional, pretende-
mos facilitar o retorno ao trabalho e promover 
a inclusão social e profissional”, realça. Mónica 
Salazar defende que a reabilitação profissional 
no acesso ao trabalho faz todo o sentido. “Reabi-
litação na perspetiva dos direitos, que têm que 
ser acautelados - a igualdade e a inclusão.
Todos têm direito ao regresso à vida e a um 
projeto”, considerando que os centros de em-
prego “têm um papel fundamental” para que 
as pessoas recebam o apoio necessário para 
a reabilitação profissional. “A inclusão laboral 
é um dever social, mas também é um investi-
mento na diversidade e no talento humano”, 

CRPG  já  apoiou  cerca  de  30  mil  pessoas  nos  32  anos  de  exist ência
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destaca. Para Alberto Costa, Presidente do Con-
selho de Administração do CRPG, é importante 
dar visibilidade a um tema tantas vezes esqueci-
do na nossa sociedade. Depois de uma doença 
ou acidente, a alta clínica é importante, mas a 
reabilitação não se esgota aí, sublinhando que 
“as pessoas necessitam de reaprender, read-
quirir competência e propósitos para a vida”. 

Segundo Castro Caldas, Neurologista e Profes-
sor Catedrático Jubilado, as lesões no cérebro 
são difíceis de gerir, pois o mundo é o mesmo, 
mas é compreendido como diferente das me-
mórias prévias. Quando aparecem as lesões, 
estas vão dar origem a alterações de várias áreas, 

nomeadamente ao nível dos sentidos. Para que 
a reabilitação possa ter resultados efetivos, é ne-
cessária uma reabilitação contínua. Nesse senti-
do, considera que são necessárias estruturas de 
apoio multidisciplinares. Uma das causas des-
sas lesões são os Acidentes Vasculares Cerebrais 
(AVC), aos quais cerca de 20 mil pessoas sobre-
vivem anualmente. Renato Nunes, Diretor do 
Serviço de Medicina Física e de Reabilitação do 
Hospital da Prelada e Presidente da Sociedade 
Portuguesa de Medicina Física e Reabilitação, 
refere que uma grande parte dessas pessoas 
fica com sequelas, o que leva a que necessitem 
de tratamento e reabilitação.

“Tudo isto tem custos, mas podiam ser diminuí-
dos se as pessoas tivessem acesso a uma cadeia 
de cuidados integrados, para uma reabilitação 
integral, abrangente e continuada. O regres-
so ao trabalho é fundamental. Este é um fator 
importante para o sucesso de reabilitação”, afir-
ma. Domingos Lopes, o Presidente do Conselho 
Diretivo do IEFP – Instituto do Emprego e For-
mação Profissional, realçou a importância da 
reativação e reintegração profissional de pes-
soas que enfrentam desafios decorrentes de 
incapacidades adquiridas, reforçando a ne-
cessidade de um suporte para um retorno ao 
trabalho bem-sucedido e sustentável. Tal im-
portância foi igualmente sublinhada por Paulo 
Margalho, Diretor do Serviço de Lesionados Me-
dulares do Centro de Medicina de Reabilitação 
Rovisco Pais, e Luiz Godinho Lopes, Vogal da 
Direção da Associação Novamente. A encerrar a 
sessão, o Secretário de Estado do Trabalho, Adria-
no Moreira, realçou que o Governo está a tomar 
medidas para assegurar que todos os trabalha-
dores, inclusive os que têm alguma incapacidade 
tenham as mesmas oportunidades profissionais.

mónica salazar
Diretora do CRPG

Castro Caldas | Neurologista e Professor
Catedrático Jubilado
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